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RESUMO 

 

GONÇALVES, F.M. GUIA ORIENTADOR INCLUSIVO A PARTIR DAS 

AÇÕES DO PROFESSOR DE APOIO A EQUIPE PEDAGÓGICA, 178f. 

Dissertação (Mestrado) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. Programa 

de Pós- Graduação em Educação Inclusiva., 2023. 

 

A presente pesquisa é desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Inclusiva – PROFEI da Faculdade de Ciências e Tecnologia - Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” – FCT/UNESP e está inserido na Linha de Pesquisa: Práticas e 

Processos Formativos de Educadores para Educação Inclusiva. No contexto da Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008), a 

ampliação das matrículas de estudantes Público da Educação Especial em classes comuns 

impõe o desafio de garantir participação e aprendizagem efetivas. Nesse cenário, o Professor 

de Apoio à Equipe Pedagógica (Paep) assume função estratégica ao articular práticas, adaptar 

recursos e sustentar a implementação das políticas inclusivas no cotidiano escolar. A pergunta 

que norteou esta pesquisa foi: quais elementos orientadores podem ser sistematizados, a partir 

da atuação do Paep na rede do Colégio Tiradentes da Polícia Militar (CTPM) de Barbacena, 

Minas Gerais, para contribuir com o desenvolvimento de práticas inclusivas envolvendo gestão 

escolar, sala comum, professores de apoio e Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

junto aos estudantes Público da Educação Especial (PEE)? O objetivo geral consistiu em 

analisar a atuação do Paep nesse contexto, identificando aspectos que articulam a prática 

educacional inclusiva e orientam gestores e docentes. Como objetivos específicos, buscou-se: 

(1) mapear orientações previstas na literatura, na legislação e nos documentos da rede CTPM; 

(2) identificar e sistematizar as demandas vivenciadas pelo Paep; e (3) elaborar um documento 

orientador e formativo para subsidiar práticas inclusivas. Trata-se de pesquisa qualitativa, de 

método documental, com análise de fontes primárias (legislação, regimentos e documentos 

institucionais) e secundárias (artigos e teses), organizadas em categorias analíticas. Como 

produto, foi elaborado um Guia Orientador, desenvolvido segundo o modelo ADDIE (análise, 

design, desenvolvimento e implementação), com curadoria de materiais e sistematização dos 

dados. Os resultados evidenciaram que o Paep constitui eixo estruturante da educação inclusiva 

no CTPM, atuando como mediador entre gestão, docentes e Sala de Recursos Multifuncionais. 

Destacaram-se a elaboração e o acompanhamento do Plano de Desenvolvimento 

Individualizado, a flexibilização curricular, o uso de tecnologias assistivas e a formação 

continuada. O Guia Orientador configura-se, assim, como instrumento prático para qualificar 

práticas equitativas e fortalecer a articulação institucional. 

 

Palavras-chave: Educação inclusiva, professor de apoio, guia orientador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

GONÇALVES, F.M. Inclusive Guiding Manual Based on the Actions of the Pedagogical 

Support Teacher, 178 p. Master’s Thesis (Master’s Degree in Education) – São Paulo State 

University “Júlio de Mesquita Filho”. Graduate Program in Inclusive Education, 2023. 

 

This research was conducted within the Graduate Program in Inclusive Education (PROFEI) 

at the School of Science and Technology, São Paulo State University “Júlio de Mesquita Filho” 

(FCT/UNESP), and is part of the Research Line: Practices and Teacher Education Processes 

for Inclusive Education. Within the framework of the National Policy on Special Education 

from the Perspective of Inclusive Education (Brazil, 2008), the expansion of enrollments of 

Special Education target students in mainstream classrooms poses the challenge of ensuring 

effective participation and learning. In this context, the Pedagogical Support Teacher (Paep) 

plays a strategic role by articulating practices, adapting resources, and sustaining the 

implementation of inclusive policies in everyday school life. The research question guiding 

this study was: which guiding elements can be systematized, based on the Paep’s work within 

the Tiradentes Military Police School (CTPM) network in Barbacena, Minas Gerais, to 

contribute to the development of inclusive practices involving school management, 

mainstream classroom teachers, support teachers, and Specialized Educational Services (AEE) 

for Special Education target students?  The general objective was to analyze the Paep’s role in 

this context, identifying aspects that articulate inclusive educational practice and guide school 

leaders and teachers. The specific objectives were: (1) to map guidelines found in the literature, 

legislation, and official documents of the CTPM network; (2) to identify and systematize the 

demands experienced by the Paep; and (3) to develop a guiding and training document to 

support inclusive practices. This is a qualitative study using a documentary method, analyzing 

primary sources (legislation, school regulations, and institutional documents) and secondary 

sources (articles and theses), organized into analytical categories. As a product, a Guiding 

Manual was developed according to the ADDIE model (analysis, design, development, and 

implementation), including material curation and data systematization. The results showed that 

the Paep constitutes a structuring axis of inclusive education at CTPM, acting as a mediator 

between school management, teachers, and the Multifunctional Resource Room. Key aspects 

included the development and monitoring of the Individualized Development Plan, curricular 

flexibility, the use of assistive technologies, and continuing professional development. The 

Guiding Manual thus serves as a practical tool to enhance equitable practices and strengthen 

institutional articulation. 

 

Keywords: Inclusive education, support teacher for the pedagogical team, guiding handbook.
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APRESENTAÇÃO 

 

O educador se eterniza em cada ser que educa, já dizia Paulo Freire. E foram 

dezenas, os educadores que se eternizaram na minha formação, pelos quais tenho gratidão e 

nutro um grande carinho em virtude de momentos especiais que me proporcionaram e que 

ficaram marcados na minha história. Desde bem pequena eu já vislumbrava neles, ídolos que 

me inspiravam, a pensar na profissão que escolheria para exercer no futuro, professores 

inovadores que transformaram suas aulas em “viagens mágicas”, nas quais o conhecimento e 

a aprendizagem se tornavam os bens mais preciosos que poderíamos conquistar.   

Ao contrário da maioria das meninas com quem eu convivia, minha brincadeira 

favorita da infância não era a de faz de conta de casinha, trocando roupas de bonecas e fazendo 

comidinhas imaginárias. Minhas bonecas tinham uma funcionalidade diferente, elas eram 

estudantes e frequentavam diariamente a sala de aula criada no cantinho que era o meu espaço 

de brincar preferido. E entre os ensinamentos que eu passava a elas, estavam os que meus 

mestres me proporcionaram alcançar.  

O tempo foi passando e não diminuiu o meu encantamento pelo processo de 

ensinar e aprender. E buscando traçar o caminho trilhado pelos educadores que me inspiraram, 

no final dos anos 1990, após cursar o Ensino Médio, iniciei o curso de Pedagogia em uma 

faculdade particular da minha cidade, a Universidade Presidente Antônio Carlos. Naquela 

época, o ingresso ao curso superior se dava por meio de vestibulares, e a escolha para qual 

curso prestar o concurso era um dilema comum entre os jovens da minha idade. Entretanto, a 

certeza que eu sempre tive de que a carreira da Educação era o meu objetivo não me fez 

titubear no momento de fazer a minha escolha e mesmo diante de conselhos contrários, em 

virtude de todos os percausos que eu poderia encontrar no caminho, segui firme em meu 

propósito, certa de que estava escolhendo uma profissão que me traria, acima de tudo, 

felicidade.  

E foi o que encontrei desde o primeiro dia que entrei em uma sala de aula para 

compartilhar saberes com estudantes de Pedagogia. 

Inicialmente com estágios supervisionados e direcionados pela faculdade, 

seguidos pelo meu primeiro emprego após a graduação em uma escola municipal de 

Barbacena, Minas Gerais, onde atuei em uma turma de alfabetização da Educação Infantil. 

Posteriormente, acumulei experiências como professora no Ensino Fundamental em escolas 

particulares, coordenadora pedagógica e docente dos anos iniciais em escolas públicas. Ao 

longo dessa trajetória, enfrentei desafios, participei de valiosas trocas de saberes, adquiri 
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amplo aprendizado e também compartilhei ensinamentos. Reconheço, no entanto, que aprendi 

mais do que ensinei. Cada estudante que passou pelas minhas turmas contribuiu de maneira 

singular para o meu desenvolvimento. Sobre uma centena deles, tenho histórias marcantes a 

relatar. Em todo esse percurso mantive acesa dentro de mim a vontade de conhecer mais sobre 

os processos educacionais e busquei por conhecimentos em cursos de formação, em jornadas, 

em congressos. Participando desses eventos, eu encontrei pessoas que tinham o mesmo 

fascínio que eu pela arte de ensinar, o que continuava me motivando a seguir com a minha 

escolha. 

A vontade de aprender mais para conseguir me assemelhar aos mentores que me 

inspiraram na infância e a inquietação por entender situações que dificultavam o aprendizado 

de estudantes me levaram a fazer cursos de especialização. Cursei inicialmente 

Psicopedagogia Clínica e Institucional no início dos anos 2000. Naquele momento as políticas 

públicas brasileiras já estavam considerando a importância de se pensar estratégias 

importantes para uma educação inclusiva. Foi um período em que cheguei a atuar também na 

parte clínica, prestando atendimento a estudantes que apresentavam transtornos funcionais de 

aprendizagem e dificuldades escolares. E estudar mais me fez conseguir ajudar mais. Tenho 

alegrias guardadas na memória de questões complicadas que ajudei a solucionar. E quem 

conhece um educador sabe que a inquietação é uma das engrenagens que o movimenta. Nesse 

frenesi cursei também três especializações; uma em Neuropsicopedagogia, outra em Educação 

Especial e Inclusiva e uma terceira em Neuroeducação: neurociência e educação.  

Minha área de atuação profissional também passou por modificações, e comecei 

a trabalhar também como professora de Atendimento Educacional Especializado (AEE), 

mediando a aprendizagem de estudantes com transtornos e deficiências, e o amor que sentia 

desde o início pelo ofício de ensinar, transbordou quando vivenciei essa experiência. Meus 

dias ficaram ainda mais especiais e minha missão consideravelmente mais significativa. 

Vivenciar situações de ensino e aprendizagem de indivíduos típicos e atípicos dentro da classe 

comum, contrariando algo que era considerado uma grande utopia, me fez acreditar ainda mais 

no poder transformador da educação.  

Recentemente conclui mais uma faculdade, a de Educação Especial e Inclusiva. 

Confesso que nem nas minhas melhores expectativas sobre os cursos de formação cheguei a 

vislumbrar que essa seria uma graduação que chegaria a existir. É fabuloso experienciar esse 

avanço. Reconheço que temos outras barreiras a enfrentar, mas saber que o percurso já está 

sendo traçado e que centenas de estudantes já estão entre os caminhantes dessa jornada, faz 

tudo tornar-se possível.  
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Hoje, tenho um grande orgulho de dizer que sou uma professora inclusiva e que 

luto diariamente para oportunizar momentos de equidade nos ambientes que trabalho. Além 

de seguir minha linda missão, exerço uma importante função que considero uma grande 

alternativa dentro das classes comum: a de professora de apoio à equipe pedagógica. Essa 

função é de uma educadora com formação especializada em educação especial, que atua 

juntamente com a gestão escolar, integrando o Serviço de Orientação Escolar e Supervisão 

Pedagógica (Soesp), sendo responsável pelo assessoramento ao especialista e ao professor da 

classe comum na educação básica. Assim, sua missão é mediar os processos de ensino e de 

aprendizagem dos estudantes da educação especial na perspectiva inclusiva. Costumo dizer 

que sou como “uma ponte” que encurta distâncias, aproxima pessoas, estimula a empatia e 

que apresenta possibilidades de solução para os variados desafios que vivenciamos nas 

escolas.  

Quando paro para recordar todos os objetivos que tracei profissionalmente, 

verifico que minha jornada se tornou muito melhor do que eu esperava e do que as minhas 

buscas e conquistas, que pareciam sonhos difíceis de serem alcançados. Além disso, havia 

outros que, por se mostrarem tão distantes e complexos, eu nem sequer acreditava que poderia 

vivenciar: um deles era o mestrado. No meu ambiente de trabalho, são poucos os profissionais 

que alcançam essa conquista por inúmeros fatores, entre eles a dificuldade de conciliar os 

estudos com o ofício diário da docência. Entretanto, novamente fui surpreendida pelas 

inovações da área educacional e conheci o Programa de Pós-Graduação em Educação 

Inclusiva (Profei), pensado principalmente em atender aos professores da rede pública que 

estivessem no efetivo exercício da docência e que deveria ter relação com a educação 

inclusiva. E havia algo que o tornava ainda melhor: ao final do processo, o estudante deveria 

apresentar um produto que pudesse “desassossegar” o processo educacional com estratégias 

inclusivas. Meu sonho tão distante ficou ali, pertinho das minhas mãos. E hoje me alegro em 

dizer que sou uma mestranda que pesquisa maneiras de mostrar que a equidade é o caminho 

para alcançar uma educação democrática no pleno sentido da palavra.  

Atualmente atuo como Professora de Apoio à Equipe Pedagógica (Paep) no 

contexto da rede de Colégios Tiradentes da Polícia Militar (CTPM) em Barbacena, Minas 

Gerais. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva (PNEEPEI) (Brasil, 2008), a educação inclusiva destaca-se como um 

movimento político, cultural, social e pedagógico que visa garantir o direito de todos os 

estudantes a aprenderem juntos, sem discriminação, valorizando suas características 

individuais. Essa visão exige práticas pedagógicas adaptadas e ambientes escolares 

reformulados para assegurar oportunidades equitativas de acesso e permanência na escola 

(Cunha; Pereira; Pereira, 2021).  

Dessa forma, acredita-se que o entendimento sobre a atuação de profissionais do 

Professor de Apoio à Equipe Pedagógica (Paep)1 torna-se essencial para traduzir e entender 

os princípios da educação inclusiva em práticas efetivas, contribuindo diretamente para a 

garantia de acesso, permanência e aprendizagem significativa para todos os estudantes. 

No Colégio Tiradente da Polícia Militar (CTPM) em Barbacena, Minas Gerais, o 

Paep exerce um papel essencial na concretização desse ideal. Ao implementar Planos de 

Desenvolvimento Individualizados (PDIs), adaptar recursos didáticos e apoiar os professores 

na adoção de estratégias pedagógicas inclusivas, o Paep traduz os princípios da educação 

inclusiva em ações práticas, colaborando diretamente com o Serviço de Orientação e 

Supervisão Pedagógica (Soesp) para garantir que as necessidades de estudantes com 

deficiências, Transtorno do Espectro Autista (TEA), Altas Habilidades/Superdotação (AH/S) 

e dificuldades de aprendizagem sejam atendidas de forma efetiva.  

Além de considerar os aspectos apresentados, é fundamental analisar as matrículas 

de estudantes público-alvo da educação especial (PEE) nas escolas comuns, pois elas 

oferecem uma perspectiva concreta sobre a efetividade das políticas inclusivas. Os indicadores 

fornecidos pelo Censo Escolar, aliados aos dados levantados pela Superintendência Regional 

de Ensino e pela Secretaria Municipal de Educação de Barbacena, Minas Gerais, são 

ferramentas valiosas para compreender tanto os avanços quanto os desafios enfrentados na 

implementação dessas políticas.  

Os dados apresentados pelo Censo Escolar entre 2017 e 2021 e destacados no 

Gráfico 1 evidenciam um aumento significativo na inclusão de estudantes público-alvo da 

educação especial (PEE) em classes comuns, com mais de 90% matriculado nesse modelo em 

2021. Esses avanços na matrícula indicam a influencia das políticas inclusivas, mas também 

                                                     
1 Até a finalização desta pesquisa, não foi identificada, na literatura, nenhuma menção ao profissional 

denominado “Professor de Apoio à Equipe Pedagógica”. 
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ressaltam desafios que demandam ações articuladas e contínuas no ambiente escolar, onde o 

Paep pode contribuir de forma estratégica. 

 

Gráfico 1: Matrículas de Estudantes PEE em Classes Comuns ou Especiais. Brasil (2017-2021) 

 
Fonte: Brasil, 2021 p. 36. 

 

Esse recorte temporal abrange anos marcados por transformações significativas 

no sistema educacional brasileiro, refletindo tanto os avanços alcançados nas políticas de 

educação inclusiva quanto os desafios impostos por eventos inéditos, como a pandemia de 

Covid-19. Nesse intervalo, o país consolidou diretrizes que fortaleceram a inclusão, como a 

ampliação do Atendimento Educacional Especializado (AEE) e a valorização da matrícula de 

estudantes Público-alvo da Educação Especial (PEE) em classes comuns.  

Dados apresentados, como os do Gráfico 1, evidenciam que o percentual de 

estudantes com deficiências, Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/S) matriculados em classes comuns aumentou 

gradativamente, com mais de 90% desses estudantes incluídos na Educação Infantil, no 

Ensino Fundamental, no Ensino Médio e na Educação Profissionalizante em 2021. 

Esses avanços, ao serem analisados em conjunto com os indicadores levantados 

pela Superintendência Regional de Ensino e pela Secretaria Municipal de Educação de 

Barbacena, Minas Gerais, fornecem subsídios essenciais para entender a demanda que exige 

o trabalho do Paep. A atuação desse profissional, alinhada a dados concretos e 

contextualizados, é fundamental para entender melhor o contexto e os princípios das políticas 

inclusivas em práticas que assegurem acessibilidade e equidade no ambiente escolar, 

enfrentando os desafios contemporâneos da educação inclusiva.  

Ainda no Gráfico 1, observa-se que a maior proporção de estudantes PEE 

matriculados em classes comuns está na educação profissional, com 99,5%. Por outro lado, o 

maior crescimento percentual no ciclo básico da educação brasileira entre 2017 e 2021 ocorreu 

na Educação Infantil, com um aumento de 6,3%, seguido por 3,5% no Ensino Fundamental e 
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0,5% no Ensino Médio.  

Esses dados introduzem uma análise mais detalhada, apresentada no Gráfico 2, 

que explora os percentuais de inclusão de estudantes PEE em classes comuns, segmentados 

por etapas de ensino. Essa segmentação permite compreender, de forma específica, como a 

inclusão se manifesta em diferentes níveis educacionais, evidenciando variações significativas 

entre a Educação Infantil, o Ensino Fundamental, o Ensino Médio e outros segmentos. 

 
Gráfico 2: Percentual de estudantes PEE em classes comuns por etapa de ensino-Brasil 

(2017-2021) 

 
Fonte: Brasil, 2021, p. 36. 

 

Diante desses dados, evidencia-se o desafio de articular uma política de inclusão 

no contexto educativo, exigindo estratégias efetivas e bem planejadas para superar as barreiras 

à acessibilidade e à equidade em diferentes etapas de ensino. 

Nesse cenário, a importância do PAEP reside em sua capacidade de colaborar com 

os docentes, propor intervenções pedagógicas alinhadas às necessidades dos estudantes PEE 

e monitorar a aplicação de estratégias inclusivas, contribuindo para que os princípios da 

educação inclusiva sejam efetivamente traduzidos em realidades escolares que promovam 

equidade e respeito à diversidade. 

A análise do Gráfico 2 revela um aumento progressivo no percentual de estudantes 

do PEE matriculados em classes comuns no período de 2017 a 2021, acompanhado de uma 

redução proporcional nas matrículas em classes especiais. Em 2017, observou-se que 90,8% 

dos estudantes PEE estavam inseridos em classes comuns, enquanto 9,2% permaneciam em 

classes especiais. Em 2018, esses percentuais evoluíram para 91,9% e 8,1%, respectivamente. 

No ano seguinte, em 2019, 92,7% dos estudantes frequentavam classes comuns, enquanto 

7,3% ainda estavam em classes especiais. Em 2020, esse movimento inclusivo avançou para 

93,2% em classes comuns e 6,8% em classes especiais, culminando, em 2021, com 93,5% de 
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inclusão em classes comuns e apenas 6,5% em classes especiais. 

Esses dados demonstram uma tendência consistente de ampliação nas demandas 

inclusivas, evidenciando esforços contínuos para integrar os estudantes PEE ao ensino regular. 

Essa evolução é observada no Gráfico 3, que apresenta o quantitativo total de estudantes PEE 

matriculados nas diferentes redes de ensino em âmbito nacional, permitindo uma visão 

ampliada do contexto educacional inclusivo. 

 

Gráfico 3: Percentual de matrículas de estudantes PEE (4 a 17 anos) em 

classes comuns e especiais.Brasil (2017-2021) 

 
Fonte: Brasil, 2021, p. 37. 

 

O Gráfico 3 destaca a distribuição das ofertas de ensino inclusivo no país, 

evidenciando que as redes municipais e estaduais apresentam os maiores percentuais de 

inclusão em classes comuns, com 96,2% e 97,4%, respectivamente. Em contrapartida, a rede 

privada revela um cenário distinto, com apenas 39,8% dos estudantes com deficiências, 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Altas Habilidades/Superdotação (AH/S) 

matriculados em classes comuns. 

Essa discrepância chama atenção para o papel fundamental das políticas públicas 

na promoção da inclusão educacional, uma vez que as redes públicas demonstram maior 

alinhamento com os princípios inclusivos em termos de acesso. A análise nacional apresentada 

na Figura 3 encontra um paralelo no Gráfico 4, que detalha o quantitativo de estudantes PEE, 

na faixa etária de 11 a 17 anos, incluídos em classes comuns na 13ª Superintendência Regional 

de Ensino (SRE) de Minas Gerais, em 2022. Essa conexão entre os dados nacionais e regionais 

permite um aprofundamento na análise da efetividade das políticas inclusivas, evidenciando 

sua influência nos diferentes contextos educacionais. 
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Gráfico 4: Quantitativo de estudantes PEE (11 a 17 anos) em classes comuns com e sem AEE. 13ª SRE, Minas 

Gerais (2022) 

 
Fonte: Superintendência Regional de Educação em Barbacena, 20232  

 

A análise do gráfico apresentado na Figura 4 revela que as escolas regulares 

vinculadas à 13ª Superintendência Regional de Ensino (SRE) atendem 472 estudantes do PEE 

incluídos nos segmentos do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio. Entre os municípios 

da região, Barbacena se destaca com o maior número de estudantes com deficiências, 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Altas Habilidades/Superdotação (AH/S), totalizando 

231 discentes matriculados nas escolas estaduais. Esse quantitativo é seguido por Senhora dos 

Remédios, com 31 estudantes, e por Barroso e Antônio Carlos, com 20 estudantes em cada 

município. 

A análise é ampliada no Gráfico 5, que aborda o contexto específico de Barbacena 

no ano de 2022. Essa transição para os dados da Educação Infantil possibilita compreender 

como a inclusão se manifesta desde as etapas iniciais da escolarização, destacando o papel 

essencial das escolas municipais na promoção do acesso e da equidade educacional para os 

estudantes PEE, consolidando as bases para uma trajetória educacional inclusiva. 

  

                                                     
2 Pesquisa realizada pela autora, em dez. 2023, na 13ª Superintendência Regional de Ensino em Barbacena, 

Minas Gerais, com a Analista Educacional Cynnara Camargo Gomes, responsável pela pasta de Educação 

Inclusiva. Para informar, a especialista consultou documentos internos que contêm dados referentes às 

matrículas dos estudantes PcD nas cidades que fazem parte da abrangência da 13ª SRE através de arquivos 

digitais.  
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Gráfico 5: Quantitativo de estudantes PEE matriculados em creches e escolas de Educação Infantil 

em classes comuns. Barbacena, Minas Gerais (2022) 

 
Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Barbacena, 2022.3. 

 

A análise dos dados referentes às creches e escolas de Educação Infantil evidencia 

uma variação no número de estudantes PEE matriculados entre os diferentes segmentos. Nas 

turmas do maternal II, observa-se um número reduzido de estudantes, em contraste com o 

quantitativo mais expressivo nas turmas do maternal III, 1º e 2º períodos. O destaque recai 

sobre o 1º período, que registrou 68 estudantes PEE matriculados durante o período analisado, 

indicando uma maior concentração de inclusão nesse estágio da Educação Infantil. 

Para compreender de forma mais abrangente a dinâmica da educação inclusiva no 

contexto municipal pesquisado, torna-se fundamental estender a análise ao segmento do 

Ensino Fundamental. Essa abordagem permitirá identificar como as práticas inclusivas se 

fortalecem ao longo das etapas escolares, oferecendo uma visão ampliada sobre a continuidade 

e os desafios da inclusão no cenário regional, como será apresentado a seguir. 

 

Gráfico 6: Quantitativo de estudantes PEE matriculados em escolas do Ensino Fundamental em classes 

comuns - Barbacena/MG (2022) 

 
Fonte: Secretaria Municipal de Educação Barbacena, 2022. 

  

                                                     
3 Pesquisa realizada pela autora, em dez. 2023, na Secretaria de Municipal de Educação em Barbacena, Minas 

Gerais. Os dados são referentes às matrículas dos estudantes PcD nas escolas que fazem parte do município 

(Educação Infantil e Ensino Fundamental) e consideram o quantitativo de estudantes por série/ano escolar  
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Ao analisar os dados apresentados no Gráfico 6, que mostram as matrículas de 

estudantes PEE no Ensino Fundamental, observa-se um número expressivo de 234 estudantes 

matriculados nas turmas regulares do município de Barbacena. Esse quantitativo reflete o 

avanço da educação inclusiva na região em termos de acesso, com destaque para o 5º e o 8º 

anos, que registram as maiores concentrações de matrículas. Esse cenário reforça a relevância 

de práticas pedagógicas inclusivas e do suporte especializado, o que ajuda a garantir não só o 

acesso desses estudantes às classes comuns, mas a participação ativa e o aprendizado deles. 

Essa análise regional dialoga com o panorama nacional, que, nos últimos anos, 

tem evidenciado avanços significativos no processo de inclusão educacional. Entre 2017 e 

2021, os dados mostram um aumento constante no número de matrículas e percentuais de 

estudantes PEE matriculados em classes comuns, destacando-se como um indicador do 

compromisso da educação inclusiva. Os dados ilustram essa evolução, evidenciando a 

necessidade de esforço coletivo para promover práticas inclusivas. 

Contudo, ao se aprofundar a análise, emergem cenários distintos que revelam 

tanto conquistas quanto desafios persistentes. Em 2021, mais de 90% dos estudantes PEE 

estavam matriculados em classes comuns na maioria das etapas de ensino, demonstrando uma 

tendência crescente de inclusão e uma redução progressiva das matrículas em classes 

especiais. Esse movimento reflete não apenas a conscientização, mas também a 

implementação de práticas pedagógicas voltadas à incorporação plena desses estudantes na 

educação regular. 

Por outro lado, ao considerando o setor privado, a inclusão apresenta um quadro 

menos promissor. Apenas 39,8% dos estudantes PEE estão matriculados em classes comuns, 

em contraste com os altos percentuais registrados nas redes públicas. Essa discrepância 

levanta questionamentos sobre as políticas de inclusão nas instituições privadas e destaca a 

necessidade de ações específicas que garantam equidade no acesso e na participação em todos 

os contextos educacionais. 

Além dessas perspectivas nacionais, é essencial direcionar o olhar para realidades 

regionais específicas, como o estado de Minas Gerais e, particularmente, a cidade de 

Barbacena. Embora os dados apontem uma tendência positiva de inclusão também nessas 

localidades, a análise detalhada do número de estudantes e dos recursos disponíveis revela 

nuances que precisam ser consideradas para compreender plenamente os desafios e 

oportunidades no cenário regional da inclusão educacional. 

Entende-se que os dados analisados refletem o aumento nas matrículas de estudantes 

PEE em classes regulares, evidenciando a ampliação do acesso à educação, mas não 
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necessariamente configurando avanços plenos em termos de inclusão. O acesso por si só não 

garante participação efetiva ou aprendizagem, aspectos centrais para que a inclusão 

educacional seja de fato consolidada.  

Por isso, esses dados reforçam a importância de profissionais como o Paep no 

contexto da educação inclusiva, principalmente em localidades como Barbacena, Minas 

Gerais, onde a implementação de práticas pedagógicas adaptadas, aliada à articulação entre 

agentes escolares, é essencial para consolidar os avanços obtidos em âmbito nacional e 

enfrentar os desafios regionais. Nesse sentido, esta pesquisa busca aprofundar o entendimento 

sobre o Paep como articulador das políticas inclusivas no ambiente escolar. 

A atuação do Paep se conecta diretamente com os achados das pesquisas 

apresentadas a seguir, que destacam a necessidade de ações colaborativas e de suporte 

contínuo no ambiente escolar para superar as barreiras ainda presentes no processo de 

inclusão. 

Zerbato e Mendes (2018) argumentam que adaptar e transformar as práticas 

pedagógicas no ensino regular é um processo desafiador, exigindo esforços significativos dos 

docentes. As autoras destacam a importância de uma rede de apoio que considere as 

particularidades dos estudantes, disponibilize recursos adequados e promova estratégias 

pedagógicas que facilitem o aprendizado. Além disso, enfatizam a relevância da formação 

continuada e do trabalho colaborativo entre os profissionais da educação, elementos que 

podem ser potencializados pela presença de um profissional articulador no contexto escolar. 

A pesquisa das autoras ajuda a evidenciar que, diante das demandas de uma 

educação inclusiva, os professores não podem atuar isoladamente. A existência de um 

profissional de apoio no contexto escolar torna-se essencial, não apenas para fornecer suporte 

técnico, mas também para promover a articulação entre recursos, práticas pedagógicas e 

necessidades individuais dos estudantes. Esse papel é fundamental para mitigar os desafios 

enfrentados pelos docentes, garantindo que as adaptações pedagógicas não sejam uma 

sobrecarga individual, mas o resultado de um esforço coletivo organizado. 

Lopes (2021), ao investigar a relação entre escola e família na Rede Municipal de 

Ensino Fundamental de São Luís, evidencia a necessidade de fortalecer os laços entre 

professores e famílias, sobretudo nos anos finais do Ensino Fundamental. Embora as 

interações sejam geralmente satisfatórias, o estudo recomenda a ampliação da participação 

das famílias nos espaços democráticos das escolas e mudanças nas práticas pedagógicas 

adotadas pelos professores. Esse contexto reforça a demanda por um profissional que atue 

como ponte entre a escola e a comunidade, incentivando a conscientização sobre a inclusão 
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educacional e promovendo práticas mais democráticas e colaborativas. 

Compreende-se a partir desse estudo que o fortalecimento da relação entre escola 

e família é um componente indispensável para o sucesso da inclusão. Um profissional 

articulador pode desempenhar um papel estratégico ao aproximar essas partes, mediando o 

diálogo e incentivando a participação ativa das famílias na vida escolar. Ao facilitar essa 

comunicação e fomentar práticas pedagógicas inclusivas, esse apoio contribui diretamente 

para a construção de um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo. 

Nunes (2014) acrescenta que a formação continuada é indispensável para 

capacitar os professores no desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas. Sua pesquisa 

aponta barreiras como infraestrutura escolar precária, ausência de diagnósticos precisos e 

sobrecarga de alunos em sala de aula, as quais dificultam a aplicação consistente dessas 

práticas. 

Os achados de Nunes (2014) reforçam que a formação docente, embora 

fundamental, precisa ser complementada por uma estrutura de suporte contínuo no cotidiano 

escolar. Um profissional de apoio tem o potencial de atuar como facilitador, ajudando os 

professores a adaptar suas práticas pedagógicas, identificando recursos adequados e 

garantindo a coordenação entre as diversas instâncias que compõem o ambiente escolar. Isso 

é particularmente relevante em contextos onde barreiras estruturais e organizacionais 

dificultam a implementação de práticas inclusivas. 

Flores (2018), ao estudar a articulação entre o Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) e o ensino regular, ressalta o papel fundamental da gestão escolar em 

fomentar o diálogo e a colaboração entre professores de sala de recursos e docentes de 

disciplinas específicas. Contudo, o estudo também identifica a necessidade de ampliar as 

discussões sobre inclusão no ambiente escolar, fortalecendo o trabalho coletivo e promovendo 

uma cultura inclusiva. Essa articulação poderia ser liderada por um profissional que, além de 

mediar as relações entre os diferentes agentes escolares, atue como um catalisador para a 

implementação de práticas inclusivas de forma integrada. 

A pesquisa de Flores (2018) destaca que a articulação entre os diferentes agentes 

escolares é um elemento central para a eficácia do processo inclusivo. Um profissional de 

apoio no contexto escolar desempenharia um papel mediador fundamental, promovendo o 

diálogo entre os professores do AEE e os docentes do ensino regular, além de fomentar 

práticas colaborativas e integradas. Quando fortalece a cultura inclusiva, esse profissional 

contribui para transformar o ambiente escolar em um espaço onde todos os estudantes tenham 

acesso pleno às oportunidades de aprendizagem. 
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Esses estudos convergem para a necessidade de uma abordagem integrada em 

relação à educação inclusiva, na qual formação docente, recursos adequados, envolvimento 

das famílias e articulação entre os diferentes atores escolares são pilares fundamentais. Nesse 

contexto, a atuação de um profissional que apoia e articula ações inclusivas torna-se 

indispensável para superar os desafios identificados.  

Portanto, investigar o trabalho do Paep em Barbacena é essencial para 

compreender como sua atuação pode contribuir para a superação de barreiras e 

potencialização da inclusão educacional, alinhando-se aos princípios estabelecidos pelas 

políticas públicas. 

Diante do exposto, a pergunta que norteou esta pesquisa foi: Quais elementos 

orientadores podem ser sistematizados e organizados a partir da atuação do Paep no contexto 

da rede CTPM em Barbacena, Minas Gerais, para contribuir no desenvolvimento das práticas 

inclusivas, considerando os profissionais da gestão escolar, sala comum, professores de apoio, 

e sala de AEE dos estudantes PEE? 

 

Objetivo Geral 

 

Sendo assim, o objetivo geral deste estudo é analisar a atuação do Paep no 

contexto da rede de CTPM de Barbacena em  Minas Gerais, elencando os aspectos que 

articulam a prática educacional inclusiva e os elementos que orientam os gestores e 

professores que trabalham no contexto da educação inclusiva.  

E para responder a pergunta problema que se coloca aqui, os objetivo específico 

são:  

1) Mapear e identificar quais são as orientações diante da atuação do Paep, 

previstas na literatura, na legislação e nos documentos orientadores da rede CTPM.  

2) Identificar e sistematizar as demandas vivenciadas pelo profissional Paep na 

articulação da educação inclusiva dentro do contexto da rede de CTPM de Barbacena.  

3) Elaborar um documento orientador e formativo para nortear as práticas 

inclusivas, considerando a articulação dos profissionais que atuam na gestão escolar, na sala 

comum, sala do atendimento educacional e professores de AEE que trabalham diretamente 

com os estudantes  PEE dentro da escola. 
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Resumo das seções  

 

Para a abordagem do tema, sua contextualização e todas as definições, dados e 

análises, por além desta introdução, este estudo foi organizado em mais três seções.  

A seção “Fundamentação: Trajetórias Históticas e Legais para o Desenvolvimento 

de Políticas Educacionais Inclusivas” aborda a evolução histórica, legal e política da educação 

inclusiva no Brasil, destacando marcos fundamentais e os desafios enfrentados na garantia do 

direito à educação para pessoas com deficiência. Esse histórico está dividido em dois 

momentos: o primeiro, explora o contexto histórico e a construção do paradigma inclusivo. O 

segundo, analisa a formação docente e a atuação dos profissionais como pilares para 

implementar práticas inclusivas eficazes no ambiente escolar. 

Em seguida, a seção intitulada “Jornada Metodológica na Criação de um Recurso 

Educacional Inclusivo” apresenta a abordagem qualitativa e o método documental, com base 

na análise de documentos primários e secundários relacionados à atuação do Paep no CTPM 

de Barbacena. Desenvolveu-se um Guia Orientador baseado no modelo Analysis, Design, 

Development, Implementation e Evaluation (ADDIE), estruturado em cinco fases: análise, 

design, desenvolvimento, implementação e avaliação; integrando práticas pedagógicas 

inclusivas e diretrizes legais. A seleção de documentos e a curadoria de materiais educativos 

fundamentaram a criação do guia, garantindo clareza e acessibilidade. 

A última seção, “Resultados: da Análise Normativa à Construção de um Guia 

Orientador", apresenta, inicialmente, a análise de documentos normativos e orientações 

institucionais sobre educação inclusiva em Minas Gerais, com foco em práticas pedagógicas 

e adaptações para estudantes da educação especial, utilizando quadros descritivos e 

interpretativos. Em seguida, descreve a criação de um Guia Orientador prático e formativo, 

utilizando o modelo ADDIE, voltado para gestores e educadores. O guia apoia estratégias 

pedagógicas inclusivas, gestão de estudantes com necessidades específicas e articulação entre 

profissionais da educação. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO: TRAJETÓRIAS HISTÓRICAS E LEGAIS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE POLÍTICAS EDUCACIONAIS INCLUSIVAS 

 

O acesso à educação e o direito à aprendizagem são garantias constitucionais. 

Quando se fala em educação inclusiva, faz-se necessário resgatar brevemente o histórico de 

lutas, conquistas e a legislação que contribuem para a garantia do direito a educação das 

pessoas PEE. 

  

2.1 Marcos históricos, legais e políticos na inclusão de estudantes com deficiência no 

Brasil 

 

A história da inclusão de pessoas com deficiência revela uma trajetória marcada 

por marginalização, avanços e desafios desde a exclusão brutal de pessoas consideradas 

diferentes na antiguidade até os esforços contemporâneos para integrar, incluir e valorizar a 

diferença. Essa evolução reflete mudanças sociais, religiosas e políticas. Resgatar brevemente 

essa trajetória, principalmente a partir de um recorte brasileiro, é fundamental para se entender 

as dinâmicas que influenciam a prática e a formação no contexto da educação inclusiva. Esse 

resgate é importante também para se compreender sobre a existência dos obstáculos que ainda 

persistem na busca por equidade e justiça social. 

No Brasil, por volta de 1726, as chamadas rodas de expostos recolhiam crianças 

renegadas por não se encaixarem nos padrões estabelecidos. Essas crianças recebiam cuidados 

das freiras, mas viviam enclausuradas e excluídas da convivência social (Jannuzzi, 2004). É 

importante notar que, embora a igreja acolhesse, ela também incentivava o abandono de 

pessoas com deficiência ao pregar a valorização da perfeição humana como imagem e 

semelhança de Deus (Mazzotta, 2005). 

Com o tempo, surgiram instituições asilares com ambientes segregadores, 

destinadas a afastar pessoas com deficiência da sociedade para serem “cuidadas” (Aranha, 

2001). Esses cuidados estavam restritos às grandes cidades, como a capital do Império 

Brasileiro, onde, em 1854 e 1857, o imperador Dom Pedro II criou as primeiras instituições 

para cegos e surdos do país (Aranha, 2001). 

Devido às guerras, houve um amplo desenvolvimento e criação de próteses para 

mutilados, que beneficiaram pessoas com deficiência física, com vista a sua reabilitação na 

sociedade. A partir dessas necessidades, surgiram movimentos de integração, visando ajudar 

pessoas com deficiência a obter uma existência mais próxima possível do “normal” (Aranha, 
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2001). No entanto, constatou-se que a integração por si só não resolveria o problema da 

segregação. Entidades foram planejadas para inserir pessoas com deficiência no sistema 

produtivo da sociedade, focando em sua “normalização” em vez de adaptar a sociedade para 

atendê-las. 

Esse período de luta culminou em suporte, com leis federais e estaduais garantindo 

às pessoas com deficiência o direito à convivência não segregada e ao acesso aos recursos 

disponíveis aos demais cidadãos (Aranha, 2001). Assim, no contexto da escola, surgem as 

classes especiais para estudantes com deficiência nas escolas públicas, o que revela uma forma 

de segregação dentro da integração (Kassar, 1999). 

A partir da década de 1990, cria-se um novo modelo, contrário ao princípio da 

integração, que é considerado como educação inclusiva (Fernandes; Schlesener; Mosquera, 

2011).  

A integração e a educação inclusiva são modelos distintos de inserção de pessoas 

com deficiência no sistema educacional. O modelo de integração pressupõe que as pessoas 

com deficiência devem ser escolarizadas no ensino regular, desde que se adaptem e 

acompanhem o ensino oferecido. Em contraste, a educação inclusiva valoriza a diferença 

como um recurso pedagógico e busca criar condições para que todos os estudantes aprendam 

juntos, considerando suas características individuais e eliminando barreiras. Esse segundo 

modelo emerge como resposta às limitações da integração, promovendo uma abordagem 

educacional e política que reconhece e apoia os direitos de grupos marginalizados no sistema 

educacional. 

Assim, entende-se a educação inclusiva como um paradigma educacional que 

representa uma mudança fundamental na forma como a educação é concebida e praticada. Ela 

rompe com a abordagem segregacionista, em que estudantes com deficiência eram separados 

dos demais seja na sociedade e até mesmo dentro da escola. O paradigma da educação 

inclusiva defende que todos os estudantes têm direito à educação de qualidade no sistema 

regular, valorizando a diferença como riqueza.  

Percebe-se que o sistema escolar começa a ser desafiado a se adaptar, buscando 

eliminar as barreiras. A mudança requer a superação de preconceitos e a valorização da 

singularidade de cada estudante, garantindo a equidade. 

Além disso, a educação inclusiva também é reconhecida como uma proposição 

política, que incorpora ações governamentais para assegurar igualdade de oportunidades e 

acesso à educação de qualidade para todos os estudantes, independentemente de suas 

habilidades, condições de deficiência, origens culturais, sociais ou linguísticas. Com isso, ela 
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exige uma legislação específica que estabeleça diretrizes inclusivas.  

Essas políticas públicas fomentam ações voltadas para a formação de professores, 

acessibilidade em ambientes escolares e recursos materiais de apoio. Nesse contexto, é preciso 

alocar recursos financeiros e humanos para o desenvolvimento de práticas inclusivas e 

incentivar a participação ativa da comunidade. Como uma propositura política, a educação 

inclusiva visa promover a equidade e combater a discriminação, reduzindo disparidades 

educacionais e garantindo oportunidades iguais para todos, construindo uma sociedade justa. 

A educação inclusiva, enquanto paradigma, representa uma mudança fundamental 

na concepção e prática educacional, rompendo com a segregação e valorizando a diversidade 

dentro da escola. Como proposição política, a educação inclusiva envolve a formulação e 

implementação de políticas públicas que garantam o equilíbrio de oportunidades e o acesso à 

educação de qualidade para todos os estudantes. Assim, esse paradigma redefine a visão e 

prática educacional, enquanto a proposição política assegura os meios legais e estruturais para 

sua implementação efetiva. 

Considerando as proposições políticas, vale destacar a Declaração de Salamanca 

(Unesco, 1994), adotada em 1994, que é um marco na educação inclusiva. O documento 

estabelece princípios para educar todos sem distinção, valorizando diferenças individuais e 

diversidade cultural, social e linguística.  

A declaração fomenta o desenvolvimento de uma educação de qualidade e 

participação plena para todos, criando ambientes inclusivos e acessíveis. Suas orientações 

focam principalmente em “estudantes com necessidades educacionais especiais”4, mas 

também abordam a diversidade étnica, social, racial e linguística. A declaração defende a 

educação inclusiva como um direito fundamental, destacando a importância de considerar a 

diversidade humana em todas as suas dimensões. Segundo Loureiro (2021) foi esse 

documento que apresentou a terminologia “Educação Inclusiva” para o mundo, estruturando 

a ação governamental e tratando das principais políticas e práticas, definindo como princípio 

uma escola inclusiva e para todos. 

Anterior a esse documento, ocorreram dois eventos significativos: a Conferência 

Mundial de Educação para Todos (1990) e a Convenção de Guatemala (1999). A declaração 

resultante da Conferência de 1990 (Unesco, 1990) destacou a importância de garantir acesso 

universal à educação básica. A Convenção de Guatemala resultou em uma declaração que 

estabeleceu diretrizes para a proteção dos direitos das pessoas com deficiência, promovendo 

                                                     
4 Termo utilizado no documento em razão do momento histórico.   
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a igualdade de oportunidades e a eliminação de barreiras educacionais (OEA, 1999). 

No Brasil, a implementação de políticas públicas progressistas tem buscado 

contribuir para o desenvolvimento da escolarização de todos os estudantes. O artigo n. 208 da 

Constituição Federal de 1988 (Brasil, 1988) destaca a necessidade de atendimento educacional 

especializado, preferencialmente na rede regular de ensino. A lei n. 7.853, de 1989 (Brasil, 

1989) reforça o apoio às pessoas com deficiência e sua integração social, instituindo a 

Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (Corde) (Brasil, 

1989) e estabelecendo penalidades para escolas que neguem matrícula a estudantes com 

deficiência. 

A lei n. 9.394 de 1996 (Brasil, 1996), no artigo n. 59, assegura currículo, métodos 

e recursos específicos para atender às “necessidades dos estudantes”, além de prever 

terminalidade específica e aceleração de estudos para superdotados. Em 2008, com a criação 

da Política Nacional da Educação Especial na Persfectiva da Inclusão (PNEEPI) (Brasil, 

2008), visou-se assegurar a inclusão escolar de estudantes PEE, ou seja, com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento5 e altas habilidades/superdotação, garantindo acesso 

ao ensino regular, formação de professores e participação da família e da comunidade. 

Em 2008, o decreto n. 6.571 definiu o AEE na educação básica, exigindo apoio 

técnico e financeiro da União e a integração do AEE ao projeto pedagógico das escolas. A 

resolução n. 4 do Conselho Nacional da Educação da Câmara de Educação Básica 

(CNE/CEB), 2009 (Brasil, 2009) orientou a implementação do AEE no contraturno, 

preferencialmente em salas de recursos multifuncionais. O decreto n. 7.611, de 2011 (Brasil, 

2011) revogou o decreto de 2008, estabelecendo novas diretrizes inclusivas e garantindo o 

aprendizado ao longo da vida em ambientes que maximizem o desenvolvimento acadêmico e 

social. 

A lei n. 12.764, de 2012 (Brasil, 2012) instituiu a Política Nacional de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. O Plano Nacional de Educação 

(PNE) de 2014 (Brasil, 2014) buscou universalizar o acesso à educação básica e ao AEE para 

os estudantes PEE. Na sequência, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

(LBI), lei n. 13.146, de 2015 (Brasil, 2015a), também conhecida como Estatuto da Pessoa com 

Deficiência, tornou-se um marco legal que visa assegurar e promover, em condições de 

igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais das pessoas com deficiência. 

Evidencia-se que essas disposições legais, desde as declarações internacionais 

                                                     
5 Termo utilizado no documento. 
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citadas até a Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015a), consolidam o paradigma e a proposição 

política da educação inclusiva, reafirmando o compromisso do Brasil com a educação de 

qualidade para todos os estudantes.  

Nos dias de hoje, embora existam dispositivos legais que estabeleçam os direitos 

de todos os estudantes, o cotidiano escolar ainda revela muitos desafios para transformá-los 

em práticas efetivas. A inclusão escolar enfrenta barreiras como o capacitismo, a falta de 

recursos adequados, a infraestrutura insuficiente e a necessidade de formação contínua dos 

educadores. Esses obstáculos mostram que é preciso buscar estratégias para garantir que todos 

os estudantes, com ou sem deficiência, possam aprender e se desenvolver plenamente nas 

escolas. 

E para eliminar parte das barreiras, faz-se necessário voltar a atenção para uma 

figura importante desse contexto; o professor. Conhecer sobre a sua formação e área de 

atuação e compreender a sua importância nesse cenário inclusivo são ações relevantes para 

conseguir alcançar os objetivos e implementar práticas pedagógicas inclusivas. 

 

2.2 Formação docente e a atuação dos profissionais para uma educação inclusiva  

 

Tratar sobre a formação de professores é necessário para compreender as 

dinâmicas nas escolas e os obstáculos à viabilização de uma educação inclusiva efetiva. 

Zerbato e Mendes (2018) apontam que adaptações e transformações na ação de ensinar são 

complexas e desafiadoras para professores do ensino regular. Como também são para os que 

atuam na educação especial na perspectiva inclusiva e nas Salas de Recurso Multifuncionais6 

(SRM). Para enfrentar os desafios inerentes ao contexto educacional, é fundamental que todos 

os profissionais recebam formação especializada, a qual fornecerá os conhecimentos 

específicos necessários para uma atuação eficaz. 

Conforme Vaz e Garcia (2015), no Brasil, no início do século XXI, os direitos 

sociais, incluindo a educação, passaram a ser compreendidos como serviços que poderiam ser 

prestados tanto pelo setor público como pelo setor privado. No entanto, as políticas sociais, 

ao adotar uma abordagem focalizada e fragmentada, afastam-se do princípio da universalidade 

dos direitos, segundo esclarece Pereira (1996).  

As reformas na educação básica abrangeram aspectos como financiamento, 

                                                     
6 Salas de Recurso Multifuncionais são salas de atendimento e contraturno localizadas nas escolas públicas de 

ensino e nos centros de Atendimento Educacional Especializados ou nas escolas especiais de caráter privado-

assistencial.  
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gestão, currículo, avaliação e formação de professores (Shiroma; Moraes; Evangelista, 2002). 

Essas reformas visavam a universalização da educação fundamental, embora sob uma 

abordagem focalizada, voltada para grupos historicamente excluídos do sistema educacional 

(Freitas, 2002). Ao mesmo tempo, a educação foi direcionada para o ensino dos “códigos da 

modernidade, com ênfase nas habilidades básicas, como leitura, escrita, cálculo e participação 

social”7 (Bueno, 2008, p. 47). 

Vaz e Garcia (2015) reforçam que tais elementos são analisados como 

fundamentais para compreender o professor de educação especial no Brasil e a formação a ele 

destinada nas últimas décadas, partindo da elaboração de três hipóteses: A primeira, sugere 

que a “Educação para Todos” (Unesco, 1990) ampliou a inclusão de estudantes da Educação 

Especial (EE) para frequentarem a classe comum e gerou a proposta de apoio pedagógico 

especializado. A segunda hipótese considera que o mesmo projeto defende um ensino público 

com conteúdo formativo rebaixado para todos, adotando uma abordagem pedagógica na qual 

os conceitos, habilidades ou atividades propostas são simplificados ou reduzidos a um nível 

mais básico do que o esperado para a faixa etária ou etapa escolar do estudante. Essa 

perspectiva é fundamentada no modelo das necessidades básicas de aprendizagem e endossa 

o foco do trabalho do professor de Educação Especial (EE) como especializado em 

deficiência, “transtornos globais do desenvolvimento”8, altas habilidades ou superdotação. 

Entretanto, em tese, a sua atuação na classe comum possibilitaria uma prática mais articulada 

com o professor regente de turma. Vaz (2013) destaca que as duas hipóteses apresentadas se 

referem a um elemento que se fez presente na política de Educação Especial do início dos 

anos 2000: o professor de Educação Especial. Já a terceira hipótese reflete a atuação da 

Educação Especial ao AEE, concentrada em SRM.  

A formação de professores especializados em EE começou a se vincular ao nível 

superior nas décadas de 1960 e 1970, quando surgiram licenciaturas e habilitações focadas em 

deficiências específicas (Bueno, 2011). No entanto, conforme destaca o autor, essa formação, 

apesar de se concentrar em técnicas distintas para cada tipo de deficiência, muitas vezes não 

proporcionou uma base pedagógica robusta, negligenciando a relação entre o fracasso escolar 

e os processos pedagógicos mais amplos. Isso resultou em docentes tecnicamente capacitados, 

mas com lacunas em sua formação geral como professores, prejudicando uma abordagem mais 

abrangente e inclusiva no ensino.  

                                                     
7 Programas e projetos educacionais da década de 1990, sob o comando dos governos de Fernando Collor de 

Mello, Itamar Franco e o primeiro mandato de Fernando Henrique Cardoso.  
8 Termo utilizado por Vaz e Garcia (2008). 
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Conforme apresentado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN) de 1996, pelo Parecer CNE/CEB n. 17, de 2001 e pela Resolução CNE/CEB n. 2, 

de 2001, o professor de EE distingue-se dos demais profissionais da escola por sua formação 

específica. Por atuar tanto em classes comuns, quanto em instituições especializadas, esse 

profissional é caracterizado pelo domínio de saberes especializados. De acordo com Michels 

(2006), Borowsky (2010) e Lehmkuhl (2011), fundamentados nos estudos de Jannuzzi (2012), 

essa formação é baseada em modelos médico-pedagógico e psicopedagógico. Além disso, 

Michels (2006) ressalta que a proposta de formação de professores, tanto para os que possuem 

formação pedagógica convencional, quanto para os especializados, ainda se mantém dentro 

do modelo tradicional da área, sem promover grandes mudanças. Isso indica que, apesar dos 

avanços em políticas inclusivas, a formação docente ainda segue moldes convencionais. 

No final da década de 1990, Bueno (1999) destacou, no âmbito das graduações 

em Pedagogia com habilitações específicas, a do professor de Educação Especial, um 

profissional especializado em uma ou mais deficiências, chamado por ele de professor 

especialista. Isso indica que esse profissional tem uma atuação terapêutica sobre as 

deficiências dos estudantes, o que o demarca como um profissional diferente do professor da 

educação básica.  

A partir de 2006, todas as habilitações específicas nos cursos de graduação em 

Pedagogia foram formalmente extintas com a publicação da Resolução CNE do Conselho 

Pleno (CNE/CP) n. 1, de 15 de maio de 2006, que instituiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) para o Curso de Graduação em Pedagogia, conforme detalha Deimling 

(2013). A autora ressalta que, com a implementação dessa mudança e a necessidade de 

formação especializada, o Plano Nacional de Educação (PNE) (Brasil, 2001a) reforçou os 

termos do artigo n. 62 da LDBEN (Brasil, 1996), que trata da formação de professores da 

educação básica. O PNE estabelece que a formação inicial desses profissionais deve ser 

atribuída prioritariamente às Instituições de Ensino Superior, incluindo a EE entre suas 

modalidades. Além disso, define como meta a oferta de cursos de especialização, 

consolidando princípios fundamentais para a qualificação dos profissionais da educação. 

Bueno (2001) relata que o modelo escolar inclusivo apresenta também o professor 

chamado por ele de generalista, pedagogo ou professor especialista em alguma área do 

conhecimento, que não possui especialização em educação especial, que tem a 

responsabilidade pela classe comum ou por ministrar componentes curriculares específicos, 

apresentando conhecimentos globais sobre a diversidade do alunado e específicos sobre sua 

área de atuação.  
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A colaboração entre o professor especialista, chamado de professor de apoio por 

alguns autores, e o professor generalista desempenha um papel fundamental na promoção de 

práticas pedagógicas inclusivas e na otimização do processo de ensino e aprendizagem. 

Assim, combinam-se diferentes expertises para atender às necessidades dos estudantes. O 

trabalho deles reforça o papel transformador da escola na sociedade (Capellini; Rodrigues, 

2009). No entanto, a simples presença de professores de apoio não garante uma inclusão bem-

sucedida; é vital evitar a segregação e reconhecer que a inclusão vai além da simples 

socialização (Sanches; Teodoro, 2006). As práticas dos professores especialistas, juntamente 

com a formação contínua de educadores e a utilização de tecnologia assistiva9, têm 

apresentado importantes contribuições para uma aprendizagem significativa para todos, 

incluindo estudantes PEE. Jordão, Jordão e Tartuci (2011) destacam a importância desse 

professor no processo de inclusão, descrevendo as práticas e estratégias que devem ser 

adotadas, incluindo o uso de tecnologias na educação. Morales (2001) esclarece que a 

cooperação entre professor generalista e professor especialista é fundamental para alcançar a 

aprendizagem dos estudantes PEE, garantindo-lhes o direito a uma educação de qualidade. 

Pereira Neto (2009) ressalta que o professor especialista deve ser visto como um agente 

transformador no processo pedagógico, implementando estratégias adaptadas às necessidades 

específicas dos estudantes PEE, oferecendo suporte durante as atividades de ensino, 

auxiliando na compreensão dos conteúdos, promovendo a inclusão social e acadêmica e 

ajudando os estudantes a desenvolverem habilidades necessárias para o sucesso educacional 

e pessoal conforme relatam Capellini e Rodrigues (2009). 

Kassar (2014) relata que a partir de 2007, ocorreu a implantação do programa de 

SRM. Conforme o artigo n. 12 da Resolução CNE/CEB n. 4, de 2009, para atuar na função, o 

professor deve ter formação inicial que o habilite para o exercício da docência com formação 

específica para a EE (Brasil, 2009). E para executar AEE, o professor precisa realizar as 

funções de identificar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade, considerando as 

necessidades dos estudantes; elaborar e executar plano de atendimento, avaliando os recursos 

utilizados; monitorar a aplicabilidade dos recursos na sala de aula comum e em outros 

ambientes; orientar professores e famílias sobre os recursos e utilizar tecnologia assistiva para 

ampliar as habilidades funcionais dos estudantes, conforme orienta o CNE/CEB n. 4, de 2009, 

                                                     
9 Tecnologia assistiva é definida como produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, metodologias, 

estratégias, práticas e serviços que tenham como objetivo promover a funcionalidade, relacionada à atividade 

e à participação da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, visando à sua autonomia, 

independência, qualidade de vida e inclusão social. Lei Brasileira de Inclusão,13.146 (2015). 
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artigo n.13 (Brasil, 2009). 

O decreto n. 6.571, de 2008 (Brasil, 2008) estabelece que o AEE deve integrar a 

proposta pedagógica da escola, envolvendo a participação da família e articulação com outras 

políticas públicas. Malheiro e Mendes (2017) destacam que o AEE pode reconhecer as 

particularidades dos estudantes PEE, sendo imprescindível sua oferta em uma perspectiva 

inclusiva.  

A LBI (Brasil, 2015a) assegura o direito das pessoas com deficiência ao 

atendimento por profissionais da saúde, incluindo médicos, psicólogos e nutricionistas, além 

de instituir o AEE para garantir aos estudantes com deficiência o acesso pleno ao currículo 

em condições de igualdade, promovendo o desenvolvimento de sua autonomia. A integração 

entre o AEE e o suporte oferecido pela equipe multiprofissional da saúde, prevista pela LBI, 

constitui um importante recurso para as escolas, complementando as intervenções 

educacionais e atendendo às necessidades específicas dos estudantes que vão além das 

competências da área educacional. 

Profissionais com formações diversas, em Pedagogia, Letras, Matemática, 

Biologia, Química, Física, História, Geografia, Língua Inglesa, Arte, Educação Física, entre 

outras lecionam nas instituições de ensino brasileiras, o que resulta em uma ampliação das 

funções pedagógicas e uma segmentação dos processos de ensino e aprendizagem. Esses 

docentes lecionam tanto no ensino comum, assumindo o papel de professor regente de turma 

ou componentes curriculares, como professores de apoio ou em SRM. Nesse contexto, a 

formação inicial não deve ser considerada o ponto final, mas sim o início da trajetória 

profissional de cada educador. A formação continuada torna-se, portanto, essencial para que 

os docentes possam aprofundar-se em áreas específicas e atender de forma mais eficaz aos 

estudantes sob sua responsabilidade. Como afirma Novóa (1996), a formação continuada é 

fundamental para privilegiar o desenvolvimento pessoal, profissional e organizacional dos 

professores, garantindo que eles se mantenham preparados para os desafios contínuos da 

prática educativa. 

Atualmente, os desafios enfrentados pela educação inclusiva envolvem o 

empenho de todos os profissionais da educação. Nesse contexto, um dos objetivos a se 

alcançar é a articulação das estratégias pedagógicas que vão desde as políticas públicas até 

atender às particularidades específicas de cada estudante. Dessa maneira, instituições 

comprometidas, equipes engajadas e profissionais bem formados para acompanhar a 

escolarização dos estudantes tornam-se cada vez mais necessários.  

Diante disso, a realização de uma pesquisa que explore essas questões em 
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profundidade é essencial para fornecer subsídios teóricos e práticos que auxiliem no 

desenvolvimento de estratégias mais importantes. Para investigar esses aspectos, será utilizada 

uma abordagem qualitativa e o método de pesquisa documental, que permitem a análise de 

materiais relevantes para o objeto de estudo, fornecendo uma base sólida para a interpretação 

dos dados. No próximo capítulo, serão detalhados os procedimentos metodológicos adotados, 

com foco na análise sistemática de documentos.  

  



37 
 

 

 

3 JORNADA METODOLÓGICA NA CRIAÇÃO DE UM RECURSO 

EDUCACIONAL INCLUSIVO 

 

3.1 Abordagem e método  

 

Essa pesquisa foi desenvolvida considerando a abordagem qualitativa e o método 

documental, que envolve a análise de documentos para extrair informações e dados relevantes 

ao objeto de estudo.  

A pesquisa ganhará materialidade por meio da elaboração de um guia, que 

oferecerá orientações práticas e teóricas para gestores, educadores e profissionais de apoio no 

contexto da educação inclusiva, com foco específico na atuação do Paep dentro do CTPM de 

Barbacena MG. O guia visa fortalecer a aplicação de práticas pedagógicas inclusivas, 

articulando estratégias, recursos e diretrizes que consideram as necessidades dos estudantes 

da PEE, promovendo um ambiente escolar acolhedor, acessivel e comprometido com o 

desenvolvimento integral de todos os estudantes.   

De acordo com Minayo (2014), a pesquisa documental constitui-se na análise 

sistemática de materiais que ainda não receberam um tratamento analítico ou podem ser 

reinterpretados sob uma nova perspectiva teórica e histórica. Para a autora, esse método 

envolve a identificação, coleta e análise de documentos variados que permitem ao pesquisador 

construir e reconstruir o conhecimento a partir de fontes primárias e secundárias.  

O cenário considerado para análise é a atuação do professor de apoio junto à 

equipe pedagógica do CTPM de Barbacena, MG. Para tanto as bases de dados para as fontes 

primárias são os arquivos institucionais da rede CTPM, órgãos de educação e legislação. As 

fontes secundárias foram selecionadas a partir de periódicos. 

Considerando esse método, a proposta é desenvolver um Guia Orientador como 

recurso educacional, destinado a nortear as práticas pedagógicas por meio da articulação entre 

os profissionais da gestão escolar e os professores que atuam diretamente com estudantes 

Público-alvo da Educação Especial (PEE). A seguir, serão apresentados os procedimentos 

estabelecidos, organizados em etapas e alinhados aos objetivos gerais e específicos da 

pesquisa. 
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Etapa 1:  Planejamento para a organização e elaboração do Produto/Recurso 

Educacional 

 

Para o planejamento e elaboração de um documento orientador e formativo que 

auxilie no desenvolvimento de práticas inclusivas, voltado aos estudantes da educação 

especial na perspectiva inclusiva, o foco principal é criar oportunidades para uma prática 

equitativa para os estudantes PEE, com orientações destinadas à equipe gestora e docente. O 

desenvolvimento do guia foi baseado no modelo ADDIE, amplamente aplicado no design 

instrucional clássico. Segundo Filatro (2009), o modelo ADDIE separa a concepção, que 

abrange as fases de análise, design e desenvolvimento; da execução, que envolve as fases de 

implementação e avaliação. Esse planejamento detalhado assegura que o guia atenda às 

necessidades específicas de seus usuários, oferecendo um material claro e acessível. 

O modelo ADDIE é frequentemente reconhecido como uma estrutura sistemática 

para o desenvolvimento de recursos e projetos educacionais, sendo amplamente utilizado em 

contextos educacionais. Esse modelo se caracteriza pela organização em fases distintas já 

mencionadas, as quais são essenciais para a criação de projetos educacionais eficientes. Essas 

etapas se complementam, assegurando que o processo de ensino seja planejado de forma 

ordenada e eficaz (Oliveira; Csik; Marques, 2015; Marcondes et al., 2023). 

Branch (200910 apud Horst; Knuppe, 2022) descreve o modelo ADDIE como uma 

estrutura guia adequada para o desenvolvimento de produtos educacionais e outros recursos 

de aprendizagem em situações complexas. Durante a fase de Análise, o foco está na 

identificação da lacuna de desempenho, levando em consideração o contexto, o público-alvo 

e as metas do projeto. Na fase de Design, os objetivos de aprendizagem são sistematizados, e 

as metodologias e materiais são definidos. Já na fase de Desenvolvimento, os materiais são 

produzidos, validados e testados (Horst; Knuppe, 2022; Oliveira; Csik; Marques, 2015). 

Esse modelo se destaca por proporcionar uma visão integrada e contínua do 

processo educacional, permitindo a correção de falhas durante o desenvolvimento e 

favorecendo a criação de recursos educacionais adaptados às necessidades específicas do 

público (Oliveira; Csik; Marques, 2015). 

O Quadro 1 detalha como cada etapa do modelo ADDIE foi aplicada no 

planejamento do Guia Orientador. 

  

                                                     
10BRANCH, R. M. Design Instrucional: a abordagem ADDIE. Nova York, NY: Springer, 2009.. 
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Quadro 1: Aplicação do Modelo ADDIE para criação do Guia Orientador 

Etapa Definição Aplicação 

 

 

 

 

Analyze 

(Analisar) 

 

Realiza-se o levantamento das necessidades 

iniciais, em que o designer instrucional analisa 

os contextos e recursos disponíveis 

(infraestrutura, financeiro e recursos 

humanos), além de considerar metas, público, 

objetivos e restrições, entre outras 

características pertinentes, com o propósito de 

elaborar uma solução inicial. 

 

 

 

Foram consideradas as etapas de análise 

documental. Nessa fase foram 

identificados como o professor de apoio 

à equipe pedagógica atua e os desafios 

enfrentados para a orientação aos demais 

envolvidos da equipe escola na educação 

inclusiva dos estudantes PEE. 

 

 

 

 

Design 

(Projetar) 

 

Após identificar as necessidades, são definidas 

as estratégias. Nesse estágio, ocorre a 

construção sistemática dos objetivos, a 

organização da sequência instrucional, o 

detalhamento dos conteúdos, a definição das 

atividades, as formas de avaliação, além da 

seleção das mídias a serem utilizadas e o 

desenvolvimento de projetos de interface e/ou 

navegação. 

 

 

A fase de design envolveu a curadoria e 

prototipação do guia. Para isso, foi 

realizada uma curadoria de materiais, em 

que foram definidos os estilos, os 

recursos a serem utilizados e a criação de 

personas representativas dos diferentes 

profissionais de educação envolvidos no 

processo. 

 

 

 

Develop 

(Desenvolver) 

 

 

Essa etapa envolve a produção e adaptação de 

recursos e materiais, sejam eles impressos ou 

digitais, que foram planejados previamente. 

Nessa fase, ocorre a configuração de 

ambientes virtuais e a preparação dos suportes 

tecnológicos e administrativos necessários. 

 

Durante o desenvolvimento, o conteúdo 

oriundo da análise documental, as 

ilustrações e outros recursos foram 

organizados e compilados em um 

formato de fácil acesso e uso. O 

desenvolvimento incluiu a integração de 

todos os elementos em um Guia 

Orientador coeso e funcional. 

 

 

 

 

 

Implement 

(Implementar) 

 

Esse momento refere-se à execução da 

proposta de Design Instrucional. A 

implementação é dividida em duas fases: a 

fase de publicação, em que ocorre o upload 

dos conteúdos, a configuração das ferramentas 

e a disponibilização das unidades do produto; 

e a fase de execução, quando os consumidores 

realizam as atividades propostas, interagindo 

diretamente com o conteúdo. 

 

 

 

 

 

Na fase de implementação, planejou-se e 

executou-se a distribuição do guia. 

 

 

 

Evaluate 

(Avaliar) 

 

Ocorre a análise dos resultados para verificar 

se o produto atingiu as metas e objetivos 

propostos. Essa avaliação permite a revisão, 

adequação e aprimoramento do material. Essa 

fase envolve reflexões sobre a eficácia da 

proposta de solução, além da revisão das 

estratégias utilizadas 

 

 

 

 

A avaliação será empregada como 

continuidade dessa pesquisa e, portanto, 

esse item não será realizado. 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Filatro, 2009. 

 

Acredita-se que o uso do modelo ADDIE no desenvolvimento do Guia Orientador 

proporciona uma abordagem estruturada e eficiente, assegurando que cada fase do processo 
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seja cuidadosamente planejada e executada.  

  

Etapa 2: Seleção e coleta dos documentos  

 

Nesta etapa busca-se selecionar documentos relevantes que forneçam informações 

sobre a atuação do PAEP no contexto da rede de CTPM, bem como documentos que fazem 

referência ao atendimento de estudantes PEE no contexto estudado.  Para isso, os critérios que 

orientaram a seleção dos referidos documentos, apresentados no Quadro 2, foram:  

• Pertinência: documentos que abordam a atuação do Paep, educação inclusiva 

e políticas educacionais aplicáveis à rede CTPM; 

• Fontes primárias: legislação, diretrizes educacionais, relatórios internos do 

colégio, atas de reuniões pedagógicas e documentos oficiais da rede CTPM; 

• Fontes secundárias: livros, artigos acadêmicos, teses e dissertações que tratam 

da educação inclusiva e do papel do Paep;  

• Temporalidade: preferencialmente documentos dos últimos 10 anos para 

garantir a atualidade das informações. 
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Quadro 2: Relação dos documentos utilizados em MG 
N. Nome do documento Descrição do documento 

 

 

1 

Instrução Pedagógica. 

Diretoria de Educação Escolar 

e Assistência Social. Polícia 

Militar de Minas Gerais 

(2020) 

A Instrução Pedagógica n. 02, de 2020 regula os instrumentos 

avaliativos e procedimentos pedagógicos no CTPM. O objetivo é 

padronizar as ações educacionais em todas as unidades da Rede 

CTPM, garantindo qualidade no processo de ensino e aprendizagem e 

preparar os estudantes para avaliações externas. 

 
 

 

2 

Diretrizes de Organização e 

Funcionamento. Centro de 

Referência em Educação 

Especial Inclusiva (Crei). 

Minas Gerais. (2022) 

Trata da organização e funcionamento dos Centros de Referência em 

Educação Especial Inclusiva (Crei) no estado de Minas Gerais, cujo 

objetivo principal é oferecer suporte pedagógico e formação 

continuada aos profissionais da educação que atuam com estudantes 

PEE nas escolas da rede estadual. A criação dos Crei visa assegurar 

uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade para todos os 

estudantes. 

 
 

 

3 

Diretoria de Educação Escolar 

e Assistência Social. Instrução 

Pedagógica n. 05 de 2017. 

Regulamenta as normas da 

Educação Inclusiva no CTPM 

(2017) 

 

Apresenta diretrizes que regulamentam a educação inclusiva no 

CTPM, considerando as políticas educacionais que tratam do acesso 

inclusivo do estudante com deficiência no ensino regular e a 

necessidade de garantia de acesso e permanência de estudantes PEE 

no CTPM sem nenhuma forma de discriminação, normatizando as 

ações dos profissionais envolvidos. 

 

 

4 

 

 

Resolução SEE n. 4.496, de 

2021 

O documento analisado trata-se da Resolução SEE n. 4.496, de 2021, 

que organiza e regulamenta o funcionamento dos Crei da Rede 

Pública Estadual de Ensino de MG. O documento é essencial para 

orientar a implementação e o desenvolvimento da educação inclusiva, 

oferecendo diretrizes específicas para o atendimento de estudantes 

PEE. 

 

 

5 

Regimento Escolar da Rede 

CTPM 2020. Diretoria de 

Educação Escolar e 

Assistência Social (2020) 

É o Regimento Interno do CTPM de MG, que estabelece normas e 

define a estrutura de funcionamento das suas unidades. É essencial 

para organizar as atividades educacionais, administrativas e 

disciplinares, garantindo um ambiente de ensino alinhado aos valores 

e princípios da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG). 

 
 

6 

Orientação Normativa SEE - 

Atuação e Carga Horária 

professor AEE/SRM (2016) 

 

Dispõe sobre o AEE da Sala Recurso, sua abrangência e forma de 

atuação do professor dessa sala na rede estadual de Minas Gerais. 

 

 

7 

Regimento Escolar da Rede 

CTPM 2020. Diretoria de 

Educação Escolar e 

Assistência Social (2018) 

É o Regimento Interno do CTPM de MG. Estabelece normas e 

diretrizes para a organização e funcionamento das suas unidades. É 

fundamental para garantir um ambiente de ensino estruturado, 

disciplinado e alinhado aos valores e princípios da PMMG. 

 

 

8 

Resolução CEE n. 460. 

Consolida Normas sobre a EE 

na Educação Básica 

Consolida normas sobre a EE na educação básica do Sistema 

Estadual de Ensino de MG. Tem como base políticas educacionais e 

legais, incluindo a lei federal n. 9.394, de 1996, o decreto n. 7.611, de 

2011 e a resolução CNE/CEB n. 04, de 2009. Orienta a 

implementação da EE nas escolas públicas e privadas de MG. 

 

9 Serviço de Apoio à Inclusão 

(SAI) 

Conjunto de diretrizes para a EE na educação básica, no sistema 

estadual de ensino. Visa garantir a inclusão e o atendimento 

adequado a estudantes PEE. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Nesta fase, realizou-se a leitura dos documentos selecionados e reuniu-se 

informações e dados relevantes relacionados ao papel do Paep, as diretrizes que norteiam a 

sua atuação no contexto do CTPM e as políticas e práticas de inclusão no CTPM e no estado 

de Minas Gerais, considerando as categorias de análise (Quadro 3). 

 

Quadro 3: Categorias 

Categorias Descrição 

Papel e atuação do 

Paep 

Abrange informações e dados sobre as responsabilidades, funções 

e  

contribuições do Paep no contexto educacional. 

 

Práticas 

educacionais 

inclusivas 

Refere-se às ações, estratégias e metodologias aplicadas no 

CTPM e em  

Minas Gerais para promover a inclusão educacional. 

 

Orientações legais 

e  

literárias 

Inclui as diretrizes normativas e referências teóricas que 

fundamentam a  

atuação do Paep e as práticas inclusivas no contexto analisado. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para tanto, foi feita uma leitura detalhada dos documentos, destacando trechos que 

tratem da atuação do Paep, das práticas educacionais inclusivas e das orientações legais e 

literárias. 

 

Etapa 3: Curadoria de materiais 

 

A curadoria de materiais educativos é um processo essencial para o 

desenvolvimento de recursos pedagógicos importantes e inclusivos. No contexto da 

elaboração de um guia voltado à educação inclusiva, foram selecionados sete materiais, 

apresentados no Quadro 4, que ofereceram uma vasta gama de conteúdos e exemplos que 

ajudaram na confecção de um produto educativo. A partir desses materiais, foram elencados 

e identificados exemplos que auxiliaram no desenvolvimento do recurso/produto educacional 

proposto.  
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Quadro 4: Curadoria dos materiais 

Material selecionado Exemplos para o produto em desenvolvimento. 

 

Guia Orientador – Princípios de uma educação 

inclusiva 

Dayana Rocha Gonçalves de Magalhães 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/60124

0 

 

Abordagem explicativa sobre os transtornos, 

deficiências e altas habilidades/superdotação. 

Explicação sobre o que é educação inclusiva. 

Apresentação dos marcos legais. Explicação sobre os 

mitos e verdades relacionados aos transtornos e 

deficiências e às altas habilidades. Propostas 

fundamentadas na pedagogia da inclusão e da 

cooperação. 

 

Guia para gestores do Instituto Federal do Acre, 

Campus Rio Branco voltado para a inclusão de 

estudantes com Transtorno do Espectro Autista 

Roger Correa de Oliveira 

Cleiton Sampaio de Farias 

César Gomes de Freitas 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/64313

9 

Utilização de avatares para estabelecer a interação. 

Explicação sobre o porquê a gestão deve conhecer 

sobre o Transtorno do Espectro Autista. 

Esclarecimento sobre os mitos que todo gestor 

precisa saber sobre o TEA. Abordagem do TEA por 

meio de uma linha do tempo. Abordagem relacionada 

as ações da educação inclusiva realizadas pela 

Coordenação de Ações Inclusivas (Coain). Seleção de 

filmes relacionados ao assunto do guia. 

 

Guia de orientações para docentes do Senai sobre 

o programa Senai de ações inclusivas PSAI, com 

ênfase no ensino para estudantes com deficiência 

Kátia Cilene de Oliveira 

Elaine Maria Bessa Rabello 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/58577

5 

Descrição técnica do produto. Resumo do guia. 

Tabela sobre os ganhos da inclusão. QR Code de 

acesso a sites com informações complementares. 

Abordagem das estratégias pedagógicas para 

favorecimento da inclusão de pessoas com 

deficiências. Apresentação de revistas com práticas 

de educação inclusiva em universidades públicas. 

Artigo: Os desafios da educação inclusiva na rede 

pública de ensino. 

Guilherme Alexandre Santos 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/57578

4 

 

 

Abordagem sobre a educação inclusiva e os desafios 

das escolas públicas. 

 

 

 

Vamos conhecer um pouco mais sobre o 

Transtorno do Espectro Autista? HQ informativa 

Larissa Soares da Cruz 

Andreza Rizzo dos Santos 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/70029

3 

 

 

 

Apresentação do TEA por meio de um guia com 

formato diferenciado, o de uma história em 

quadrinhos. 

Cartilha: Educação Inclusiva e Enfermagem 

Miriam Marinho Chrizostimo 

Beatriz da Costa França 

Beatriz de Oliveira Mendonza 

Diana Martins dos Santos 

Gabrielle Damasceno Souza Da Silva 

Keila Tibau de Albuquerque 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/59959

6 

 

 

Abordagem sobre pedagógica inclusiva. Texto sobre 

a inclusão escolar - responsabilidade de múltiplas 

esferas. A didática da educação inclusiva. Texto sobre 

como incluir pessoas que tem deficiências, 

relacionando cada situação com os recursos 

necessários. Texto sobre as adequações necessárias 

aos estabelecimentos de ensino para efetivar a 

educação inclusiva. 

Guia educacional: processos avaliativos 

destinados aos estudantes com deficiência 

intelectual 

Michele de Souza Simone 

https://repositorio.unesp.br/handle/11449/238342 

Apresentação das informações incluindo gráficos, 

infográficos e fluxogramas. Orientações a respeito da 

organização do guia em 3 camadas: procedimentais, 

conceituais e atitudinais, considerando o que será 

necessário ao professor para viabilizar a educação 

inclusiva. Utilização de ícones sinalizadores de 

setores. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

about:blank
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about:blank
about:blank
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Etapa 4: Categorias de análise, registos dos dados e finalização do guia  

 

As informações foram anotadas e registadas, seguindo os elementos estabelecidos 

na categorização e descritas, considerando os objetivos da pesquisa.  

Os resultados são apresentados na seção seguinte, considerando os achados da 

análise de forma clara e organizada, destacando as orientações e demandas identificadas e 

como essa prática pode ser direcionada a partir de um Guia Orientador que corresponderá ao 

produto/recurso educacional desta pesquisa. 
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4 RESULTADOS: DA ANÁLISE NORMATIVA À CONSTRUÇÃO DE UM GUIA 

ORIENTADOR 

 

Essa seção é dividida em duas partes. A primeira apresenta a análise de 

documentos normativos e orientações institucionais relacionadas à educação inclusiva em 

Minas Gerais, com destaque para a implementação de práticas pedagógicas e adaptações 

voltadas ao atendimento de estudantes Público-alvo da Educação Especial (PEE). A análise 

baseia-se em diretrizes específicas, políticas educacionais e experiências práticas, utilizando 

quadros para apresentar descrições e interpretações qualitativas dos documentos. 

A segunda parte descreve a elaboração de um Guia Orientador para práticas 

inclusivas na educação, voltado para gestores e educadores que atuam no contexto da 

educação especial inclusiva. Esse guia é uma ferramenta prática e formativa, destinada a 

apoiar a implementação de estratégias pedagógicas inclusivas, a gestão de estudantes com 

Necessidades Educacionais Específicas (NEE) e a articulação entre os diferentes profissionais 

que atuam em escolas regulares e de educação especial.  

 

4. 1 Diretrizes inclusivas: análise de documentos norteadores 

 

A análise dos documentos selecionados e indicados no corpus do método revela 

que a rede de ensino pesquisada vem desenvolvendo um esforço contínuo e sistemático para 

estabelecer orientações e normativas que ajudem na garantia de uma educação inclusiva e de 

qualidade para todos os estudantes, principalmente aqueles PEE.  

Os dados são apresentadas em quadros com a indicação do documento seguido da 

analise qualitativa. 

 

Quadro 5: Documento 1 - Instrução Pedagógica n.2, de 2020 
Nome  Descrição 

Instrução Pedagógica. 

Diretoria de Educação 

Escolar e Assistência 

Social. Polícia Militar de 

Minas Gerais (2020) 11. 

Trata da Instrução Pedagógica n. 2, de 2020, que regula os instrumentos 

avaliativos e procedimentos pedagógicos no CTPM. A instrução tem como 

objetivo padronizar as ações educacionais em todas as unidades da Rede 

CTPM, garantindo qualidade no processo de ensino e aprendizagem, e 

preparar os estudantes para avaliações externas. 
Fonte: Elaborado pela autora.  

 

                                                     
11 MINAS GERAIS. Polícia Militar de Minas Gerais. Diretoria de Educação Escolar e Assistência Social. 

Instrução Pedagógica n. 2, de 2020. 2020. Disponível em: 

https://intranet.policiamilitar.mg.gov.br/conteudoportal/uploadFCK/deeas/04122020095547324.pdf. Acesso 

em: 12 jun.2023 
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A Instrução Pedagógica n. 2, de 2020 do CTPM (Quadro 5) destaca a importância 

de padronizar as ações educacionais, oferecendo Avaliações Especiais para estudantes com 

deficiência ou Transtornos Funcionais Específicos. A equipe pedagógica, incluindo o Soesp, 

desempenha um papel fundamental na implementação dessas diretrizes, monitorando o 

progresso dos estudantes e ajustando as estratégias pedagógicas conforme necessário. 

A avaliação no contexto da educação inclusiva deve considerar as singularidades 

dos estudantes e atuar como um instrumento que favoreça o processo de ensino e 

aprendizagem. Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1999), o processo 

avaliativo deve ser múltiplo, assegurando a flexibilidade necessária para atender às diferentes 

características dos estudantes.  

Oliveira e Campos (2005) destacam a importância de a avaliação oferecer 

subsídios para o planejamento de estratégias pedagógicas, permitindo que o desempenho 

individual seja analisado de forma qualitativa. Hoffmann (2001) ressalta a avaliação como 

ação mediadora entre o estudante e o conhecimento, exigindo uma postura reflexiva dos 

educadores, que devem confrontar objetivos e resultados para ajustar suas práticas. Leite e 

Fernandes (2014) complementam que a avaliação deve valorizar as particularidades de cada 

sujeito, promovendo a equidade no ensino e enriquecendo o processo educativo, assegurando 

que todos possam alcançar seu pleno potencial.  

A articulação entre o documento do CTPM e as teorias dos autores mencionados 

ressalta que a avaliação no contexto da educação inclusiva deve ser uma prática 

intencionalmente flexível e centrada no sujeito. Quando enfatiza a necessidade de Avaliações 

Especiais, a Instrução Pedagógica reforça que o papel do educador não é apenas ensinar, mas 

também adaptar continuamente suas práticas para atender às demandas de todos os estudantes, 

promovendo um ambiente de aprendizagem inclusivo e equitativo. 
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Quadro 6: Documento 2 - Diretrizes de Organização e Funcionamento do Crei  

Nome Descrição 

 

Diretrizes de Organização e 

Funcionamento. Centro de 

Referência em Educação 

Especial Inclusiva (Crei). 

Minas Gerais (2022) 12 

O documento trata da organização e funcionamento dos Centros de Referência em 

Educação Especial Inclusiva (Crei) no estado de Minas Gerais. Os Crei têm como 

objetivo principal oferecer suporte pedagógico e formação continuada aos 

profissionais da educação que atuam com estudantes com deficiência, Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) e Altas Habilidades/Superdotação nas escolas da rede 

estadual. A criação dos Crei visa assegurar uma educação inclusiva, equitativa e de 

qualidade para todos os estudantes. 
Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Os Crei’s em MG (Quadro 6) oferecem diretrizes essenciais na formação contínua 

dos profissionais da educação, na produção de materiais didáticos acessíveis e na adaptação 

de ambientes escolares. O Crei também promove o intercâmbio de informações entre 

diferentes centros especializados, o que é fundamental para o desenvolvimento de práticas 

inclusivas e inovadoras. Ao promover a troca de experiências e conhecimentos entre os 

diversos núcleos e centros especializados, o Crei amplia o repertório de práticas pedagógicas 

inclusivas, permitindo que soluções importantes sejam disseminadas e adaptadas a diferentes 

contextos escolares. Essa colaboração permite que educadores e especialistas se mantenham 

atualizados sobre novas metodologias, tecnologias assistivas e estratégias de ensino que 

favoreçam a inclusão.  

A educação para incluir deve primeiro compreender que as pessoas são diferentes 

e que isso exige modos de trabalho e tratamentos diversos, valorizando as potencialidades de 

cada um diante de suas especificidades. Haja vista a necessidade de acolher e garantir as 

condições adequadas para a participação e aprendizagem de todos os estudantes (Uchôa; 

Chacon, 2022). Assim, os currículos, a estrutura física, os métodos de ensino e as práticas 

pedagógicas devem estar alinhados com os princípios da educação inclusiva. A diversidade é 

inerente ao ambiente escolar e a função da escola que se propõe inclusiva é eliminar as 

barreiras que impedem o acesso, a permanência e a participação de todos os seus estudantes. 

Isso implica o respeito e a valorização das diferenças e a construção de uma prática educativa 

direcionada para as demandas de todos (Uchôa; Chacon, 2022). 

A formação contínua dos profissionais da educação é importante para o 

desenvolvimento de práticas inclusivas, como previsto nas políticas educacionais brasileiras. 

                                                     
12 MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais. Diretriz de Organização e 

Funcionamento dos Centros de Referência em Educação Especial Inclusiva (CREI), da Rede Pública 

Estadual de Ensino de Minas Gerais. 2022. Disponível em: 

https://acervodenoticias.educacao.mg.gov.br/index.php?option=com_gmg&controller=document&id=29533-

diretriz-de-organizacao-e-funcionamento-dos-centros-de-referencia-em-educacao-especial-inclusiva-crei-da-

rede-publica-estadual-de-ensino-de-minas-gerais?layout=print. Acesso em: 12 jun.2023. 
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A LDBEN, no artigo n. 59 (Brasil, 1996) e a LBI, no artigo n. 28 (Brasil, 2015), destacam a 

importância de qualificar professores para o atendimento especializado e a inclusão de 

estudantes PEE. Nesse contexto, Sartoretto (2011) enfatiza que preparar docentes para uma 

escola inclusiva requer formação para lidar com a diversidade e adaptação de suas práticas 

pedagógicas. Figueiredo (2011) reforça a necessidade de uma formação coletiva e reflexiva, 

considerando os percursos profissionais dos educadores, alinhada à Resolução CNE/CP n. 1, 

de 2022 (Brasil, 2022), que sugere o trabalho colaborativo entre pares como estratégia para 

aprimorar a prática docente e promover a inclusão. 

 

Quadro 7: Documento 4 - Resolução SEE n.4.496, de 2021 

Nome Descrição 

 

Resolução SEE 

n. 4.496, de 

202113 

Trata-se da Resolução da Secretaria Estadual de Educação n. 4.496, de 2021, que organiza e 

regulamenta o funcionamento dos Crei’s da Rede Pública Estadual de Ensino de MG. É 

essencial para orientar a implementação e o desenvolvimento da educação inclusiva, 

oferecendo diretrizes específicas para o atendimento de estudantes PEE. 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

A Resolução da Secretaria Estadual de Educação (SEE) n. 4.496, de 2021 (Quadro 

7) reforça a importância da formação continuada para professores e gestores escolares, 

assegurando que todos estejam preparados para atender às necessidades específicas dos 

estudantes PEE. No artigo 3º, ela apresenta que o Centro de Referência em Educação Especial 

Inclusiva tem por objetivos: oferecer capacitação continuada aos profissionais da educação 

para a oferta do ensino adequado às necessidades específicas dos estudantes com deficiência, 

Transtorno do Espectro Autista e Altas Habilidades/Superdotação.  

A formação continuada de professores e gestores é um elemento importante para 

promover uma educação inclusiva e de qualidade. A LDBEN (Brasil, 1996) reforça a 

importância de preparar ambos os profissionais para garantir a inclusão de estudantes PEE, 

apresentando no artigo n. 59 que os sistemas de ensino deverão assegurar aos educandos com 

deficiências, Transtorno do Espectro Autista e Altas Habilidades e Superdotação, professores 

com especialização adequada em nível médio ou superior para atendimento especializado, 

bem como professores do ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas 

classes comuns. 

No entanto, essa formação não deve se limitar à formação inicial, sendo necessário 

um processo contínuo de aperfeiçoamento que envolva reflexão e adaptação às demandas 

                                                     
13 MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais.Resolução n.4.496, de 2021. 2021. 

Disponível em: 

https://acervodenoticias.educacao.mg.gov.br/images/documentos/RESOLUC%CC%A7A%CC%83O%20SE

E%20N%C2%BA%204.496%20de%202021..pdf. Acesso em: 12 jun. 2023. 
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práticas do dia a dia escolar. Mittler (2003) e Sage (1999) destacam que a prática reflexiva é 

indispensável para assegurar a efetividade das mudanças no ensino inclusivo. Para Tardif 

(2000), a formação deve articular teoria e prática, envolvendo não só os professores, mas 

também os gestores, que desempenham um papel de comando nos ambientes educacionais e 

podem contribuir por engajar a equipe com ações no cotidiano. Schön (1997) complementa 

que a reflexão sobre a prática cotidiana é fundamental para o desenvolvimento de uma 

educação mais acessível e adaptada às necessidades dos estudantes.  

A PNEEPI (Brasil, 2008) ressalta a importância de uma formação que contemple 

tanto os aspectos pedagógicos quanto os de gestão, assegurando a inclusão de todos os 

estudantes. Denari (2001) e Glat et al. (1998) enfatizam a relevância da experiência cotidiana 

na formação continuada, apontando que a prática diária de professores contribui para a 

adaptação das metodologias e políticas educacionais. Por fim, Nóvoa (2002) defende que essa 

formação deve ser vista como um processo colaborativo e contínuo de reflexão crítica, 

necessário para o aprimoramento das práticas educacionais inclusivas. 

 

Quadro 8: Documento 3 - Instrução Pedagógica n. 5, de 2017 

Nome Descrição 

Instrução Pedagógica n. 05, de 2017. 

Regulamenta as normas da Educação 

Inclusiva no CTPM (2017) 14. 

Diretoria de Educação Escolar e 

Assistência Social 

Apresenta diretrizes que regulamentam a educação inclusiva no CTPM, 

considerando as políticas educacionais que tratam do acesso inclusivo 

do estudante com deficiência no ensino regular e a necessidade de 

garantia de acesso e permanência de estudantes PEE no CTPM sem 

nenhuma forma de discriminação, normatizando as ações dos 

profissionais envolvidos. 
Fonte: Elaborado pela autora.  

 

A Instrução Pedagógica n. 5, de 2017, da Diretoria de Educação Escolar da 

PMMG em MG (Quadro 8) regulamenta a educação inclusiva nos CTPM de MG, 

estabelecendo ações relativas ao público, orientando sobre o processo de flexibilização 

curricular, avaliação, percurso escolar, plano de desenvolvimento individualizado e conclusão 

dos estudos, normatizando as ações dos profissionais envolvidos com os apoios aos 

estudantes. Considerando as políticas educacionais que versam sobre o acesso inclusivo do 

discente com deficiência no ensino regular e a efetivação do direito de todos a educação no 

CTPM sem nenhuma forma de discriminação.   

O documento representa um marco normativo para a educação inclusiva nos 

                                                     
14 MINAS GERAIS. Polícia Militar de Minas Gerais. Diretoria de Educação Escolar e Assistência Social. 

Instrução Pedagógica n. 5, de 2017. 2017. Disponível em: 

https://intranet.policiamilitar.mg.gov.br/conteudoportal/uploadFCK/deeas/04012019115604555.pdf. Acesso 

em: 12 jun. 2023. 
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Colégios Tiradentes da Polícia Militar (CTPM). Ele estabelece diretrizes específicas, como 

flexibilização curricular, avaliação diferenciada, elaboração de PDIs e normatização do apoio 

aos estudantes com deficiência, TEA e AH/S e reflete a importância de institucionalizar 

práticas inclusivas. Essa regulamentação não apenas assegura o cumprimento das políticas 

educacionais nacionais que defendem o direito de todos à educação sem discriminação, mas 

também promove a igualdade de oportunidades no ensino regular.  

No entanto, a efetivação dessas diretrizes requer mais do que normatização; é 

necessário um esforço contínuo de formação docente, disponibilização de recursos adequados 

e monitoramento das práticas pedagógicas para garantir que a inclusão se traduza em 

experiências educacionais significativas e no pleno desenvolvimento de todos os estudantes. 

Conforme apresenta Mantoan (2015), é indispensável que os estabelecimentos de ensino 

eliminem barreiras arquitetônicas e adotem práticas de ensino adequadas às diferenças dos 

estudantes em geral, oferecendo alternativas que contemplem a diversidade, além de recursos 

de ensino e equipamentos especializados que atendam a todas as necessidades educacionais 

dos educandos, com ou sem deficiências, mas sem discriminações. Assim, a instrução não 

apenas regulariza as ações, mas também aponta para a necessidade de uma cultura 

institucional inclusiva que vá além do cumprimento formal das normas. 

  

Quadro 9: Regimentos Escolares da Rede CTPM documento n. 5 (2020) e n. 7 (2018) 

Nome Descrição 

 

Regimento Escolar da Rede CTPM 

2020. Diretoria de Educação Escolar 

e Assistência Social (2020) 15 

Regimento Interno CTPM de MG estabelece normas e define a estrutura 

de funcionamento das suas unidades. Ele é essencial para organizar as 

atividades educacionais, administrativas e disciplinares, garantindo um 

ambiente de ensino alinhado aos valores e princípios da Polícia Militar 

de Minas Gerais (PMMG). 

 
Regimento Escolar da Rede CTPM 

2018. Diretoria de Educação Escolar 

e Assistência Social (2018) 16 

Regimento Interno do CTPM de MG estabelece normas e diretrizes para 

a organização e funcionamento das suas unidades. Ele é fundamental 

para garantir um ambiente de ensino estruturado, disciplinado e alinhado 

aos valores e princípios da PMMG. 
Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Os Regimentos Internos do CTPM (Quadro 9) detalham as responsabilidades dos 

Professores de Apoio e do AEE, enfatizando a elaboração e aplicação do PDI.  

No contexto do CTPM, o PDI é uma ferramenta fundamental na personalização 

                                                     
15 MINAS GERAIS. Polícia Militar de Minas Gerais. Diretoria de Educação Escolar e Assistência Social. 

Regimento Escolar da Rede CTPM. 2020. Disponível em: 

https://intranet.policiamilitar.mg.gov.br/conteudoportal/uploadFCK/deeas/04122020095240740.pdf. Acesso 

em: 12 jun. 2023. 
16 MINAS GERAIS. Polícia Militar de Minas Gerais. Diretoria de Educação Escolar e Assistência Social. 

Regimento Escolar. 2018. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/15wo2AKCb74vjBEJs_z1yDcl6Y31EmQyd/view. Acesso em: 12 jun. 2023. 

https://drive.google.com/file/d/15wo2AKCb74vjBEJs_z1yDcl6Y31EmQyd/view
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do ensino, permitindo que a escola se adapte às necessidades pedagógicas e cognitivas de cada 

estudante. Ele vai de encontro à definição de Plano de Ensino Indivizado (PEI), apresentado 

por Glat, Vianna e Redig (2012). O PEI trata-se de um planejamento específico para cada 

estudante, considerando seu nível atual de habilidades, idade e objetivos educacionais. Ele 

orienta as ações da escola para garantir que os estudantes com transtornos, deficiências e 

AH/S, principalmente os com Deficiência Intelectual, tenham um percurso de aprendizagem 

adequado, proporcionando um ensino adaptado às suas particularidades e potencialidades. 

Apesar de alguns autores apresentarem diferenciações relacionadas ao PDI e ao PEI, as 

diretrizes que norteiam a educação inclusiva no contexto pesquisado utilizam apenas a 

nomenclatura PDI.  

O documento sublinha a necessidade de criar um ambiente inclusivo, com 

adaptações pedagógicas e uso de tecnologia assistiva para facilitar o aprendizado dos 

estudantes com “necessidades especiais”17. A participação ativa da família e da comunidade 

escolar é incentivada para complementar os serviços oferecidos pela instituição.  

A inclusão escolar no Brasil é regulamentada pela PNEEPI (Brasil,2008), que visa 

garantir a participação ativa dos estudantes PEE em todos os níveis de ensino regular. Para 

viabilizar essa inclusão, são assegurados o AEE e o suporte de profissionais, de acordo com 

as suas particularidades específicas (Brasil, 2008). Esses profissionais, em colaboração com a 

equipe escolar, desempenham um papel essencial no processo inclusivo, oferecendo o apoio 

necessário para que o estudante se integre plenamente no ambiente educacional. Conforme o 

PNEEPI (Brasil, 2008), o atendimento educacional deve identificar, elaborar e organizar 

recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação 

dos estudantes, considerando as suas necessidades específicas. Ele também destaca que as 

atividades desenvolvidas no atendimento educacional especializado diferenciam-se daquelas 

realizadas na sala de aula comum, não sendo substitutivas à escolarização. Esse atendimento 

complementa e/ou suplementa a formação dos alunos com vistas à autonomia e independência 

na escola e fora dela. 

O professor de apoio desempenha uma função importante no suporte direto ao 

estudante PEE, articulando seu trabalho com professores regentes e outros profissionais da 

escola para garantir a inclusão efetiva. Segundo Silva e Maciel (2011), ele auxilia não apenas 

o estudante, mas também o professor regente de aula ou de componente curricular, oferecendo 

informações individualizadas sobre o desenvolvimento, vivências e histórico familiar do 

                                                     
17 Terminologia utilizada no documento.  
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estudante, que podem contribuir para a construção de uma proposta de estudo personalizada 

que conseguirá atingir de maneira mais efetiva os objetivos propostos.  

No entanto, conforme Schreiber (2012), o papel do professor de apoio não deve 

ser confundido com o de um assistente do professor regente, uma vez que suas atribuições 

estão voltadas para o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos estudantes. Assim, o professor 

de apoio contribui diretamente para a adequação do ensino às necessidades do estudante, mas 

sem substituir a responsabilidade do regente pela condução do processo pedagógico.  

De acordo com o Regimento Interno do CTPM (Minas Gerais, 2020b), o Professor 

de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) tem como atribuição principal: oferecer 

apoio ao processo de escolarização de estudantes com deficiências, Transtornos Globais do 

Desenvolvimento e Altas Habilidades. Suas responsabilidades incluem: elaborar o PDI em 

conjunto com o professor regente e Paep, quando houver, e submeter ao Soesp; atuar de forma 

colaborativa no processo educacional; adaptar materiais e avaliações; aplicar recursos 

didáticos que favoreçam a aprendizagem; elaborar relatórios sobre o progresso do estudante e 

propor flexibilizações curriculares, quando necessário. Além disso, o PAEE deve orientar 

alunos e famílias, registrar e arquivar documentos no Soesp e manter-se atualizado sobre a 

legislação pertinente. 

A Resolução CNE/CEE n. 02, de 2001 (Brasil, 2001a) assegura o direito de 

professor de atendimento especializado para estudantes com deficiências, como os surdos, que 

precisam de intérpretes, ou os estudantes com deficiência visual, que necessitam de recursos 

adaptados com o braille, explicitando também que a educação especial deve ser oferecida, 

preferencialmente, na rede regular de ensino para os estudantes com necessidades 

educacionais especiais.  

Nessa linha, Fernandes (2006) destaca a importância de garantir adaptações 

curriculares e apoio intensivo para aqueles que apresentam deficiências físicas, intelectuais ou 

transtornos comportamentais, além de oportunidades de enriquecimento para estudantes com 

Altas Habilidades.  

 

Quadro 10: Documento 6 - Orientação Normativa SEE  

Nome  Descrição  

Orientação Normativa SEE - 

Atuação e Carga Horária 

professor AEE/SRM (2016) 18 

Dispõe sobre o AEE da Sala Recurso, sua abrangência e forma de atuação do 

professor desta sala na rede estadual de Minas Gerais. 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 
                                                     
18 Disponível em: https://srepontenova.educacao.mg.gov.br/index.php/home/diretoria-educacional/20-diretoria-

educacional. Acesso em: 23 maio 2023. 

https://srepontenova.educacao.mg.gov.br/index.php/home/diretoria-educacional/20-diretoria-educacional
https://srepontenova.educacao.mg.gov.br/index.php/home/diretoria-educacional/20-diretoria-educacional
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A Orientação Normativa SEE – Atuação e Carga Horária professor AEE (Quadro 10) 

orienta sobre a atuação do professor de AEE na rede estadual de MG e suas atribuições, trata 

da carga horária dos professores de AEE, da situação de compartilhamento de professores 

entre as escolas, sobre o número de estudantes atendidos em cada sala, o horário de 

atendimento, escala de trabalho e das atribuições dos professores das salas de recurso 

multifuncional.  

De acordo com Anjos (2011), as Salas de Recursos Multifuncionais são uma 

iniciativa do Ministério da Educação realizada em parceria com estados e municípios e 

destinam-se ao Atendimento Educacional Especializado (AEE). Esses espaços têm como 

finalidade apoiar estudantes com necessidades educacionais especiais, promovendo seu 

acesso ao conhecimento e o desenvolvimento de competências e habilidades específicas. 

O AEE complementa o processo inclusivo ao oferecer atividades e recursos 

pedagógicos adaptados às necessidades dos estudantes PEE, indo além dos conteúdos 

curriculares convencionais. O AEE visa eliminar as barreiras que impedem o pleno 

desenvolvimento dos estudantes, proporcionando-lhes as ferramentas necessárias para superar 

as limitações impostas pela deficiência. De acordo com a normativa (Brasil, 2013), todos os 

estudantes Público-alvo da Educação Especial devem ser matriculados nas classes comuns, 

em uma das etapas, níveis ou modalidade da educação básica, sendo o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) ofertado no turno oposto ao do ensino regular. As Salas de 

Recursos Multifuncionais cumprem o propósito da organização de espaços, na própria escola 

comum, dotados de equipamentos, recursos de acessibilidade e materiais pedagógicos que 

auxiliam na promoção da escolarização, eliminando barreiras que impedem a plena 

participação dos estudantes PEE com autonomia e independência no ambiente educacional e 

social. 

Pesquisas na área destacam que a inclusão efetiva vai além da simples matrícula 

de estudantes PEE em classes comuns; ela exige um esforço coordenado para atender às suas 

necessidades específicas. Glat e Fernandes (2005) apontam que o AEE funciona como uma 

ponte entre as demandas individuais dos estudantes e as exigências do currículo regular, 

promovendo a equidade no acesso e permanência no ambiente educacional. Além disso, a 

obrigatoriedade do AEE em turno oposto ao ensino regular, conforme disposto pelo Ministério 

da Educação (Brasil, 2013), ressalta a complementaridade dessa modalidade de ensino, 

reforçando seu papel no desenvolvimento global do estudante. Assim, ao alinhar-se às 

políticas educacionais inclusivas, o AEE reafirma o compromisso com uma educação 
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equitativa, garantindo que os estudantes PEE alcancem seu máximo potencial acadêmico e 

social. 

 

Quadro 11: Documento 8 - Resolução CEE n. 460 

Nome Descrição 

 

Resolução CEE n. 460 

Consolida Normas sobre a EE 

na Educação Básica19 

A resolução consolida normas sobre a EE na Educação Básica no Sistema 

Estadual de Ensino de MG. Ela tem como base várias políticas educacionais e 

legais, incluindo a lei federal n. 9.394, de 1996, o decreto n. 7.611, de 2011, e a 

resolução CNE/CEB n. 04, de 2009. É um documento essencial para orientar a 

implementação da educação especial nas escolas públicas e privadas do estado. 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

A Resolução CEE n. 460, de 12 de dezembro de 2013 (Quadro 11), consolida 

normas sobre a educação especial na educação básica, destacando a transversalidade da 

educação especial em todas as etapas e níveis de ensino. Ela enfatiza a igualdade de 

oportunidades e a inclusão plena com apoio técnico e financeiro do poder público. As 

instituições de ensino são incumbidas de identificar e elaborar recursos pedagógicos e de 

acessibilidade, além de formar continuamente os professores e orientar as famílias.  

Rodrigues (2020) ressalta diferentes aspectos da acessibilidade que devem ser 

considerados no ambiente escolar. O autor começa pela acessibilidade arquitetônica, que 

envolve a adequação dos espaços físicos e a instalação de equipamentos como rampas, 

elevadores, corrimãos e barras de apoio em banheiros. Esses recursos são fundamentais para 

que os estudantes com deficiência possam se locomover com segurança e independência.  

Para Sassaki (2009), a acessibilidade é uma qualidade, uma facilidade que deseja-

se ver e ter em todos os contextos e aspectos da atividade humana. Se a acessibilidade for ou 

tiver sido projetada sob os princípios do desenho universal, ela beneficia todas as pessoas, 

tenham ou não qualquer tipo de deficiência. Conforme o autor, as seis dimensões da 

acessibilidade são: arquitetônica (sem barreiras físicas), comunicacional (sem barreiras na 

comunicação entre pessoas), metodológica (sem barreiras nos métodos e técnicas de lazer, 

trabalho, educação etc.), instrumental (sem barreiras instrumentos, ferramentas, utensílios 

etc.), programática (sem barreiras embutidas em políticas públicas, legislações, normas etc.) 

e atitudinal (sem preconceitos, estereótipos, estigmas e discriminações nos comportamentos 

da sociedade para pessoas que têm deficiência).  

                                                     
19 MINAS GERAIS. Conselho Estadual de Educação de Minas Gerais. Resolução n. 460, de 12 de dezembro 

de 2013. Consolida normas sobre a Educação Especial na Educação Básica, no Sistema Estadual de Ensino 

de Minas Gerais e dá outras providências.Disponível em: 

https://cee.educacao.mg.gov.br/index.php/legislacao/resolucoes/download/43-2013/12961-resolucao-cee-n-

460-de-12-de-dezembro-de-2013. Acesso em: 12 jun. 2023. 
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A acessibilidade comunicacional é outro aspecto relevante, englobando desde a 

acústica adequada das salas de aula até a sinalização e os recursos visuais que facilitam a 

interação e comunicação entre os estudantes. A acessibilidade comportamental, por sua vez, 

envolve a criação de uma cultura inclusiva dentro da escola, conscientizando a comunidade 

escolar sobre o respeito às diferenças e a importância da inclusão. Já a acessibilidade técnica 

refere-se à implementação de produtos e equipamentos que viabilizem a rotina dos estudantes 

com deficiência, como texturas nos pisos, adaptadores de materiais escolares e programas de 

software para estudantes com deficiência visual. A acessibilidade pedagógica é um dos 

elementos mais importantes, pois garante que os estudantes tenham acesso ao conteúdo e aos 

métodos de ensino adaptados às suas necessidades, promovendo uma experiência educacional 

inclusiva e significativa.   

Para Mendonça (2020), a acessibilidade representa o ideal de um mundo sem 

barreiras, onde todas as pessoas, independentemente de suas limitações, possam exercer seu 

direito de ir e vir e de participar plenamente da sociedade. No contexto escolar, isso significa 

garantir que os estudantes PEE tenham as mesmas oportunidades de aprendizado e 

desenvolvimento que os demais em um ambiente que respeite suas diversidades, valorize as 

diferenças e ofereça os recursos necessários para seu sucesso educacional. 

 

Quadro 12: Documento 9 - Serviço de Apoio à Inclusão 

Nome  Descrição  

SAI - Serviço de Apoio à 

Inclusão20 

Conjunto de diretrizes para a EE na educação básica, no sistema 

estadual de ensino. Ele visa garantir a inclusão e o atendimento 

adequado a estudantes PEE. 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

As Diretrizes para Educação Especial na Educação Básica (Quadro 12) reforçam 

a inclusão e o atendimento adequado a estudantes PEE. As instituições devem desenvolver 

materiais pedagógicos acessíveis e elaborar PDIs que atendam às necessidades específicas dos 

estudantes. O AEE é realizado no turno inverso ao da escolarização, preferencialmente em 

SRM, para garantir que os estudantes recebam o suporte necessário para seu desenvolvimento 

escolar e social.  

O termo PDI não é mencionado diretamente na legislação brasileira. Entretanto, 

várias leis garantem o direito ao atendimento educacional individualizado, considerando as 

                                                     
20 Disponível em: https://srepontenova.educacao.mg.gov.br/index.php/home/diretoria-educacional/8-

institucional/107-sai-servico-de-apoio-a-inclusao. Acesso: 23 maio 2023. 

 

https://srepontenova.educacao.mg.gov.br/index.php/home/diretoria-educacional/8-institucional/107-sai-servico-de-apoio-a-inclusao
https://srepontenova.educacao.mg.gov.br/index.php/home/diretoria-educacional/8-institucional/107-sai-servico-de-apoio-a-inclusao
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necessidades de cada estudante.  

A Constituição Federal de 1988, o Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990, 

a LDBEN de 1996, a PNEEPI de 2008 e a LBI de 2015 reforçam essa abordagem inclusiva 

(Oliveira, 2017). A LDBEN, no artigo 59, inciso I, destaca a necessidade de currículos, 

métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos para atender às necessidades 

dos estudantes com deficiência (Brasil, 1996). E para garantir esse atendimento, a escola busca 

estratégias que contubuam no ajuste de sua proposta pedagógica à cada particularidade e 

demanda apresentada.  

O PDI é recurso importante para garantir um planejamento que esteja de acordo 

com as individualidades, levando em conta o nível de desenvolvimento, escolaridade e metas 

de cada estudante. Oliveira (2017) ressalta que ele é fundamental para planejar, acompanhar 

e avaliar as práticas voltadas ao público da educação especial na perspectiva inclusiva. Marin 

e Maretti (2014) também apontam seu uso em casos de transtornos como dislexia, discalculia 

e TDAH, quando há necessidade de intervenções personalizadas. 

O AEE foi definido por meio de diretrizes propostas pela resolução CEB/CBB n. 

4 (Brasil, 2009), que especifica que os sistemas de ensino devem matricular os estudantes PEE 

nas classes comuns do ensino regular e no AEE. O mesmo documento esclarece que o AEE 

tem a finalidade de complementar ou suplementar a formação do estudante por meio da 

disponibilidade de serviços, recursos, acessibilidade e estratégias que eliminem as barreiras 

para sua plena participação na sociedade e seu desenvolvimento e aprendizagem, sendo 

realizado, prioritariamente, na SRM da própria escola ou em outra escola de ensino regular, 

no turno inverso da escolarização, não sendo substitutivo às classes comuns. O AEE foi criado 

com o objetivo de desenvolver o estudante com deficiência em suas especificidades a partir 

de ações complementares ao ensino regular, conforme nos apresenta Fávero, Pantoja e 

Mantoan (2007). Conforme o Documento Orientador do Programa de Implantação das SRM 

(Brasil, 2013), elas devem ser constituídas de um espaço que apresente condições de 

acessibilidade e materiais pedagógicos adequados para o desenvolvimento das atividades do 

AEE.  

A SRM precisa predispor, conforme a Resolução n. 4, de 2009, em seu artigo 10º, 

de “um espaço físico, mobiliário, materiais didáticos, recursos pedagógicos e de 

acessibilidade, equipamentos específicos” (Brasil, 2009, p. 2) e professores com formação na 

área. Alves e Andrade (2015) classificam as SRM em dois tipos: I - Idealizadas e 

concretizadas para receber os estudantes com os tipos de deficiências, exceto a visual. II – 

Diferencia-se por ser planejada inclusive com recursos para os estudantes com deficiência 
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visual, contando com todos os recursos da sala do tipo I. Esses espaços são importantes para 

as práticas educacionais inclusivas e devem ser oferecidos de modo que os estudantes com 

transtornos e deficiências se sintam acolhidos para aprender, evoluir e superar suas 

defasagens. 

Os documentos analisados apresentam um conjunto de orientações e diretrizes que 

visam assegurar uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade para todos os estudantes. 

A implementação dessas diretrizes depende da colaboração contínua entre professores, 

gestores escolares, famílias e comunidade, além do suporte técnico e financeiro adequado.  

A educação especial é tratada de maneira ampla e integrada, com foco no 

desenvolvimento integral dos estudantes e na promoção da inclusão plena na sociedade. 

 

4.2 Professor de Apoio à Equipe Pedagógica  

 

A partir da análise dos documentos selecionados, evidencia-se que o Paep 

desempenha um papel fundamental na implementação e no acompanhamento do Plano de 

Desenvolvimento Individual (PDI), na adaptação de recursos didáticos e no suporte contínuo 

aos docentes, com o objetivo de atender às necessidades específicas dos estudantes PEE e 

daqueles com dificuldades de aprendizagem. Sua atuação é fundamental para assegurar que 

esses estudantes, dentro de uma perspectiva inclusiva, recebam o apoio necessário para seu 

pleno desenvolvimento acadêmico e pessoal. 

Conforme apresentado no Quadro 13, o Paep colabora na elaboração, no 

monitoramento e na atualização do PDI, orienta os docentes na aplicação de estratégias 

pedagógicas inclusivas e na utilização de materiais acessíveis, supervisiona o progresso dos 

estudantes, propõe flexibilizações curriculares e busca constante atualização em práticas 

inclusivas. Essas ações estão documentadas nos principais referenciais que norteiam o 

trabalho do Paep. 

  



58 
 

 

 

 

Quadro 13: Paep: atuação e responsabilidades 

Atuação Responsabilidades 

 

Elaboração e implementação 

do PDI 

• Colaborar com o professor regente e o PAEE na criação do PDI. 

• Monitorar e atualizar o PDI conforme as necessidades dos estudantes. 

 

 

 

Suporte ao corpo docente 

• Auxiliar na aplicação de estratégias pedagógicas adaptadas. 

• Propor e desenvolver materiais didáticos acessíveis. 

• Orientar os professores sobre métodos de ensino inclusivos e flexíveis. 

 

 

 

Acompanhamento e 

avaliação 

• Supervisionar a aplicação do PDI e realizar adaptações de recurso didático e 

de avaliação conforme necessário. 

• Manter registos detalhados das intervenções pedagógicas e dos progressos 

dos estudantes. 

• Propor medidas de flexibilização curricular para atender às necessidades 

específicas dos estudantes. 

 

 

Atualização e formação 

 

• Manter-se atualizado sobre as legislações e melhores práticas em educação 

inclusiva. 

• Participar de formações continuadas e compartilhar conhecimentos com a 

equipe pedagógica. 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

A principal responsabilidade do Paep é auxiliar o Soesp na condução de processos 

de ensino e aprendizagem voltados para estudantes PEE, realizando o assessoramento ao 

especialista e ao professor de educação básica, nos casos dos estudantes do Ensino 

Fundamental I, II e Ensino Médio com deficiências que comprometem o processo de ensino 

e de aprendizagem (Minas Gerais, 2017). Para esses estudantes, o Paep propõe em conjunto 

com o Soesp o PDI, um documento que especifica as estratégias e adaptações necessárias para 

promover o desenvolvimento e a aprendizagem dos estudantes PEE. De acordo com 

Fernandes e Suzigan (2024), o PDI é uma estratégia educacional importante que pode ser 

adotada no contexto da educação brasileira para promover o crescimento e aprendizagem dos 

estudantes de forma personalizada e “[…] que reconhece que cada um é único, com 

necessidades, habilidades e metas diferentes” (Fernandes; Suzigan, 2024, p. 4).  

Além de elaborar o PDI, o Paep é responsável por sugerir aos professores a 

aplicação de recursos didáticos que ofereçam as condições necessárias para o avanço dos 

estudantes nos conteúdos curriculares. Ele também apoia no acompanhamento e registro das 

ações pedagógicas, procedimentos e intervenções realizadas pelos professores, conforme 

orientações do Soesp (Minas Gerais, 2022).  

Outro aspecto importante da função do Paep é a sua atualização constante sobre a 

legislação e as melhores práticas pedagógicas relacionadas à educação especial na perspectiva 

inclusiva. Esse profissional deve estar ciente das normas vigentes e das inovações técnicas e 

científicas para propor ou elaborar materiais didático-pedagógicos que sustentem o trabalho 
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do professor regente. Em situações específicas, o Paep pode sugerir ao Soesp a flexibilização 

curricular ou processual (Minas Gerais, 2020). 

A formação em serviço é um aspecto importante no desenvolvimento profissional 

quando se pensa na complexidade das questões que norteiam o universo da EE na perspectiva 

inclusiva. Assim, o profissional tem a possibilidade de se preparar in loco para lidar com as 

demandas que precisará enfrentar, sendo um diferencial importante para o exercício da sua 

função. A LDBEN, lei n. 9.394,  de 1996, estabelece no Título VI, artigo n. 61, que a formação 

dos profissionais da educação deve contemplar uma sólida base de conhecimentos, articulando 

teoria e prática. Além disso, destaca a importância da formação em serviço e o aproveitamento 

de estudos anteriores, visando atender às diferentes etapas e modalidades da educação básica, 

bem como, às especificidades do exercício das atividades docentes (Brasil, 1996). Em 

Barbacena, a Secretaria Municipal de Educação não possui um programa de formação em 

serviço na gestão de 2020/2024. 

Conforme Cruz,Barreto e Ferreira (2020), o currículo da escola é um grande 

formador de identidade dos sujeitos e dentre esses sujeitos, há aqueles que têm deficiências e 

dificuldades de aprendizagem, as quais os impossibilitam de inserirem-se no processo de 

ensino e de aprendizagem que é designado pelos parâmetros educacionais com um 

desenvolvimento previsto dentro da “normalidade”.  

Ainda segundo Cruz e Ferreira (2021); Santos e Cruz (2022) e Brandão, Ribeiro 

e Ruas (2021), a transtormação nas estruturas escolares pela qual precisa perpassar uma escola 

que outrora era excludente em suas bases e práticas para transformar-se em uma tão almejada 

escola inclusiva exige uma recomposição do currículo escolar. Para materializar essa 

recomposição é preciso incluir estratégias que garantam o desenvolvimento e as 

potencialidades de seus estudantes, de maneira tal que eles se envolvam em todas as atividades 

propostas na sala de aula, juntamente com demais estudantes, e dessa forma estejam inseridos 

em toda movimentação da escola. 

O Paep também tem a incumbência de supervisionar a aplicação do PDI, 

realizando adaptações e atualizações conforme necessário. Essa supervisão é feita em 

conjunto com o professor regente e, quando disponível, com o professor de AEE. A 

colaboração entre esses profissionais possibilita que as intervenções pedagógicas sejam 

importantes e que os estudantes recebam o suporte necessário de maneira contínua e integrada 

(Minas Gerais, 2020).  

O Paep é um profissional essencial no contexto da educação especial, cuja atuação 

visa garantir que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de qualidade, adaptada 



60 
 

 

 

às suas necessidades específicas. A colaboração com o Soesp e outros profissionais da 

educação é fundamental para a elaboração e implementação de estratégias pedagógicas 

importantes, procurando assegurar o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos estudantes 

PEE. 

O AEE de MG, de acordo com o Guia de Orientação da Educação Especial da 

rede estadual de Minas Gerais (Minas Gerais, 2014), tem como função complementar ou 

suplementar a formação do estudante por meio da disponibilização de serviços, recursos de 

acessibilidade e estratégias que eliminem barreiras para sua participação na sociedade e seu 

desenvolvimento na aprendizagem. Além disso, atua em articulação com os demais 

educadores do ensino regular, com a participação da família e em interface com os demais 

serviços setoriais da saúde, da assistência social, entre outros. Todos devem elaborar e 

executar o plano de AEE.  

Na rede estadual mineira, o atendimento educacional especializado é oferecidos 

na forma de apoio (professor de apoio à comunicação, linguagens e tecnologias assistivas, 

intérprete de Libras e guia-intérprete) e de complementação no contraturno de escolarização 

do estudante realizado na SRM. Conforme a Orientação Normativa SEE/SB n. 4, de 2016 

(Minas Gerais, 2016), o professor deve colaborar na construção do PDI dos estudantes a quem 

prestará atendimento; cada estudante deverá ter um plano de AEE, levando em conta as ações 

do PDI e a carga horário do atendimento individualizado ou em grupo; a carga horária é de 24 

horas, sendo 16 para atendimento direto a estudantes que forem indicados pela Secretaria 

Regional de Ensino e 8 horas de atividades extra classe.  

Apesar de serem profissionais que apresentam funções que podem parecer 

semelhantes, é importante destacar a distinção entre eles e a importância que cada um exerce 

na abrangência da educação inclusiva. O Paep é um profissional que se faz necessário por sua 

expertise, além de ser o agente de articulação das ações entre gestão, equipe docente, equipe 

discente, famílias, equipe multiprofissional, profissionais da sala recurso, enquanto 

profissional especializado que integra a equipe do Soesp. O professor do AEE é um docente 

com conhecimentos técnicos e atuação especializada com os estudantes nas SRM e nas escolas 

a elas vinculadas.  

Como foi destacado, o Paep desempenha um papel importante na articulação da 

prática educacional inclusiva, facilitando a integração e o desenvolvimento de estudantes PEE 

nas escolas. Assim, as ações realizadas por esse profissional poderão servir de orientação para 

outras instituições de ensino.  
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4.3 Curadoria: contribuições para estratégias e materiais 

 

A seguir apresentam-se os principais elementos identificados na curadoria 

realizada. Neles foram elencados e identificados exemplos e estratégias que se mostraram 

relevantes para o contexto pesquisado, objetivando a construção do recurso educacional 

proposto. 

Os materiais selecionados para a curaria apresentam abordagem direcionada sobre 

os diferentes tipos de transtornos, deficiências e AH/SD, explicando suas características e 

particularidades específicas. Essa abordagem é considerada fundamental para que os 

profissionais da educação compreendam as especificidades de cada estudante, possibilitando 

a oferta de um suporte mais adequado.  

A inclusão dessas informações no Guia Oorientador contribuirá para a construção 

de uma base de conhecimento mais sólida, direcionada a professores, gestores e demais 

profissionais da área educacional, proporcionando práticas pedagógicas inclusivas. 

Nos materiais consultados, observou-se que a educação inclusiva é explicada de 

maneira clara, destacando seus princípios fundamentais e a importância de garantir o direito 

à educação para todos, independentemente de suas particularidades. O Guia Orientador 

incluirá uma seção dedicada a essa explicação, ajudando a conscientizar os leitores sobre a 

importância da inclusão e seus objetivos dentro do sistema educacional. 

Existem materiais que evidenciam os marcos legais que sustentam a educação 

inclusiva no Brasil. Eles são apresentados de forma detalhada, incluindo leis, diretrizes e 

políticas públicas que garantem os direitos dos estudantes PEE na perspectiva inclusiva. Essa 

seção do Guia Orientador proporciona um contexto jurídico e normativo para as práticas 

inclusivas, informando os profissionais sobre as bases legais que amparam suas ações. 

Como a possibilidade de identificar e desvendar mitos comuns associados a 

transtornos, deficiências e Altas Habilidades é fundamental para uma compreensão mais 

precisa e para eliminar preconceitos, no guia será incluída uma seção específica para abordar 

os mitos e as verdades, oferecendo informações corretas que ajudam a combater estigmas e 

desinformação. 

Sugestões de práticas pedagógicas inclusivas e cooperativas são apresentadas nos 

materiais consultados, enfatizando a importância de um ambiente escolar colaborativo e 

adaptado às necessidades de todos os estudantes. Essa seção do guia fornece aos educadores, 

estratégias práticas para implementar uma pedagogia inclusiva e colaborativa em suas escolas. 

Notou-se que a utilização de avatares como ferramentas interativas são 
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interessantes, mostrando como podem ser utilizados para facilitar a comunicação e o 

engajamento dos estudantes com transtornos e deficiências. Sendo assim, o Guia Orientador 

incluirá exemplos de como os avatares podem ser integrados nas práticas pedagógicas para 

melhorar a interação e a participação dos estudantes. 

Destaca-se a importância de que a equipe de profissionais compreenda sobre as 

deficiências, o TEA e as AH/S, sendo o conhecimento uma necessidade para a implementação 

eficaz de práticas inclusivas. Por isso, o guia inclui uma seção específica que fornece 

informações sobre o essas situações e também sobre os transtornos e dificuldades de 

aprendizagem.  

Uma seleção de filmes é sugerida, fornecendo recursos audiovisuais como uma 

proposta para reflexão sobre o entendimento pessoal de cada profissional sobre as 

deficiências, o TEA e deficiência física. Essas produções oferecem não apenas um olhar mais 

profundo sobre a realidade vivida por pessoas com essas condições, mas também ajudam as 

pessoas a enxergarem de forma mais empática os desafios e conquistas que elas enfrentam 

diariamente. A incorporação desses filmes nas práticas educacionais promove discussões 

valiosas com os estudantes e colegas, trazendo à tona questões sobre inclusão, acessibilidade 

e respeito à diversidade. Isso complementa o aprendizado e sensibiliza sobre a inclusão. 

Estratégias pedagógicas específicas são exemplificadas, mostrando como as 

escolas podem adaptar suas práticas para incluir os estudantes PEE. O guia oferece orientações 

práticas para os educadores implementarem essas estratégias em sala de aula através de 

recursos didáticos e tecnológicos sobre os transtornos, deficiências e Altas 

Habilidades/Superdotação, incluindo ações relacionadas ao PDI. Práticas inclusivas e 

estratégias de flexibilização curricular também são exemplificadas, além da apresentação de 

diretrizes para a adaptação do currículo e avaliação.  

A formação em serviço desempenha um papel estratégico na atualização e 

desenvolvimento das práticas educacionais, principalmente em um contexto de rápidas 

transformações no campo da educação. Esse processo contínuo possibilita que os envolvidos 

estejam mais preparados para enfrentar os desafios diários, adaptando-se às novas demandas 

e promovendo um ensino de maior qualidade. O guia conta com estratégias de formação que 

também foram embasadas na consultoria. 
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5 GUIA ORIENTADOR: PRÁTICAS E ESTRATÉGIAS PARA EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA 

 

Essa subseção apresenta os elementos selecionados a partir da análise documental 

para a construção do guia e destaca a relevância dos aspectos compilados. O Guia Orientador 

encontra-se integralmente no Apêndice A, o qual serve como referência para gestores e 

educadores no planejamento inclusivo de estudantes PEE.  

 

5.1 Elementos selecionados a partir da análise documental  

 

Considerando a área de atuação do Paep, suas ações e responsabilidades, destacam-

se a seguir os elementos considerados relevantes para a composição do Guia Orientador nesse 

contexto, incluindo os seguintes elementos destacados no Quadro 14. 

 

Quadro 14: Estrutura do guia 

Seções  Itens Assuntos 

I  Introdução e 

Contextualização  

 

 

Objetivos do guia 

 

 

II  

 

Necessidades 

educacionais específicas  

Pessoas com deficiência. 

Tipos de deficiência 

Transtornos Funcionais Específicos 

Dificuldades de Aprendizagem 

Mitos e Verdades 

 

III 

 

Suporte ao Corpo 

Docente  

 

Recursos Didáticos e Tecnológicos 

Filmes 

Aplicativos  

Tecnologia Assistiva 

 

IV Práticas Inclusivas e 

Flexibilização Curricular  

Diretrizes para a adaptação do currículo e avaliação 

Estratégias pedagógicas 

 

 

V 

 

Elaboração do PDI  

Exemplos e estratégias de adaptação pedagógica 

Ferramenta para monitoramento e avaliação contínua do PDI 

 

 

 

 

 

 

VI  

 

 

 

 

 

Acompanhamento e 

avaliação  

Instrumento para registro e acompanhamento do progresso do estudante 

Para registro e acompanhamento do progresso de estudante com PcD 

Para registro e acompanhamento do progresso de estudante com altas 

habilidades/superdotação 

Para registro e acompanhamento de estudante com TEA 

Modelo de relatório – TEA 

Modelo de relatório – Estudante com Altas habilidades/superdotação 

Modelo de relatório – Estudante com deficiência 

 

 

 

VI  

 

 

Atualização e formação 

Legislação e políticas educacionais 

Programas de formações para profissionais envolvidos 

Recursos para autoavaliação, formação e cursos 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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5.2 Apresentação do recurso educacional: Coordenador de Educação Inclusiva em 

Foco: Guia Orientador para Gestores e Educadores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 7: Capa do guia 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

A seção “Introdução e Contextualização”, apresentadas nas Figuras 8 e 9, aborda 

a importância da PNEEPI (Brasil, 2008), que reflete um movimento político, cultural e 

pedagógico em favor da inclusão escolar. A proposta defende que todos os estudantes 

aprendam juntos, sem discriminação, reconhecendo as particularidades individuais. Esse 

movimento exige adaptações pedagógicas e cooperação entre os profissionais da educação. 

No contexto dos CTPM de MG, o Paep desempenha um papel fundamental, atuando como 

articulador de ações inclusivas, assegurando que os estudantes com necessidades educacionais 

específicas recebam o suporte necessário para seu desenvolvimento integral. 

  



65 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 8: Página da Introdução. 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 9: Continuidade da Página da Introdução. 

Fonte: Elaboração da autora. 
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Na seção “Necessidades educacionais específicas”, Figuras 10 e 11, o conteúdo 

foi organizado para abordar as necessidades educacionais específicas. São explorados 

diferentes aspectos como deficiências, Transtornos do Desenvolvimento, Altas 

Habilidades/Superdotação, Transtornos Funcionais Específicos e dificuldades de 

aprendizagem, oferecendo ao educador subsídios para adaptar suas práticas pedagógicas e 

criar um ambiente acolhedor. 

O conteúdo aborda também Transtornos Funcionais Específicos como dislexia, 

disgrafia, disortografia, discalculia e Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade 

(TDAH), explicando suas características e como afetam o desempenho acadêmico. Além 

disso, destaca a importância de diagnóstico e intervenção pedagógica adequados. 

O texto discute sobre as dificuldades de aprendizagem que podem estar ligadas a 

fatores pedagógicos, sociais e emocionais e propõe que o educador fique atento às 

necessidades desses estudantes, promovendo estratégias inclusivas e personalizadas, 

respeitando o ritmo e as especificidades de cada um. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 10: Página sobre necessidades. 

Fonte: Elaboração da autora. 
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Figura 11: Exemplo de página que mostra conteúdo. 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

A seção “Suporte ao Corpo Docente”, Figuras 12 e 13, foi dividida em dois blocos 

principais: “Recursos Didáticos e Tecnológicos” e “Tecnologia Assistiva e como Integrá-las 

na Prática Diária”. Cada parte é composta por descrições detalhadas de materiais pedagógicos, 

seguidas de exemplos práticos e vídeos demonstrativos. 

No item “Recursos Didáticos e Tecnológicos”, são apresentadas  ferramentas lúdicas 

e interativas que foram desenvolvidas para facilitar o ensino inclusivo. Esses recursos são 

voltados para estudantes com ou sem deficiência e têm como foco a participação ativa, a 

interação e o engajamento por meio de jogos e materiais adaptados. Cada material é descrito 

com detalhes: sua construção, uso e benefícios no contexto escolar, sempre acompanhado de 

links para atividades e vídeos explicativos. Exemplos incluem a “Roleta Silábica”, que auxilia 

na alfabetização, e o “Sistema Solar Interativo”, que facilita o ensino de Ciências. 

O item “Tecnologia Assistiva” aborda a integração da tecnologia assistiva no 

cotidiano escolar. São apresentados softwares e dispositivos como o Dosvox, o Expressia e o 

VLibras, voltados para diferentes deficiências (visuais, auditivas e cognitivas). Além da 

descrição técnica de cada ferramenta, o texto destaca a importância de integrar esses recursos 

de maneira planejada e personalizada, alinhando-os às necessidades específicas de cada aluno, 
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conforme sugerido por Bersch (2008).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 12: Página sobre suporte. 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 13: Exemplo de página que mostra conteúdo. 

Fonte: Elaboração da autora. 
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O conteúdo oferece um suporte valioso para gestores e professores, mostrando 

como os materiais e as tecnologias descritas podem ser aplicadas no ambiente escolar para 

promover uma educação inclusiva. Ao usar esses recursos, os gestores podem planejar melhor 

as adaptações necessárias, promovendo um ambiente escolar acessível e que acolha a 

diversidade de estudantes. O guia apresenta explicações sobre a funcionalidade de aplicativos. 

Com base nelas, os gestores poderão propor programas de formação específica para os 

professores, abordando não apenas o funcionamento técnico das ferramentas, mas também 

estratégias pedagógicas para sua integração no currículo, disponibilizando também recursos 

de autoaprendizagem como tutoriais, manuais e cursos online, para que os educadores se 

sintam confiantes em utilizar essas tecnologias. Também podem incentivar e disseminar o uso 

das tecnologias assistivas entre toda a comunidade escolar, promovendo a inclusão de 

estudantes com e sem deficiências nas atividades que envolvem esses recursos, além de 

sistematizar o uso dessas tecnologias em relatórios anuais que detalhem os avanços, desafios 

e ajustes necessários, permitindo uma gestão baseada em evidências. 

Além disso, os professores têm à disposição ferramentas para criar aulas mais 

dinâmicas, interativas e que considerem as diferentes necessidades dos alunos como a síntese 

de voz e interação intuitiva do Dosvox, que promove acessibilidade para estudantes com 

deficiência visual; os cartões personalizados e sequência lógica do Expressia, que facilitam a 

comunicação e o aprendizado de estudantes não verbais ou com dificuldades cognitivas; e a 

tradução em tempo real do VLibras, que permite a inclusão de estudantes surdos por meio da 

Língua Brasileira de Sinais, enriquecendo as aulas com estratégias metodológicas acessíveis. 

As descrições detalhadas e vídeos fornecidos facilitam a compreensão e a 

implementação dos materiais. Vale destacar que os recursos anteriormente citados, quando 

aplicados de forma colaborativa e planejada, ajudam a superar barreiras de aprendizagem e 

inclusão, criando um ambiente mais atrativo e integrado, proporcionando a participação de 

todos os estudantes. 

A seção “Práticas Inclusivas e Flexibilização Curricular”, Figuras 14 e 15, está 

organizada em dois blocos. O primeiro discute a flexibilização curricular e avaliação. O 

segundo foca em estratégias pedagógicas específicas para diferentes deficiências. Cada bloco 

apresenta orientações práticas e detalhadas que auxiliam gestores e professores na 

implementação de uma educação inclusiva, abordando tanto a flexibilização curricular e a 

avaliação com diretrizes para flexibilizar conteúdos, materiais e metodologias às necessidades 

dos estudantes, quanto estratégias pedagógicas específicas para diferentes deficiências, 
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garantindo o acesso equitativo ao aprendizado e promovendo a participação ativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 14: Página sobre práticas. 

Fonte: Elaboração da autora. 
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O conteúdo foi selecionado e implementado no guia para abordar a importância 

das estratégias de ensino, de flexibilização das propostas de estudo e da avaliação. O objetivo 

não foi o de simplificar os conteúdos, mas de garantir que todos os estudantes tenham acesso 

ao aprendizado de forma justa e significativa por meio da exploração de diversificadas 

metodologias pedagógicas, utilizando recursos multissensoriais e tecnologias assistivas e a 

adaptação das avaliações para incluir formatos como portfólios, apresentações e atividades 

práticas, respeitando o ritmo e as necessidades específicas de cada estudante.  

Conforme apontado por Pletsch, Souza e Orleans (2017), a adequação curricular 

não implica em reduzir ou eliminar conteúdos, mas em ajustá-los às condições de 

aprendizagem e às necessidades individuais de cada estudante. Um exemplo apresentado no 

guia é a adaptação para estudantes com deficiência visual, que pode incluir o uso de mapas 

táteis e figuras com texturas para a compreensão de conteúdos de Geografia. Esses recursos 

permitem que o estudante tenha acesso ao mesmo conhecimento dos demais, porém, por meio 

de uma abordagem sensorial que respeita suas necessidades específicas de forma equitativa.  

Uma das diretrizes fundamentais para a flexibilização curricular é o ajuste dos 

objetivos de aprendizagem, que deve ser realizado conforme as capacidades e potencialidades 

dos estudantes. Cada estudante tem ritmo e forma de progressão diferentes, o que exige que o 

currículo permita múltiplos caminhos para alcançar os resultados esperados. Isso requer uma 

ênfase nas competências fundamentais e habilidades adaptadas às particularidades de cada 

um. Além disso, a diversificação das metodologias pedagógicas é essencial para atender aos 

diferentes estilos de aprendizagem.  

Para um estudante com deficiência intelectual, os objetivos de aprendizagem em 

Matemática podem ser ajustados para priorizar habilidades práticas, como o uso de dinheiro 

e cálculo de troco, enquanto as metodologias pedagógicas podem incluir materiais concretos, 

como moedas de brinquedo e situações simuladas do cotidiano. A aplicação de abordagens 

visuais, auditivas, cinestésicas e multissensoriais, bem como o uso de tecnologia assistiva cria 

um ambiente inclusivo, onde todos podem participar ativamente. Em uma aula de Ciências 

sobre o Sistema Solar, podem ser utilizados modelos tridimensionais táteis para estudantes 

com deficiência visual, vídeos com audiodescrição para reforçar a compreensão dos 

conteúdos, atividades práticas de montagem de maquetes para engajar estudantes cinestésicos 

e aplicativos interativos com narração e ilustrações para estudantes que aprendem melhor por 

meio de estímulos visuais e auditivos. Essas estratégias asseguram que todos os estudantes, 

independentemente de suas necessidades, tenham acesso ao aprendizado de maneira 

significativa e participativa.  
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Outro aspecto fundamental é a adaptação e acessibilidade dos materiais didáticos, 

que garante que estudantes com diferentes deficiências possam acessar o conteúdo. Isso 

envolve o uso de textos em braille, recursos de audiodescrição e vídeos com tradução em 

Libras, além de materiais simplificados que facilitam a compreensão. Junto a isso, a avaliação 

contínua e formativa surge como um processo dinâmico e individualizado que acompanha o 

progresso do estudante ao longo do tempo. Diferentes formas de avaliação, como projetos e 

portfólios, são fundamentais para possibilitar que o professor consiga verificar as diferentes 

atuações e produções dos estudantes. Além de respeitar o ritmo de cada estudante, possibilita 

a verificação do seu potencial produtivo, crítico e criativo e abrange as várias formas de 

expressar o conhecimento. 

O foco da avaliação deve ser no desenvolvimento global do estudante, valorizando 

o esforço e o progresso individual, em vez de compará-lo com os demais. Esse modelo de 

avaliação incentiva a autonomia, autoestima e confiança das próprias capacidades. Para que 

as adequações sejam importantes, é necessário uma colaboração constante entre a equipe 

gestora, pedagógica e a família, garantindo um planejamento adequado que leve em conta o 

potencial e as necessidades do estudante. A individualização das adaptações deve, no entanto, 

ser feita de maneira a evitar a estigmatização, promovendo a inclusão sem criar rótulos.  

Para um estudante com TEA, a avaliação pode ser adaptada para incluir a 

apresentação de um portfólio com atividades realizadas ao longo do semestre, em vez de uma 

prova escrita tradicional. Essa abordagem valoriza seu progresso individual, incentiva a 

expressão das habilidades de forma menos convencional e permite que ele demonstre seu 

aprendizado de maneira compatível com suas capacidades. Além disso, ao apresentar o 

portfólio junto com os demais colegas em um ambiente colaborativo, evita-se a criação de 

rótulos, promovendo sua inclusão e reforçando a percepção de que cada estudante possui 

formas únicas de demonstrar o conhecimento.  

As estratégias pedagógicas específicas para cada tipo de deficiência oferecem 

orientações detalhadas que auxiliam professores e gestores na adaptação de suas práticas 

educacionais. Para estudantes com deficiência auditiva, o guia recomenda estratégias como 

posicionar o estudante na parte da frente da sala para facilitar a leitura labial e o uso de 

intérpretes de Libras, além de materiais visuais complementares, como gráficos e ilustrações, 

para apoiar a compreensão de conceitos abstratos. Também sugere ampliar o tempo para 

avaliações e utilizar métodos alternativos, como provas em vídeo ou apresentações, para 

garantir que o estudante tenha condições equitativas de demonstrar seu aprendizado.  

Para estudantes com deficiência auditiva, visual, intelectual ou física, o uso de 
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recursos adequados e a adaptação das avaliações e do ambiente escolar são fundamentais para 

garantir uma participação significativa e inclusiva. Considerando um estudante com 

deficiência visual, as avaliações podem ser adaptadas para incluir provas em braille, com letras 

ampliadas ou em formato eletrônico, utilizando softwares como Dosvox ou NonVisual 

Desktop Access (NVDA). No ambiente escolar, mapas táteis e objetos concretos podem ser 

incorporados às aulas para facilitar a compreensão de conteúdos abstratos, enquanto alterações 

físicas no espaço, como corredores desobstruídos e sinalização tátil, garantem uma locomoção 

segura e independente e promovem a inclusão e participação ativa no processo educacional.  

Para estudantes com transtornos como dislexia, discalculia, TDAH ou autismo, a 

flexibilidade e a personalização das práticas educacionais permitem que o ensino seja mais 

eficaz e acessível. Para um estudante com dislexia, o professor pode oferecer materiais de 

leitura com fontes adequadas, como a OpenDyslexic, e permitir o uso de audiolivros para 

complementar o aprendizado. Já para o aluno com discalculia, o professor pode utilizar 

materiais concretos, como ábacos, blocos de montar ou fichas numéricas, para ensinar 

conceitos matemáticos de forma visual e prática. Em avaliações, pode permitir o uso de tabelas 

de multiplicação ou calculadoras para reduzir a ansiedade em relação aos cálculos e focar no 

raciocínio lógico. Para os estudante com TDAH, o ambiente escolar pode ser adaptado tendo 

em vista minimizar distrações, como posicionar o estudante longe de janelas e portas, e 

permitir intervalos curtos para ajudar na regulação da atenção. Em avaliações, pode-se 

oferecer mais tempo e dividir as provas em seções menores, garantindo que o estudante tenha 

condições adequadas para demonstrar seu aprendizado. 

Esse conjunto de orientações representam ferramentas poderosas para a promoção 

da educação inclusiva, garantindo que todos os estudantes tenham oportunidades justas e 

adequadas de aprendizado. Adotando essas práticas, gestores e professores podem transformar 

o ambiente escolar, tornando-o mais acolhedor, equitativo e preparado para lidar com as 

diversas necessidades dos estudantes. 

A seção sobre a “Elaboração e Implementação do Plano de Desenvolvimento 

Individualizado (PDI)”, Figuras 16 e 17, está estruturada em duas partes principais: os passos 

para a criação do PDI e exemplos de estratégias e adaptações pedagógicas. Essa organização 

permite que o leitor compreenda o processo de desenvolvimento de um plano educacional 

personalizado e visualize a aplicação prática dessas estratégias no cotidiano escolar. 
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Figura 16: Página sobre PDI. 

Fonte: Elaboração da autora. 
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Figura 17: Exemplo de página que mostra conteúdo. 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

 

A primeira parte apresenta os passos para a criação do PDI, conforme Tannús-

Valadão (2018). O processo começa com a identificação do estudante como pertencente ao 

PEE ou como alguém que apresenta um Transtorno Funcional Específico. Essa identificação 

pode ser feita por meio da análise de laudos clínicos, quando o estudante já está acompanhado 

por médicos ou terapeutas, e por observações feitas pela equipe escolar sobre as características 

individuais, dificuldades e aptdões dos estudantes atendidos. Quando o estudante não realizar 

o atendimento médico, as análises por parte da escola, feitas com base nas constatações dos 

professores diante observação dos aspectos comportamentais e cognitivos, através de 

instrumentos diagnósticos como atividades de sondagem e avaliações e conversas com os 

familiares sobre questões verificadas podem ser estratégias utilizadas. Em seguida, destaca-se 

a importância da formação de uma equipe multidisciplinar, que deve incluir professores, 

psicólogos, assistentes sociais, familiares e, sempre que possível, o próprio estudante. A 

participação de diferentes profissionais e da família, que pode contribuir com relatos sobre a 

vivência do estudante fora do ambiente escolar, seus desafios e potencialidades, garante que 

as necessidades do estudante sejam abordadas de maneira abrangente. Além disso, a família 
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compartilha importantes estratégias utilizadas em casa para o apoio ao aprendizado e 

desenvolvimento do estudante, como métodos de comunicação, organização de rotina e 

estímulos que facilitam o aprendizado, possibilitando que essas práticas sejam adaptadas para 

o ambiente escolar. Essa colaboração garante que as adaptações curriculares respeitem não 

apenas as necessidades acadêmicas, mas também o desenvolvimento integral do estudante. 

As reuniões dessa equipe são essenciais para discutir e definir as flexibilizações 

pedagógicas necessárias, considerando os objetivos educacionais individuais e assegurando 

que o processo de ensino e aprendizagem seja personalizado. Por exemplo, um estudante com 

paralisia cerebral, que apresenta limitações motoras severas, é identificado como público da 

educação especial na perspectiva inclusiva. A equipe multidisciplinar, composta por um 

terapeuta ocupacional, um fisioterapeuta, um psicólogo escolar e os familiares, com o 

acompanhamento dos profissionais da escola, realizam reuniões para compreender suas 

necessidades específicas. Durante esses encontros, a família informa que ele se comunica de 

forma eficaz, utilizando um dispositivo de comunicação alternativa, mas enfrenta desafios 

para realizar atividades escritas devido à dificuldade de coordenação motora. Com base nisso, 

o PDI é elaborado com adaptações, como o uso de um tablet com aplicativos de escrita 

alternativa, a disponibilização de um mediador para auxiliá-lo nas avaliações e a flexibilização 

do tempo para realização das tarefas. Além disso, são promovidas atividades práticas que 

explorem suas habilidades cognitivas e sociais, garantindo sua inclusão plena no ambiente 

escolar. 

Na segunda parte, são destacados exemplos de estratégias e adaptações 

curriculares. Tannús-Valadão (2018) enfatiza que são recursos fundamentais para otimizar o 

aprendizado de estudantes PEE e podem incluir modificações no conteúdo, a forma como o 

currículo será desenvolvido, nos métodos de ensino, nos materiais utilizados e nas formas de 

avaliação. O objetivo dessas adaptações é garantir que o estudante tenha acesso ao 

conhecimento de forma equitativa, como ocorre com seus colegas. Um exemplo prático 

apresentado no guia é uma atividade de Ciências adaptada para um estudante do 6º ano do 

Ensino Fundamental com deficiência intelectual, demonstrando como essas estratégias são 

aplicadas no cotidiano escolar. Na atividade proposta, no lugar de um texto expositivo 

tradicional, o conteúdo foi apresentado por meio de imagens ilustrativas e objetos táteis que 

representavam os conceitos trabalhados. Além disso, as instruções foram divididas em etapas 

curtas e sequenciais, permitindo que o estudante acompanhe o processo de forma progressiva. 

Durante a realização, deve oferecido suporte contínuo do professor, que poderá utilizar 

exemplos práticos e cotidianos para contextualizar os conceitos, promovendo o aprendizado 
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de maneira significativa e inclusiva. 

O conteúdo apresentado nessa seção pode ser extremamente útil para gestores e 

professores que desejam promover a inclusão nas escolas. Ao seguir os passos para a criação 

do PDI, gestores podem permitir que a escola esteja preparada para atender às necessidades 

individuais e ao desenvolvimento integral dos estudantes, criando um ambiente de 

aprendizagem adaptado e acessível. A formação de uma equipe multidisciplinar permite uma 

abordagem colaborativa, na qual as decisões são tomadas de forma conjunta e informada. Para 

os professores, as estratégias de adaptação pedagógicas e tecnológicas apresentadas fornecem 

ferramentas práticas para ajustar o ensino, de maneira que todos os estudantes possam alcançar 

seus objetivos educacionais, respeitando suas limitações e potencialidades.   

A seção “Acompanhamento e Avaliação”, Figuras 18 e 19, está estruturada de 

maneira a fornecer uma visão abrangente e detalhada do processo de avaliação de estudantes 

no contexto da educação inclusiva. O conteúdo abrange desde a necessidade de uma 

abordagem personalizada na avaliação de estudantes com transtornos, deficiências ou altas 

habilidades, até a apresentação de instrumentos específicos para o registro e acompanhamento 

do progresso desses estudantes. A estrutura é dividida em três partes principais: a 

contextualização teórica da avaliação inclusiva; a descrição dos instrumentos de 

acompanhamento e o uso de relatórios e feedbacks contínuos.  
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Figura 18: Página sobre necessidades. 

Fonte: Elaboração da autora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19: Exemplo de página que mostra conteúdo. 

Fonte: Elaboração da autora.  
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A primeira parte enfatiza a importância de uma avaliação dinâmica, flexível e 

contínua, que vá além dos métodos tradicionais de mensuração de desempenho. A avaliação, 

conforme discutida por Peripolli (2015), deve estar integrada ao trabalho pedagógico desde o 

planejamento até a execução, permitindo que o professor compreenda o processo de aquisição 

do conhecimento e intervenha de maneira adequada para apoiar o desenvolvimento das 

capacidades e habilidades do estudante. Nesse sentido, a avaliação no contexto inclusivo não 

se limita a atribuir conceitos ou notas, mas é vista como um processo que reflete o 

compromisso do professor com o desenvolvimento integral dos estudantes, com uma postura 

ética e responsável. Essa situação pode ser observada em uma aula de Geografia, um estudante 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) participa de uma atividade sobre relevo, utilizando 

maquetes táteis e imagens visuais. Durante a atividade, o professor observa e registra como o 

estudante interage com os materiais e compreende os conceitos, avaliando seu progresso por 

meio de anotações no diário de classe e de conversas com o estudante sobre o que aprendeu. 

Em vez de aplicar uma prova tradicional, o professor poderá utilizar um portfólio no qual o 

estudante registra suas percepções e conclusões de forma criativa, como por meio de desenhos 

ou uma explicação verbal. Esse processo contínuo permite ao professor ajustar as estratégias 

pedagógicas de acordo com as necessidades do estudante, promovendo seu aprendizado de 

maneira significativa, respeitando suas particularidades e seu tempo de aprendizagem.  

A segunda parte apresenta instrumentos detalhados para o registro e 

acompanhamento do progresso dos estudantes PEE. Esses instrumentos são divididos em 

seções que incluem objetivos de aprendizagem (cognitivos, emocionais, sociais e motores), 

estratégias pedagógicas e adaptações utilizadas, e uma avaliação do progresso observada ao 

longo do tempo. Além disso, eles incorporam relatos do estudante e da família, o que reforça 

a importância de uma avaliação participativa, que envolve todos os atores no processo 

educativo. Esses instrumentos ajudam a monitorar o progresso individual, adaptando 

continuamente as intervenções pedagógicas conforme as necessidades específicas de cada 

estudante. 

A última parte destaca a utilização de relatórios e feedbacks contínuos, que 

proporcionam uma visão regular do desenvolvimento dos estudantes. Relatórios estruturados, 

como os apresentados para estudantes PEE, fornecem uma análise detalhada das áreas de 

destaque e das dificuldades, sugerindo também intervenções pedagógicas futuras e estratégias 

de suporte. A presença de feedbacks contínuos, com foco no progresso semanal ou quinzenal, 

oferece uma ferramenta valiosa para garantir que os professores ajustem suas práticas de 

forma ágil e personalizada, de acordo com as respostas, avanços e necessidades dos 
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estudantes. 

Esse conteúdo pode ser uma importante ferramenta para gestores e professores. 

Os gestores podem utilizar os instrumentos de registro para monitorar o progresso dos 

estudantes e garantir que os professores estejam implementando as ações necessárias de forma 

eficaz. Além disso, a prática de gerar relatórios contínuos facilita a comunicação entre a escola 

e a família, criando um canal para o compartilhamento de informações sobre o progresso dos 

estudantes e possíveis melhorias. Para os professores, os exemplos de adaptação curricular e 

avaliação contínua fornecem um guia prático para ajustar suas práticas pedagógicas, 

garantindo que o aprendizado seja acessível, inclusivo e significativo para todos os estudantes, 

independentemente de suas necessidades educacionais. 

A seção “Atualização e Formação”, Figuras 20 e 21, está organizada de forma a 

fornecer informações fundamentais para gestores e professores sobre a legislação e as políticas 

educacionais que norteiam a educação inclusiva no Brasil, além de recursos práticos para a 

formação continuada. A estrutura é dividida em três partes principais: um panorama legal, 

programas de formação e recursos para autoformação. Essa divisão permite uma compreensão 

clara e objetiva sobre as bases legais e as ferramentas necessárias para a implementação de 

práticas inclusivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20: Página sobre necessidades. 

Fonte: Elaboração da autora. 
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Figura 21: Exemplo de página que mostra conteúdo. 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

A primeira parte, “Legislação e Políticas Educacionais”, apresenta uma linha do 

tempo com os principais marcos legais que sustentam a educação inclusiva no Brasil. Desde 

a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948), que estabeleceu o direito universal à 

educação, até legislações mais recentes, como a LBI da Pessoa com Deficiência (Brasil, 

2015a) e a lei n. 14.191, que reconhece a educação bilíngue para surdos (Brasil, 2021). A 

seção descreve como esses instrumentos legais moldam as práticas educacionais inclusivas. 

Cada marco legal vem acompanhado de um link para a legislação correspondente, permitindo 

que os gestores e professores acessem as informações diretamente e compreendam em 

detalhes os direitos e obrigações relacionadas à inclusão.  

Esse conhecimento é essencial para assegurar que as práticas pedagógicas estejam 

de acordo com as normas e promovam uma educação acessível para todos. Questionamentos 

dos profissionais que atuam nas escolas sobre os direitos e deveres dos estudantes público da 

educação especial são comuns. Muitas vezes eles não têm conhecimento de toda a legislação 

que atende às situações relacionadas e como devem ser os atendimentos que eles devem 

receber. O acesso a esse conhecimento assegura a gestores e professores que suas ações 

pedagógicas não apenas atendam às normas, mas também promovam uma educação 

verdadeiramente inclusiva, respeitando a diversidade e garantindo o direito de aprender a 

todos os estudantes. 

A segunda parte aborda os programas de formação para os profissionais 

envolvidos na educação inclusiva. A formação continuada é apresentada como uma estratégia 

essencial para a atualização de professores e gestores, que precisam estar preparados para lidar 

com as demandas específicas dos estudantes. O texto cita Gatti (2019), ressaltando que a 

formação ao longo da carreira profissional é fundamental para lidar com as transformações no 

campo da educação. Além disso, fornece uma lista de artigos relevantes sobre temas como 

neurociência, dislexia, autismo e barreiras atitudinais, que podem ser utilizados em reuniões 

formativas e momentos de estudo pela equipe escolar. Essa abordagem promove a reflexão 

crítica e a aquisição de novos saberes, contribuindo para a melhoria das práticas pedagógicas. 

A última parte, “Recursos para Autoformação e Atualização Constante”, oferece 

uma variedade de cursos, livros, guias orientadores e materiais didáticos voltados à educação 

inclusiva. Cursos como “Todos Aprendem”, oferecido pelo Instituto ABCD, e o curso de 

“Educação Inclusiva” da Fundação Bradesco são exemplos de oportunidades de 

autoformação. Além disso, são fornecidos links para plataformas e ebooks, como o Guia do 
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Educador Inclusivo e o livro “Educação Inclusiva na Prática”, que fornecem subsídios práticos 

e teóricos para a atuação dos educadores. Esses recursos permitem que professores e gestores 

se mantenham atualizados e capacitados para implementar estratégias inclusivas de maneira 

eficaz. 

O conteúdo dessa seção é extremamente relevante para a prática de gestores e 

professores, pois oferece um conjunto abrangente de ferramentas que podem ser aplicadas no 

cotidiano escolar. O conhecimento das legislações permite que os profissionais da educação 

ajam de acordo com as normas e garantam os direitos dos estudantes com deficiência ou 

necessidades específicas. Os programas de formação e os recursos de autoformação ajudam a 

desenvolver competências essenciais para lidar com os desafios da educação inclusiva, 

promovendo um ambiente de aprendizagem mais justo, acessível e transformador. Dessa 

forma, gestores e professores podem fortalecer suas práticas e criar uma escola que respeite e 

valorize a diversidade dos estudantes, conforme exigido pelas diretrizes legais e educacionais 

atuais.  

O guia será publicado em acesso aberto sob licença Creative Commons. Atribuição - 

Não Comercial - Compartilhar Igual CC BY-NC-AS. Essa licença permite que outros 

remixem, adaptem e criem a partir do seu trabalho para fins não comerciais, desde que 

atribuam aos autores o devido crédito e que licenciem as novas criações sob termos 

idênticos. Trata-se de um documento vivo, que constantemente será atualizado para refletir 

as melhores práticas e legislações vigentes. Portanto, na contracapa é destacada a versão e o 

ano. Iniciando por versão 1.1 de 2024.  

Ele serve como um recurso orientador e prático para gestores e educadores, para 

promover uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade para todos os estudantes do 

contexto para o qual foi idealizado. 

A adoção de licenças abertas, como a Creative Commons, é fundamental para 

garantir que o conhecimento seja acessível e reutilizável de maneira ampla e democrática. A 

permissão para o material seja remixado, adaptado e redistribuído, respeitando a atribuição 

dos autores e o uso para fins não comerciais, promove a circulação de práticas pedagógicas 

inclusivas de forma contínua, incentivando a inovação e a adaptação a diferentes contextos 

educacionais. Além disso, o uso de licenças abertas fortalece a colaboração entre educadores 

e gestores, favorecendo a construção coletiva de soluções que atendam às necessidades de 

todos os estudantes. 
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Figura 22: Layout, tipografia e cores 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

A identidade visual do referido guia, Figura 22, destaca-se pela integração 

harmoniosa de elementos gráficos e textuais que refletem a proposta inclusiva do conteúdo. 

O design utiliza cores em tons laranja e azul suaves e tipografia (Fonte Century Regular) 

visivelmente acessível, permitindo que o leitor navegue de forma clara e objetiva e realize 

uma leitura fluída. O emprego das cores foi feito com cuidado para garantir contraste 

adequado, ao passo que a formatação dos parágrafos respeita o espaçamento necessário para 

uma leitura confortável. 

A organização do conteúdo, com títulos e subtítulos bem delimitados, facilita a 

compreensão das seções, destacando a importância de um guia acessível e visualmente 

intuitivo. Além disso, há uma preocupação em manter a estética equilibrada entre elementos 

visuais e textuais, garantindo que o material atenda às necessidades de diferentes públicos, 

principalmente no contexto da educação inclusiva. 

O uso de figuras, gráficos e ícones é discreto, mas eficaz, servindo como um 

complemento informativo e reforçando a funcionalidade prática do guia. O layout minimalista 

valoriza o conteúdo textual e o hiperlink, permitindo que as informações sobre práticas 

inclusivas e recursos didáticos sejam facilmente acessadas pelos gestores e educadores. 

A identidade visual é estratégica para refletir os princípios norteadores desse 

material, da clareza e da aplicabilidade, elementos essenciais para a comunicação eficaz em 

um contexto educacional inclusivo. 

A curadoria realizada no desenvolvimento do guia permitiu uma análise criteriosa 

e a seleção de recursos complementares, que foram inseridos em forma de links estratégicos 

ao longo do conteúdo. Esses links proporcionam desdobramentos e aprofundamentos que 

enriquecem as orientações oferecidas, permitindo que os leitores explorem materiais 
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adicionais de forma interativa e acessível. A utilização de hiperlinks é essencial, pois facilita 

a conexão entre o conteúdo principal e fontes externas, promovendo um aprendizado contínuo 

e dinâmico.  

 

5.3 Escopo do Guia Orientador para Práticas Inclusivas na Educação 

 

O conteúdo apresentado no guia responde aos objetivos propostos pela pesquisa, 

que visa orientar a atuação do Paep no contexto da rede de CTPM de MG, contribuindo para 

o desenvolvimento de práticas inclusivas.  

O guia, ao abordar legislação, políticas educacionais, programas de formação e 

recursos práticos para a autoformação, atende a diversos elementos orientadores e formativos 

necessários para os profissionais envolvidos na educação inclusiva, alinhando-se diretamente 

aos objetivos da pesquisa. 

Tendo em vista um dos objetivos específicos, que é elaborar um documento 

orientador e formativo para nortear as práticas inclusivas, considerando a articulação dos 

profissionais que atuam na gestão escolar, na sala comum, sala do AEE, professores de AEE, 

que trabalham diretamente com os estudantes com os estudantes PEE dentro da escola, foi 

definido o seguinte escopo para a elaboração do recurso educacional. 

O Guia Orientador direcionado para gestores, coordenadores e professores que 

atuam nas escolas comuns tem o objetivo de orientar as ações inclusivas no ambiente escolar, 

tendo como referência a função do Paep do CTPM da PMMG de Barbacena/MG, conforme 

descrito no Regimento Escolar 2020 (Minas Gerias, 2020b) e na Instrução Pedagógica n. 5, 

de 2017 (Minas Gerais, 2017), um profissional que integra o corpo de especialistas da 

instituição, que possui conhecimentos técnicos na área da EE e que a articula as ações 

relacionadas a essa modalidade na perspectiva inclusiva entre a gestão escolar, a equipe 

docente e discente de forma a contribuir para a construção de uma equidade educacional e um 

sistema inclusivo.     

Para destacar sobre a Coerência Pedagógica do Recurso Educacional, retoma-se 

Saviani (2008), que reforça a ideia de que a escolarização é um direito de todos, como também 

a PNEEPEI (Brasil, 2008), que destaca que a educação inclusiva constitui um paradigma 

educacional que conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis. A EE passa a 

integrar a proposta pedagógica da escola regular, promovendo o atendimento às necessidades 

educacionais específicas de estudantes PEE. Vale esclarecer que nesses casos e outros, que 

implicam em transtornos funcionais específicos, a EE deve atuar de forma articulada com o 
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ensino comum, orientando para o atendimento às necessidades educacionais específicas 

desses estudantes. Sendo assim, esse guia se baseia nessas premissas, buscando estratégias 

para oferecer educação inclusiva a todas as pessoas, respeitando suas particularidades e 

utilizando metodologias importantes para assegurar o direito à aprendizagem. As orientações 

propostas não são apenas ideias teóricas, mas algo aplicável na realidade escolar.  

Além de garantir o direito à aprendizagem dos estudantes, é necessário estender 

esse direito aos educadores por meio de formação continuada e em serviço, pois, conforme 

Delors (2003), a qualidade do ensino é determinada tanto ou mais pela formação contínua dos 

professores, do que pela formação inicial. Analisando as dificuldades enfrentadas pelas 

escolas públicas e particulares na viabilização de uma educação inclusiva, identificam-se 

lacunas, como a formação inadequada dos professores. Verifica-se nos apontamentos feitos 

por André; Barreto; Gatti (2011), que citam que a problemática da formação docente vai além 

dos cursos realizados pelos profissionais da educação especial. De um lado, discute-se a 

habilidade dos professores para promover uma educação igualitária em sala de aula. Do outro, 

os próprios docentes questionam a falta de formação adequada para lidar com o processo de 

inclusão escolar. Oliveira (2009) reforça que essas inquietações ressaltam a necessidade de 

uma formação docente direcionada para o processo educacional da inclusão escolar, buscando 

alternativas possíveis para transformar ações pedagógicas em ações inclusivas. Dessa 

maneira, evitam-se divergências sobre as ações necessárias e desconhecimento dos direitos 

dos estudantes PEE. 

O Guia Orientador busca oferecer aos profissionais da educação uma ferramenta 

prática com ações por parte do professor de apoio à equipe pedagógica. O usuário poderá 

consultá-lo no dia a dia, norteando as ações inclusivas. Dessa maneira, ele atuará como elo 

entre todos os envolvidos nos processos educacionais dos estudantes, tanto típicos quanto 

atípicos. A abordagem do guia convergirá em fornecer suporte diário com orientações sobre 

os transtornos, deficiências, altas habilidades/superdotação e dificuldades de aprendizagem, 

recursos didáticos e tecnológicos, legislações e políticas educacional e formação para a equipe 

educativa. 

Quanto o emprego do modelo ADDIE na produção da estrutura do guia, 

evidencia-se que esse modelo contribuiu para a construção do referido documento formativo 

e orientador, direcionado à equipe gestora e docente no contexto da educação especial 

inclusiva. A escolha do modelo ADDIE foi estratégica, uma vez que ele oferece uma estrutura 

sistemática e organizada, ideal para a criação de recursos/produtos educacionais. O guia, 

conforme concebido, é estruturado para contribuir com uma prática equitativa, assegurando 



86 
 

 

 

que os estudantes com necessidades educacionais específicas, bem como os educadores que 

lidam com esse público, tenham acesso a diretrizes claras e acessíveis. 

A fase de Análise foi fundamental para identificar as lacunas do contexto, levando 

em consideração as demandas, os documentos existentes e a prática. Essa fase permitiu uma 

compreensão abrangente das dificuldades enfrentadas pelos docentes, gerando conteúdos 

específicos como ajustes curricular, PDI e as estratégias pedagógicas inclusivas, conforme 

demonstrado no guia. 

Na fase de Design, foram sistematizados os objetivos de aprendizagem, com o 

foco em garantir que o guia promova o desenvolvimento de práticas inclusivas de maneira 

prática e acessível. As metodologias e os materiais definidos nesse estágio incluíram recursos 

didáticos e tecnológicos, como a indicação de filmes, vídeo do YouTube e aplicativos, além 

de estratégias para flexibilização curricular, detalhadas nas suas seções. Esse cuidado garantiu 

que os objetivos pedagógicos possam ser adaptados às necessidades específicas de cada 

estudante, assegurando uma prática educativa acessível. 

Durante a fase de Desenvolvimento, o conteúdo do guia foi produzido com base 

nos materiais planejados, como o PDI e as ferramentas de monitoramento do progresso dos 

estudantes. Esses elementos fazem parte da realidade do contexto para o qual o guia foi 

proposto, e foram ajustados para garantir que atendam às expectativas e necessidades da 

comunidade escolar envolvida. A criação de instrumentos para acompanhamento contínuo do 

progresso dos estudantes com deficiência, por exemplo, foi uma solução concreta que emergiu 

dessa fase, assegurando um acompanhamento detalhado e individualizado dos alunos. 

As fases de Implementação e Avaliação foram desenvolvidas parcialmente e 

integradas ao processo de execução do guia, permitindo que o conteúdo seja aplicado nas 

escolas e revisado de forma contínua a partir do feedback dos usuários. 

O modelo ADDIE oferece essa flexibilidade, permitindo que as diretrizes do guia 

possam ser ajustadas conforme os desafios e as demandas educacionais evoluam, promovendo 

um processo de aprendizagem contínuo e adaptado às necessidades emergentes dos estudantes 

e profissionais da educação inclusiva. Entende-se que o modelo ADDIE se mostra eficaz para 

a estruturação desse guia, garantindo uma abordagem detalhada e centrada nas necessidades 

reais da equipe que atua no ambiento da educação inclusiva no referido contexto. Isso assegura 

que o guia seja um recurso teórico ao passo que também seja uma ferramenta prática e 

aplicável, capaz de influenciar positivamente a prática pedagógica inclusiva. 

 

5.4 Da teoria à prática: contribuições normativas para um Guia Orientador 
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Os documentos analisados na primeira seção oferecem contribuições valiosas para 

a estruturação e organização do Guia Orientador apresentado na segunda seção. Esses 

documentos fornecem uma base teórica, normativa e prática essencial para o desenvolvimento 

de diretrizes voltadas à implementação de práticas inclusivas no ambiente escolar, com 

destaque para o papel do Paep. Ao analisar as contribuições específicas de cada documento, é 

possível identificar como esses fundamentos foram integrados nas diferentes seções do guia, 

garantindo uma abordagem prática, equitativa e acessível. 

Um dos principais aportes do primeiro texto está na fundamentação normativa e 

política que ele apresenta, como a PNEEPI (Brasil, 2008), a Resolução SEE n. 4.496, de 2021 

e a LDBEN (Brasil, 1996). Esses marcos legais reforçam a importância da educação inclusiva 

como um direito inalienável, destacando a necessidade de eliminar barreiras pedagógicas e 

sociais para promover a equidade no acesso ao ensino. Essas orientações inspiraram 

diretamente a seção “Atualização e Formação do Guia”, que inclui uma linha do tempo com 

os principais marcos legais e oferece links para consulta das legislações, garantindo que 

gestores e professores possam alinhar suas práticas às normativas vigentes. 

Outro aspecto relevante é o destaque dado ao Plano de Desenvolvimento 

Individualizado (PDI) como uma ferramenta indispensável para personalizar o ensino e 

atender às necessidades específicas dos estudantes. A primeira seção descreve o PDI como 

um documento que orienta adaptações curriculares, estratégias pedagógicas e 

acompanhamento do progresso dos estudantes com deficiência ou transtornos funcionais 

específicos. Essas características foram incorporadas no guia em “Elaboração e 

Implementação do PDI”, que detalha os passos para sua criação e oferece exemplos práticos 

de aplicação. O enfoque no trabalho colaborativo entre equipe pedagógica, gestores e família, 

mencionado na primeira seção, também foi fundamental para estruturar essa parte do guia. 

Além disso, a flexibilização curricular e as práticas pedagógicas inclusivas 

destacadas no primeiro texto tiveram uma influência direta na seção “Práticas Inclusivas e 

Flexibilização Curricular”. Na primeira seção enfatiza-se que a flexibilização não implica na 

simplificação dos conteúdos, mas na sua adaptação para atender às particularidades dos 

estudantes. Essa visão foi incorporada no guia por meio de orientações detalhadas sobre 

estratégias pedagógicas e exemplos específicos, como o uso de recursos multissensoriais, 

mapas táteis e metodologias diversificadas que garantem o acesso equitativo ao aprendizado. 

A formação continuada, abordada na primeira seção como um elemento central 

para o sucesso da educação inclusiva, também encontrou eco na organização do guia. A seção 
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“Atualização e Formação” reúne programas e recursos que visam o desenvolvimento 

profissional contínuo de gestores e professores, como cursos, guias e tutoriais. Esse enfoque 

reflete a necessidade, apontada na primeira seção, de promover a capacitação reflexiva e 

colaborativa, permitindo que os profissionais estejam preparados para lidar com as demandas 

da inclusão. 

A primeira seção também destaca a importância da tecnologia assistiva e de 

recursos didáticos adaptados para superar barreiras de aprendizagem. Ferramentas como 

Dosvox, VLibras e aplicativos específicos foram citadas como exemplos de recursos que 

promovem a acessibilidade no ambiente escolar. Essa perspectiva foi amplamente 

desenvolvida na seção “Suporte ao Corpo Docente”, que apresenta descrições detalhadas de 

recursos tecnológicos e exemplos práticos de como integrá-los às práticas pedagógicas, 

reforçando seu potencial transformador. 

A articulação entre equipe escolar e família, mencionada como um fator essencial 

no primeiro texto, foi incorporada no guia como um eixo transversal, permeando várias de 

suas seções. O envolvimento das famílias na elaboração e acompanhamento do PDI, assim 

como nas flexibilizações curriculares, é apontado como indispensável para garantir o pleno 

desenvolvimento dos estudantes e a eficácia das estratégias inclusivas. 

A primeira seção oferece uma base robusta para a construção do Guia Orientador, 

contribuindo com fundamentos legais, diretrizes práticas e exemplos concretos que foram 

organizados de forma acessível e aplicável. O guia, por sua vez, transforma essas 

contribuições em um recurso prático, permitindo que gestores e educadores implementem 

ações inclusivas de maneira sistemática e colaborativa, promovendo um ambiente escolar 

mais equitativo e inclusivo. Essa integração evidencia como os documentos analisados e suas 

orientações enriquecem a proposta do guia, assegurando que ele atenda às necessidades reais 

da educação inclusiva no contexto das escolas CTPM de Minas Gerais. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da atuação do Professor de Apoio à Equipe Pedagógica (Paep) no 

contexto da rede de Colégios Tiradentes da Polícia Militar (CTPM) de Barbacena, Minas 

Gerais, revelou sua relevância central na promoção de práticas educacionais inclusivas. Esse 

profissional funciona como um elo estratégico entre gestores, professores das salas regulares 

e Sala de Recursos Multifuncionais (SRM), viabilizando a implementação de estratégias que 

asseguram a inclusão e o pleno desenvolvimento dos estudantes com Necessidades 

Educacionais Específicas (NEE). Suas atribuições, que incluem a elaboração e o 

monitoramento do Plano de Desenvolvimento Individualizado (PDI), a orientação sobre 

flexibilizações curriculares e a adaptação de materiais pedagógicos, demonstram um 

compromisso com a construção de um ambiente escolar acolhedor e equitativo, no qual 

barreiras de aprendizagem são mitigadas. 

Os resultados evidenciam ainda o papel formativo desempenhado pelo Paep, que 

apoia gestores e professores na compreensão e aplicação de políticas educacionais voltadas à 

inclusão. Por meio de uma abordagem colaborativa, o Paep fomenta a flexibilização 

curricular, o uso de tecnologias assistivas e contribui na formação continuada da equipe 

pedagógica. Documentos institucionais, como o regimento interno do CTPM, reforçam a 

necessidade de supervisão constante das práticas inclusivas e a importância de alinhar ações 

pedagógicas às demandas dos estudantes. Assim, a atuação do Paep destaca-se como um pilar 

para a consolidação de uma educação inclusiva de qualidade, promovendo equidade e respeito 

à diversidade no ambiente escolar. 

Entre as responsabilidades fundamentais do Paep, a elaboração e o 

acompanhamento do PDI se destacam, ajustando-o continuamente para atender às 

especificidades dos estudantes. Além disso, o Paep oferece suporte pedagógico ao corpo 

docente, orientando a aplicação de métodos de ensino inclusivos e adaptados, supervisionando 

o progresso dos estudantes e mantendo-se atualizado sobre legislações e práticas inovadoras. 

Essa atuação é complementada pela mediação entre a escola e as famílias, fortalecendo a 

colaboração no desenvolvimento educacional dos estudantes. 

A pesquisa também identificou elementos essenciais para práticas inclusivas, 

como a adoção de estratégias pedagógicas, a colaboração entre profissionais e a formação 

continuada. O uso de recursos tecnológicos e materiais acessíveis foi igualmente destacado 

como ferramenta indispensável para promover a participação ativa dos estudantes. Além 

disso, a integração das famílias no processo educacional foi ressaltada como um fator 
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fundamental para o sucesso das práticas inclusivas. 

Os documentos analisados indicam um esforço contínuo da rede CTPM para 

promover uma educação inclusiva de qualidade. A atuação do Paep articula práticas 

pedagógicas e estruturais, desempenhando um papel indispensável na integração dos 

estudantes PEE e no desenvolvimento de estratégias educacionais importantes.  

Assim, o Guia Orientador, proposto como recurso educacional desta pesquisa, 

reflete essa dinâmica, oferecendo um instrumento prático e acessível para auxiliar gestores e 

professores na implementação de práticas equitativas. Com um conteúdo abrangente, que 

inclui referências legais e estratégias pedagógicas, o guia pode contribuir para fortalecer a 

formação e a atuação colaborativa dos profissionais envolvidos. 

Ao abordar aspectos como legislação, formação continuada e estratégias 

pedagógicas, o guia fornece uma base sólida para que os profissionais compreendam suas 

responsabilidades e implementem práticas inclusivas no cotidiano escolar. As orientações 

normativas destacadas oferecem suporte para que a escola atue de forma ética e eficiente, 

promovendo a inclusão de todos os estudantes. A integração entre teoria e prática, aliada à 

reflexão crítica, emerge como elemento essencial para o avanço da educação inclusiva. 

Enquanto a prática cotidiana permite ajustes concretos às necessidades dos estudantes, a teoria 

oferece os fundamentos legais e pedagógicos necessários para orientar as ações educacionais. 

Portanto, o guia cumpre seu objetivo de apresentar uma visão integrada e prática 

da educação inclusiva, alinhada às legislações e aos recursos formativos. Ele contribui para a 

articulação entre os diferentes profissionais da escola, principalmente o Paep, e tem potencial 

para aprimorar as práticas inclusivas na rede CTPM. 

Pesquisas futuras poderão validar e aperfeiçoar o guia, investigando seu impacto 

no processo formativo dos professores e nas práticas pedagógicas. Essa análise contribuirá 

para o desenvolvimento de estratégias que disseminem suas orientações em outros contextos 

educacionais, reforçando a construção de uma educação mais equitativa e transformadora. 
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7

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva (Brasil, 2008), o movimento mundial pela educação 
inclusiva é uma ação política, cultural, social e pedagógica que defende o direito 
de todos os estudantes estarem juntos, aprendendo e participando sem qualquer 
tipo de discriminação. A educação inclusiva é entendida como um paradigma 
educacional baseado na concepção de Direitos Humanos, que tem igualdade e 
diferença como valores indissociáveis. Esse movimento vai além da simples ideia 
de equidade formal, ao contextualizar as situações históricas que produzem a 
exclusão, tanto dentro quanto fora do ambiente escolar.

Ela destaca-se na contemporaneidade como um elemento central da 
política educacional, sendo impulsionada por movimentos sociais e educacionais. 
Segundo Cunha, Pereira e Pereira (2021), esse movimento valoriza o respeito às 
características individuais dos estudantes e isso exige que os professores adaptem 
suas práticas pedagógicas e repensem suas abordagens, além de demandar 
reformulações no ambiente. 

Segundo Zerbato e Mendes (2018), as adaptações e transformações na 
ação de ensinar são complexas e desafiadoras para os profissionais do ensino regular. 
Esses desafios requerem uma rede de apoio que considere as individualidades dos 
educandos, disponha de recursos suficientes, utilize estratégias favorecedoras do 
aprendizado, ofereça formação continuada aos professores e promova o trabalho 
colaborativo.

A adoção de medidas inclusivas no ambiente educacional implica em 
ações que precisam envolver toda a equipe, conforme destaca a pesquisa de 
Flores (2018). Entretanto, a articulação entre esses profissionais pode se mostrar 
uma tarefa exigente e complexa. 

Diante desse desafio, apresentaremos para você, o Professor de Apoio 
à Equipe Pedagógica (PAEP), um agente de mudança que atua no contexto 
dos Colégios Tiradentes da Polícia Militar de Minas Gerais na implementação de 
práticas inclusivas, equitativas e cooperativas. 

Considerando o Regimento Escolar do Colégio Tiradentes da Polícia 
Militar de Minas Gerais (MINAS, 2020), o Professor de Apoio à Equipe Pedagógica 
(PAEP) é uma peça chave para promover a inclusão escolar e garantir que os 
estudantes recebam o suporte necessário para o desenvolvimento pleno, tanto 
no aspecto acadêmico, quanto no emocional e no social. Ele é um professor 
especialista em Educação Especial na Perspectiva Inclusiva, servidor do quadro fixo 
da instituição e cumpre uma jornada de trabalho de 24 horas semanais dentro da 
escola. Integra o Serviço de Orientação Escolar e Supervisão Pedagógica (Soesp), 
prestando assessoramento técnico aos especialistas com relação ao atendimento 
a estudantes com dificuldades de aprendizagem decorrentes de Deficiências, 
Transtorno do Espectro Autista e com Altas Habilidades/Superdotação, dentre 
outras. Ele é o articulador das ações relacionadas à educação inclusiva dentro 
do ambiente escolar, colaborando na organização e condução desses processos 
pedagógicos. 

Esse professor, com área de atuação abrangente e formação específica, 
é um diferencial importante quando pensamos na complexidade vivenciada nas 
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escolas nos dias de hoje, concorda? Nas pesquisas que realizamos verificamos 
que a maioria das escolas não possui um educador como esse em seu quadro de 
pessoal. 

A partir dessa observação, surgiu a ideia deste Guia Orientador, baseado 
na área de atuação do PAEP 

Ele foi pensado para apoiar os educadores de escolas públicas e 
particulares:  gestores, coordenadores pedagógicos e professores. Nossa proposta 
é reunir informações e reflexões que ajudam na prática dos aspectos relacionados 
à educação inclusiva. Sendo assim, este guia será o seu PAEP e você poderá contar 
com seus conhecimentos técnicos durante sua jornada inclusiva.

Convido você a explorar este material com o olhar de quem deseja 
transformar a educação em um espaço onde todos possam participar e aprender 
de forma plena. Vamos juntos construir caminhos para promover uma educação 
mais acolhedora, eficaz e comprometida com o desenvolvimento de cada 
estudante?

Saiba Mais

•	 Regimento CTPM 
•	 Instrução Pedagógica 05/2017 |Regulamenta as normas de educação inclusiva 

no CTPM

https://sisar.policiamilitar.mg.gov.br/backend/file/get/653fb64d9e6c3dd7a3d9d3ef
https://intranet.policiamilitar.mg.gov.br/conteudoportal/uploadFCK/deeas/04012019115604555.pdf
https://intranet.policiamilitar.mg.gov.br/conteudoportal/uploadFCK/deeas/04012019115604555.pdf
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Necessidades  
educacionais  

específicas
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Que tal começarmos refletindo juntos sobre a importância 
de compreender as diferentes necessidades educacionais dos nossos 
estudantes? Essa compreensão é um passo essencial para criar um 
ambiente inclusivo, no qual todos se sintam acolhidos e tenham 
oportunidades reais de aprendizado. Conhecer mais sobre deficiências, 
transtorno do espectro autista, altas habilidades/superdotação, 
transtornos específicos e dificuldades de aprendizagem nos permite, 
como educadores, oferecer o suporte necessário ao desenvolvimento 
de cada estudante, respeitando suas individualidades e potencialidades.

Nesta seção, vamos abordar essas necessidades educacionais 
específicas, oferecendo subsídios para ampliar sua compreensão e, 
ao mesmo tempo, promover uma educação que valorize e acolha a 
singularidade de cada estudante. 

Conforme nos apresenta a Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva Inclusiva (Brasil, 2008), a educação especial 
passa a constituir a proposta pedagógica da escola, definindo como 
seu público-alvo os estudantes com deficiência, transtorno do espectro 
autista e altas habilidades/superdotação. Nesses casos e outros, que 
implicam em transtornos funcionais específicos, a educação especial 
atua de forma articulada com o ensino comum, orientando para o 
atendimento das particularidades desses estudantes.

Pessoas com deficiência 

Segundo a lei n. 13.146, de 2015 (Brasil, 2015) e a Política Nacional 
de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva (PNEEPEI) (Brasil, 2008), 
considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de 
longo prazo, de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, 
em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação 
plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais 
pessoas. 

Tipos de deficiência

Deficiência física
Segundo o decreto n. 5.296, de 2004 (Brasil, 2004), a deficiência 

física se caracteriza por uma alteração completa ou parcial de um ou 
mais segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento da 
função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, 
monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, 
hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, 
paralisia cerebral, nanismo, membros com deformidade congênita ou 
adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam 
dificuldades para o desempenho de funções.
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Deficiência auditiva
De acordo com o decreto n. 5.626, de 2005 (Brasil, 2005), a 

deficiência auditiva se caracteriza pela perda bilateral, parcial ou total, 
de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas 
frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz.

Deficiência visual 
Alinhado com o decreto n. 5.296, de 2004 (Brasil, 2004), a 

deficiência visual é caracterizada em dois grupos: cegueira, na qual a 
acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor 
correção óptica, e baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 
0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica.

Deficiência intelectual 
Conforme o decreto n. 5.296, de 2004 (Brasil, 2004), a 

deficiência intelectual se caracteriza pelo funcionamento intelectual 
significativamente inferior à média, com manifestação antes de 18 anos 
e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, 
tais como: comunicação; cuidado pessoal; habilidades sociais; 
utilização dos recursos da comunidade; saúde e segurança; habilidades 
acadêmicas; lazer e trabalho. 

Segundo o DSM-5 (Associação Americana de Psiquiatria, 2014), 
a deficiência intelectual é um transtorno iniciado no desenvolvimento 
e inclui déficits funcionais, intelectuais e adaptativos, nos domínios 
conceitual, social e prático, com gravidade variando entre leve, 
moderada, grave e profunda.

Transtorno do Espectro Autista (Transtornos Globais do 
Desenvolvimento)

Os estudantes com Transtornos Globais do Desenvolvimento, 
conforme o PNEEPEI (Brasil, 2008), são aqueles que apresentam alterações 
qualitativas das interações sociais recíprocas e na comunicação, um 
repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo. 
Incluem-se nesse grupo estudantes com Autismo, Síndromes do Espectro 
do Autismo e Psicose Infantil. Entretanto, atualmente, conforme nos mostra 
Magalhães (2021), o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-5) tem compreendido que todos esses transtornos se 
encaixam em uma única classificação, ou seja, como Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Podendo haver variações, conforme indica o termo 
“espectro”. Essas variações estão relacionadas com a intensidade dos 
prejuízos e podem ser leves ou moderadas nos domínios de comunicação 
social e dos comportamentos restritivos e repetitivos. 
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Altas habilidades / superdotação
Altas habilidades se caracterizam por um desempenho 

excepcional e um alto potencial em um ou mais dos seguintes aspectos: 
capacidade intelectual ampla, aptidão específica em áreas acadêmicas, 
pensamento criativo ou inovador, habilidades de liderança, talento 
artístico e desenvolvimento psicomotor.

De acordo com a PNEEPEI (Brasil, 2008), os estudantes com 
altas habilidades/superdotação demonstram potencial elevado em 
qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, 
acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes.

Transtornos funcionais específicos

Dentre os transtornos funcionais específicos estão: dislexia, 
disortografia, disgrafia, discalculia, transtorno de atenção e hiperatividade, 
como nos apresenta a PNEEPEI (Brasil, 2008). A seguir você poderá 
conhecer mais sobre eles: 

Disfasia Dificuldade para pronunciar totalmente as palavras ou 
compreendê-las em sua totalidade, pois há dificuldade 
em reconhecer o significado simbólico das pala-vras.

Dislalia Dificuldade na emissão da fala. Há pronúncia inadequada 
das palavras, havendo trocas de fonemas e sons errados. 
A fala fica confusa e difícil para compreen-der;

Dislexia Dificuldade para realizar a leitura, desde em aprender a ler 
até realizar uma leitura silabada;

Disgrafia Dificuldade em realizar a escrita dentro dos padrões acei-
táveis pela escola. Afeta a forma, a inteligibilidade, o ritmo 
ou o significado da escrita. Há troca e inversões das letras, 
ficando essas mal traçadas e ilegíveis;

Disortografia Dificuldade em manter uma escrita, conforme as regras 
ortográficas. Dificuldade em perceber as sinalizações 
gráficas, como parágrafos, travessão, pontuação e acen-
tuação etc. Há aglutinação ou separação errônea das 
palavras;

Discalculia Dificuldade em realizar operações matemáticas, de 
compreender como se reali-za os cálculos e a solução dos 
problemas;

Transtorno do Déficit 
de Atenção com  

Hiperatividade 
(TDAH) ou sem Hipe-

ratividade  (TDA)

É um transtorno em que os impulsos a nível cerebral ocor-
rem numa velocidade muito acima do considerado nor-
mal, dessa forma surgem como consequência a falta de 
atenção, a impulsividade e agressividade. Há dificuldade 
ou incapacida-de de manter a atenção voluntária em ati-
vidades acadêmicas e sociais. Quem tem esse transtorno 
tende a ser visto como desorganizado, às vezes desleixado 
e desastrado.
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Fonte: Guia Orientador Princípios de uma Educação Inclusiva (2021).

Dificuldades de Aprendizagem

	 Conforme o Guia Orientador Princípios para uma Educação Inclusiva 
(2021), os educadores também devem estar atentos a situações em que os 
estudantes enfrentam dificuldades significativas para aprender e acompanhar as 
atividades curriculares, mesmo quando essas dificuldades não estão relacionadas 
a problemas específicos do sistema nervoso central. Elas podem surgir no decorrer 
do processo de aprendizagem e estão associadas a fatores de ordem: 

•	 Pedagógica: como proposta pedagógica inadequada, professor 
pouco flexível com a diversidade presente em sala de aula; padrões de exigência 
da escola e/ou pais que não correspondem com a capacidade de aprendizagem 
do estudante; ambientes escolares inadequados, com muitas barreiras para 
aprendizagem etc.; 

•	 Sociais e emocionais: como condições de moradia, sanitárias e 
de higiene desfavoráveis; desemprego; relações interfamiliares desfavoráveis; 
violência sofrida pelo educando, entre outras;  

•	 Orgânica e fisiológica: como ansiedade; depressão; diabetes; alguns 
distúrbios visuais que não foram ainda detectados, por exemplo, miopia (dificuldade 
para visualizar o que está longe), hipermetropia (dificuldade para visualizar o que 
está próximo) e astigmatismo (visão distorcida) etc. 

Podem ser acrescentados nesse grupo de estudantes aqueles que 
chegam à escola com defasagem de conhecimento e experiência quando 
comparados com outros estudantes de sua faixa etária, uma vez que os fatores 
socioculturais e econômicos podem gerar inúmeras dificuldades e limitações para 
essas pessoas. 
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Mitos e verdades 

Os mitos relacionados às pessoas com deficiências e necessidades 
educacionais específicas são muitas vezes baseados em crenças populares 
sem qualquer fundamento científico. Segundo Silva (2014), esses mitos reforçam 
preconceitos que são transmitidos de geração em geração, dificultando a inclusão 
e a compreensão adequada dessas pessoas. Além disso, como destaca Silva 
(2006), o preconceito contra pessoas com deficiência atua como um mecanismo 
de negação social, ao enfatizar suas diferenças como se fossem falhas, carências 
ou impossibilidades. Combater esses mitos e preconceitos, ao invés de reforçar 
estigmas e barreiras, é necessário para promover uma sociedade mais inclusiva.

MITOS VERDADE

Quem tem Deficiência 
 Intelectual...

1. é uma pessoa doente.

2. necessita de superproteção.

3. é como crianças.

1. A deficiência intelectual não 
é uma doença, mas sim um dis-
túrbio neurobiológico.

2. Não é necessário  oferecer 
proteção excessiva ou cui-
dados desproporcionais. Esse 
comportamento pode privá-los 
da oportunidade de vivenciar 
o mundo e desenvolver níveis 
cada vez maiores de indepen-
dência e autonomia.

3.O nível de comprometimen-
to intelectual pode afetar os 
aspectos cognitivos mas seu 
desenvolvimento físico será 
compatível com de sua idade 
cronológica e o tratamento a 
esse indivíduo não deve ser in-
fantilizado.
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Quem tem Baixa Visão  
ou Deficiência visual...

1.precisa do “braile” para ler.

2. tem sempre habilidade 
musical.

3. nasce com maior percep-
ção tátil e auditiva.

4. não deve utilizar-se de usa 
visão residual, pois pode aca-
bar perdendo o restante da 
visão.

1. Muitas pessoas com baixa vi-
são conseguem ler utilizando o 
recurso de letras ampliadas ou 
auxílios ópticos.

2. As habilidades para músicas 
e outras artes não estão neces-
sariamente ligadas ao tipo de 
deficiência, e sim, ao interesse, 
empenho e oportunidade pes-
soal.

3. A percepção tátil e auditiva 
é maior e por ser mais trabalha-
da e utilizada no dia a dia de 
uma pessoa cega, que tam-
bém tem sua atenção mais 
voltada aos estímulos sonoros 
em geral.

4.Recomenda-se ler, escrever, 
desenhar, copiar, digitar, ou 
seja, usar sem limite a visão re-
sidual. Essas pessoas devem 
aprender a interpretar imagens 
borradas, e para isso é neces-
sária a repetição do esforço de 
enxergar.

Quem tem paralisia  
cerebral...

1. sempre terá atraso no de-
senvolvimento cognitivo.

2. é lento e não atende à 
rapidez exigida no trabalho 
competitivo.

1. Em alguns casos sim, mas as 
pessoas com paralisia podem 
algumas vezes apresentar difi-
culdades de comunicação e 
isso pode ser confundido com 
atraso cognitivo.

2. Essas pessoas podem apre-
sentar lentidão para realizar 
atividades que exijam habili-
dades motoras. Porém, existem 
equipamentos, por exemplo, 
a informática que dão a essas 
pessoas condições de igualda-
de na produtividade, em rela-
ção a outros profissionais.

Fonte:  Guia Orientador Princípios de uma Educação Inclusiva (2021).

Saiba Mais
•	 Altas Habilidades / Superdotação Encorajando Potenciais.
•	 Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência
•	 Desmistificando a inclusão – Artigo de revisão

•	
•	
•	
•	

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me004719.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d3298.htm

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf



16

•	
•	
•	
•	
•	

•	
•	
•	
•	
•	
•	

	

Suporte ao  
corpo docente

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf

https://cdn.publisher.gn1.link/revistapsicopedagogia.com.br/pdf/v22n67a07.pdf
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Recursos didáticos e tecnológicos 

Caminho Sustentável  
O material é composto por dois caminhões de lixo e uma guarita em 
miniatura com uma cancela. A pista, onde os caminhões circulam, foi 
construída com a colaboração dos estudantes e reproduz o território 
em torno da escola. Durante o jogo, o estudante posiciona o caminhão 
na guarita, recebe instruções sobre o ponto de coleta, responde a uma 
pergunta sobre sustentabilidade e, ao acertar, recolhia o lixo na caçamba. 
Projetado para pequenos grupos, o material, que conta com sensores de 
presença e recursos sonoros, visuais e táteis, incentiva a colaboração e a 
interação entre as crianças de forma natural e lúdica. 

Sugestão de Atividade                             Vídeo

Corrida do Desafio 
O material é constituído por um tabuleiro adaptado, inspirado nos 
elementos que fazem parte do ambiente ao redor da escola. Inclui um 
farol de LED para controlar o tempo, além de áudios e um alfabeto móvel 
com imagens, braille e Libras. Durante o jogo, os estudantes precisam 
ativar o dispositivo de áudio para ouvir parlendas e canções e, em 
seguida, formar a palavra indicada para progredir no tabuleiro. 

Sugestão de Atividade                             Vídeo

Roleta silábica
A Roleta Silábica foi criada para apoiar o processo de alfabetização dos 
estudantes de maneira dinâmica e flexível. As sílabas inseridas na roleta, 
assim como as estratégias de uso, podem ser facilmente modificadas de 
acordo com os conteúdos curriculares trabalhados. Além disso, figuras 
e números também podem ser incorporados, adaptando o material a 
diferentes objetivos pedagógicos.
O material consiste em uma caixa de MDF cortada a laser, com uma seta 
giratória fixada no centro, na parte superior. Ao redor da seta, pequenas 
circunferências de acrílico foram inseridas, formando um círculo, onde são 
colocadas as sílabas selecionadas. As sílabas são iluminadas por luzes de 
LED, o que torna o recurso visualmente atraente e interativo, facilitando o 
engajamento dos estudantes no processo de aprendizagem.

https://observatorio.movimentopelabase.org.br/analise-bncc-e-materiais-pedagogicos-acessiveis-para-educacao-inclusiva/#:~:text=Nesse%20sentido%2C%20os%20materiais%20pedag%C3%B3gicos,estudantes%20com%20e%20sem%20defici%C3%AAncia
http://          
https://www.youtube.com/watch?v=UQ5Yu4-83qU&t=2s

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/corrida-do-desafio/

 https://www.youtube.com/watch?v=wmgg40nNgYI&t=4s
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Sugestão de Atividade                            Vídeo

Teatro de fantoche com painel sonoro
O Teatro de Fantoches foi projetado para estimular a construção 
de narrativas por meio da contação de histórias, promovendo o 
desenvolvimento criativo e a interação dos estudantes.
O material consiste em uma estrutura de janela de MDF, cortada a laser, 
e um painel sonoro ativado por botões. Esse painel inclui teclas com 
pictogramas em relevo e diferentes texturas, acompanhadas de legendas 
em braile, produzidas em uma impressora 3D. Uma das vantagens do 
recurso é sua versatilidade: os sons podem ser facilmente ajustados 
conforme o conteúdo curricular, bastando gravar novos áudios e substituí-
los no cartão de memória, permitindo que o material seja adaptado para 
diversas atividades pedagógicas.

Sugestão de Atividade                                    Vídeo

Librando 
O recurso é composto por 46 conjuntos de cartas plastificadas e 
numeradas, acompanhados de um dado eletrônico que sorteia números 
aleatórios de 1 a 46. Cada conjunto inclui três cartas: uma com a imagem 
correspondente à palavra, outra com dicas, e a última com a resposta 
escrita em Língua Portuguesa e em Libras.

Sugestão de Atividade                                    Vídeo

A máquina de somar 
A Máquina de Somar é um material pedagógico acessível, composto 
por uma estrutura cilíndrica feita de plástico e papelão, que avança ou 
retrocede conforme os estudantes giram uma manivela. A cada rotação, 
um simples sistema eletrônico é ativado, acendendo uma luz de LED. O 
total de voltas realizadas na manivela resulta em uma soma final, tornando 
o processo de aprendizado interativo e visualmente estimulante.

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/roleta-silabica/

https://www.youtube.com/watch?v=VeBkHDV0vg8&t=2s

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/teatro-de-fantoches-com-painel-sonoro/

https://www.youtube.com/watch?v=zLGv70V6Hq0&t=1s

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/librando/

https://www.youtube.com/watch?v=r3zMxkn5K-g&t=1s
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Sugestão de Atividade                                    Vídeo

Sistema solar interativo 
O Sistema Solar Interativo foi criado para auxiliar o ensino de conteúdos 
de Ciências, como o sistema Sol, Terra e Lua, os planetas do Sistema Solar 
e os movimentos da Terra, entre outros temas.
O material consiste em uma maquete interativa que simula o movimento 
dos planetas em suas órbitas. A estrutura foi feita em MDF com articulações 
ajustáveis por parafusos, enquanto os planetas foram impressos em 3D. 
Para complementar o aprendizado, foram produzidas cartas contendo 
afirmações, tanto verdadeiras quanto falsas.
A dinâmica da atividade começa com a leitura de uma das cartas pelos 
estudantes, que, após observarem e manipularem a maquete, decidem 
coletivamente se a afirmação é verdadeira ou falsa.

Sugestão de Atividade                                          Vídeo

Célula tátil
Esse projeto foi desenvolvido de maneira interdisciplinar e a atividade 
envolve conteúdos curriculares de ciências, geografia, matemática e 
língua portuguesa.
A célula tátil foi desenvolvida para ajudar os estudantes a entender a 
estrutura e o funcionamento da célula animal, além de identificar seus 
componentes microscópicos.
Este recurso pedagógico consiste em uma célula animal ampliada, feita 
em MDF com corte a laser, fixada no centro de uma base de madeira 
giratória. As organelas, representadas por peças móveis de encaixe, 
foram ampliadas e impressas em 3D, depois customizadas e pintadas. 
Como suporte adicional, foram confeccionadas cartelas com figuras e 
informações sobre as células.

Sugestão de Atividade                                          Vídeo

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/maquina-de-somar/

http://     
https://www.youtube.com/watch?v=p82vuC9r-yM

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/sistema-solar-interativo/

https://www.youtube.com/watch?v=snBwz6JNDmg&t=4s

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/celula-tatil/

https://www.youtube.com/watch?v=7E2ltdXw1Bw&t=2s
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Tabela períodica magnética
Este recurso pedagógico acessível foi desenvolvido para tornar o 
aprendizado da tabela periódica mais interativo e compreensível. A 
Tabela Periódica Magnética é composta por uma placa de MDF, onde 
as informações sobre os elementos químicos foram gravadas a laser, 
utilizando diferentes texturas. Além disso, inclui peças de MDF imantadas, 
representando elementos de duas famílias, e cartas de apoio com 
perguntas relacionadas aos elementos químicos. 
O jogo funciona da seguinte maneira: um estudante ou grupo sorteia 
uma carta contendo uma pergunta sobre os elementos químicos. Se a 
resposta estiver correta, o grupo ou estudante pode encaixar a peça 
correspondente ao símbolo do elemento químico na tabela.

Sugestão de Atividade                                            Vídeo

Mapa mundi interativo 
O Mapa Mundi Interativo foi criado para tornar o ensino de Geografia 
mais envolvente e acessível.
Ele é composto por um planisfério fixado em uma base de MDF, com 
botões de áudio associados aos continentes, oceanos e meridianos. Ao 
pressionar os botões, os estudantes podem ouvir informações detalhadas 
sobre essas regiões. O diferencial deste recurso é a possibilidade de trocar 
os arquivos de áudio de acordo com o tema a ser abordado, tornando 
o material extremamente versátil e adequado a diversas abordagens 
geográficas.

Sugestão de Atividade                                            Vídeo

Placas tectônicas
Este recurso pedagógico acessível foi desenvolvido para facilitar o 
ensino de conteúdos de Ciências relacionados às placas tectônicas, 
de maneira prática e concreta. Isso é especialmente relevante, já que 
muitos fenômenos geológicos, como vulcanismo, terremotos e tsunamis, 
não podem ser facilmente observados no Brasil.
O Quebra-Cabeças de Placas Tectônicas é um mapa 2D da superfície 
terrestre, composto por quatro camadas. A base é feita de MDF e 
representa o manto, pintado em vermelho. Acima dela, há uma 

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/tabela-periodica-magnetica/

https://www.youtube.com/watch?v=a5nyVtIaAIs

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/mapa-mundi/

http://      
https://www.youtube.com/watch?v=9mLPqEjJ1zo&t=1s
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segunda camada, também de MDF, que retrata as placas tectônicas, 
cortadas a laser e coloridas de forma diferenciada. A terceira camada 
é feita de acrílico transparente, com os continentes marcados a laser, 
representando os oceanos. Por fim, a última camada é composta pelos 
continentes, também cortados a laser no MDF, que são sobrepostos à 
marcação do acrílico para criar um efeito de relevo.
Essa estrutura em camadas permite uma visualização mais concreta 
e interativa dos fenômenos geológicos, tornando o aprendizado mais 
acessível e envolvente.

Sugestão de Atividade                                       Vídeo 

Mapa tátil 
O Mapa Tátil foi criado com o propósito de ensinar geografia física, 
destacando as características naturais presentes na superfície terrestre, 
como as diferentes formas de relevo. Ele é composto por um painel 
de MDF no qual está gravado um mapa da América do Sul. Diferentes 
camadas de MDF, cortadas a laser, foram sobrepostas para formar os 
relevos e pintadas com cores variadas, representando os diferentes níveis 
de altitude do continente sul-americano.
Além disso, o Mapa Tátil pode ser adaptado para o ensino de outros temas 
relacionados à geografia, como clima, geologia, topografia, vegetação 
e hidrografia, entre outros. 

Sugestão de Atividade                                            Vídeo

Filmes

Nesta seção convidamos vocês, gestores e professores, a refletirem sobre 
a importância de utilizar filmes como um recurso pedagógico para ampliar nosso 
entendimento sobre Deficiência Intelectual, Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
Deficiência Auditiva e Deficiência Física. Pensem em como essas produções podem 
nos oferecer não apenas um olhar mais profundo sobre a realidade vivida por 
pessoas com essas condições, mas também nos ajudar a enxergar de forma mais 
empática os desafios e conquistas que elas enfrentam diariamente. Ao incorporar 

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/placas-tectonicas/

http://             
https://www.youtube.com/watch?v=JVVZI5rkcWI&t=1s

https://diversa.org.br/materiais-pedagogicos/mapa-tatil/

https://www.youtube.com/watch?v=Yzb7DTg6AhE&t=21s
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esses filmes em nossas práticas educacionais, podemos promover discussões 
valiosas com nossos estudantes e colegas, trazendo à tona questões sobre inclusão, 
acessibilidade e respeito à diversidade. Vocês poderão perceber que, essas obras 
têm o potencial de gerar debates ricos e transformadores, contribuindo para a 
construção de uma escola mais acolhedora e inclusiva. 

Sobre deficiência auditiva

Mr. Holland : Adorável professor (1995) 
 
Em 1964 um músico (Richard Dreyfuss) decide começar a 
lecionar, para ter mais dinheiro e assim se dedica a compor 
uma sinfonia. Ao descobrir que o filho é surdo, ele se envolve 
cada vez mais com a escola e seus estudantes deixando de 
lado o sonho de se tornar um grande compositor.

A música e o silêncio (1996) 
Trata da história de Lara, uma criança ouvinte e fluente na 
língua de sinais, que convive com os pais surdos. 

Hamill, The Hammer (2010) 
Conta a história real de Matt Hamill, que nasceu surdo e enfrentou 
dificuldades antes de se sagrar três vezes campeão de luta 
livre. Nascido sem a audição, o lutador usou sua deficiência 
como vantagem e se tornou o primeiro atleta surdo a vencer 
um campeonato universitário nacional.

Sobre Deficiência física

Gabi- Uma história verdadeira (1987)
Gabriela Brimmer nasceu com paralisia cerebral e sua 
comunicação era feita com seu pé esquerdo. Apesar de 
enfrentar barreiras, torna-se uma reconhecida escritora e 
poetisa.

Meu pé esquerdo (1990)  
Christy Brown, o menino de uma família humilde de operários 
irlandeses, que nasceu com paralisia cerebral. Apesar de 
tetraplégico, algo inusitado ocorre quando, aos cinco anos, ele 
demonstra o controle de seu pé esquerdo e usa giz para rabiscar 
uma palavra no chão. Com o apoio de sua mãe, coragem e 
determinação, ele supera as limitações físicas e torna-se pintor, 
poeta e autor

https://www.youtube.com/watch?v=LW9uJ0sGRH8
https://www.youtube.com/watch?v=GPs-weIveEQ 
https://www.youtube.com/watch?v=k65yszbxPlk&t=6s
https://www.youtube.com/watch?v=KFD0gD6kKpE 
https://www.youtube.com/watch?v=vrA1M_5_ELo
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A História de Brooke Ellison (2004)
 Um grave acidente deixa a jovem Brooke Ellison tetraplégica. 
Porém sua incansável vontade de viver e se superar, não só 
a leva de volta à escola como também à universidade, onde 
se forma com louvor. Drama biográfico baseado na vida de 
Brooke Ellison.

Trailer: The best of Men (Mais vivos do que nunca) 
Este filme é um drama comovente e divertido sobre um médico 
alemão que viaja para o Reino Unido para transformar a vida 
de seus pacientes que são soldados paralíticos, descartados e 
enfrentando a morte por negligência. Sua proposta foi introduzir 
o esporte na reabilitação deles. O Dr. Ludwig Guttmann 
proporcionou o nascimento das Paraolimpíadas em 1948.

Sobre Deficiência visual

A cor do paraíso (1999)
Mohammad é um jovem estudante de oito anos que frequenta 
uma escola para cegos em Teerã. Depois de um ano, ele volta 
à sua terra natal, um vilarejo no norte montanhoso do Irã, junto 
com seu pai, um carvoeiro viúvo.

O milagre de Anne Sullivan (2000) 
A incansável professora Anne Sullivan tenta fazer com que 
Helen Keller, uma garota cega e surda, adapte-se e entenda o 
mundo que a cerca. Para isso, entra em confronto com os pais 
da menina que, por piedade, a tratam de forma mimada.

Janela da Alma (2001) - Documentário  
Dezenove pessoas com diferentes graus de deficiência visual, 
da miopia discreta à cegueira total, falam como se veem, como 
veem os outros e como percebem o mundo. Artistas famosos 
fazem revelações pessoais e inesperadas sobre vários aspectos 
relativos à visão: o funcionamento fisiológico do olho, o uso de 
óculos e suas implicações sobre a personalidade, o significado 
de ver ou não ver em um mundo saturado de imagens e também 
a importância das emoções como elemento transformador da 
realidade se é que ela é a mesma para todos. 

https://www.youtube.com/watch?v=-wcJNfzIKJQ
https://www.youtube.com/watch?v=cA46jG6r-CY
https://www.youtube.com/watch?v=B8mmsWbEti0
https://www.youtube.com/watch?v=_SsPD8-b3XQ
https://www.youtube.com/watch?v=4F87sHz6y4s
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Sobre Deficiência Intelectual

Meu nome é Radio (2003)
Um técnico de futebol americano, Harold Jones, desenvolve 
uma amizade com Radio, um estudante do colegial que é 
deficiente mental. Com o passar dos anos, a amizade dos dois 
cresce e o desenvolvimento do jovem passa a ser a inspiração 
da comunidade.

Diferentes, mas iguais (2009)
Curta, finalista do I Festival Claro Curtas / 2008 com o tema 
Diversidade e Inclusão, com roteiro de Simone Alessandra.

Colegas (2012)
Aninha, Stalone e Márcio protagonizam uma história de amizade 
e sonhos. Os três amigos fogem do instituto em que viviam para 
realizarem seus respectivos sonhos de casar, ver o mar e voar. 
A trama é marcada por aventuras, permitindo que a Síndrome 
de Down seja retratada dentro de um contexto de autonomia, 
superação e aprendizagem.

Cordas (2014) 
Filme de curta duração mostra a amizade de uma menina com 
um garotinho portador de paralisia cerebral em um orfanato.

Sobre Transtorno do Espectro Autista 

Uma Família Especial (2005) 
Drama baseado na história de Jackie Jackson. Dos sete filhos 
de Maggi, quatro são autistas em maior ou menor grau. Uma 
mãe determinada que empreende, então, uma surpreendente 
luta, repleta de momentos alegres e tristes, a fim de ajudar seus 
filhos especiais a ter uma vida feliz.

Ocean Heaven (2010)
Trabalhando em um aquário, Sam Wong (Jet Li) mostra extremo 
cuidado e carinho com seu filho de 22 anos, que é autista. Com 
a generosa ajuda de seus vizinhos, os dois vivem prosperamente. 
Porém, Wong compreende muito bem que um dia deixará o 
mundo e seu filho ficará sozinho

https://assistir.biz/filme/meu-nome-e-radio
https://www.youtube.com/watch?v=Quj3aIKkTqs
https://hdfilmes.pro/aventura/2301-colegas.html
https://www.youtube.com/watch?v=OrGEjSn1v8Y
https://www.youtube.com/watch?v=YkCjzGnMV5U
https://www.youtube.com/watch?v=23bYeoIwBtY
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Arthur e o Infinito - Um Olhar Sobre o Autismo (2012)
Arthur e o Infinito conta a história de uma família e seus conflitos, 
ao ter o filho mais novo, Arthur, de seis anos, diagnosticado 
como autista. Marina, sua mãe, dedica todo o seu tempo para 
o filho a fim de buscar caminhos para compreender melhor seu 
mundo, mostrando a realidade das emoções e sentimentos da 
família.

Como funciona o cérebro da pessoa com autismo? (2014) 
Neste vídeo, um médico psiquiatra infantil apresenta como 
funciona em detalhes o cérebro de uma pessoa autista.

Meu Lindo Mundo AZUL - A vida de um Autista (2018)
O Vídeo aborda como funciona a vida de uma criança autista, 
descrevendo como o cérebro do autista percebe o mundo ao 
seu redor. 

Fonte: Guia de Orientações para Docentes do SENAI sobre o Programa 
SENAI de Ações Inclusivas – com ênfase no ensino para estudantes com 
deficiência. 

Aplicativos

Todos os aplicativos a seguir foram retirados do livro: Recursos Digitais para 
o Ensino e Aprendizagem na Educação Básica – Autor: Daniel Vieira Sant’Anna

Kahoot! 
Trata-se de uma plataforma de aprendizado baseada em jogos, usada 
como tecnologia educacional em escolas e outras instituições de ensino. 
Seus jogos de aprendizado são testes de múltipla escolha que permitem a 
geração de usuários e podem ser acessados por meio de um navegador 
da Web ou de seu aplicativo. Durante a elaboração de seus questionários 
é possível programar o tempo máximo de duração de cada questão 
e inserir imagens que favoreçam a compreensão do tema. Os jogos 
“Kahoot” ficam ativos por, no máximo, 4 semanas. 

Nearpod 
Nearpod é um software instrucional que envolve os estudantes e viabiliza 
experiências de aprendizado interativo. Com ele, os estudantes podem 
participar de aulas que contêm realidade virtual, objetos 3D, simulações 
PhET e muito mais. Após criar sua aula, o professor pode acompanhar 
as apresentações e interagir com os questionários de forma síncrona. Os 

https://www.youtube.com/watch?v=33Fv3_0s0rE
https://www.youtube.com/watch?v=t7i5LzSuCCY
https://www.youtube.com/watch?v=T6oS8yYo4pQ
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recursos de software interativo fortalecem a voz do estudante por meio 
de atividades como perguntas abertas, enquetes, questionários, painéis 
colaborativos e muito mais. 

Rachacuca
Rachacuca é um portal de entretenimento inteligente dedicado a 
todas as idades. Nele, podem ser encontrados desde jogos on-line até 
problemas de Lógica, Palavras Cruzadas, Caça Palavras, Anagramas, 
QuebraCabeças, Passatempos, Trivias e Quizzes enviados pelos usuários, 
além de vários jogos de Matemáticas que podem ser utilizados em sala 
de aula para estimular o raciocínio e a lógica dos estudantes. 

Só matemática 
Trata-se de um portal educativo com material de Matemática para o 
ensino fundamental, médio e superior. Dois links interessantes são o 
“Pratique”, com exercícios, desafios e provas on-line, e o “Entretenimento”, 
com charadas, frases matemáticas, entre outros. Neste site, você também 
encontrará produtos como softwares educativos e pacotes promocionais. 

Cabri-Géomètry 
O Cabri-géomètry é um software para aprender Geometria, 
principalmente, na escola. A partir da delimitação de alguns pontos, é 
possível criar outras formas geométricas mais elaboradas com semirretas, 
esferas, cubos e delimitar informações de interesse como ponto médio e 
adicionar textos e legendas. 

Manual do mundo 
Trata-se do maior canal de Ciência e Tecnologia em Língua Portuguesa 
do mundo, segundo o Guinness Book! Possui um site e um canal do 
YouTube que engloba curiosidades científicas, experiências, dicas de 
sobrevivência, manual maker, o que tem dentro das coisas, explicações 
impossíveis, viagens imperdíveis, entre outros. Associado aos materiais 
que disponibiliza e aborda, também, desenvolveu liv 

Pl@nt net 
Pl@ntNet é um aplicativo que permite identificar plantas simplesmente 
fotografando-as com o seu smartphone. 

Yenka 
Os laboratórios virtuais da Yenka são uma maneira interessante de 
aprender sobre ciência. Este conjunto de softwares educacionais 
permitem aos estudantes simular experimentos científicos, criar modelos 
matemáticos, projetar circuitos eletrônicos ou aprender programação de 
computadores. Com ele, professores e estudantes podem simular uma 
ampla variedade de experimentos com segurança e facilidade. 
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Duolingo
Compartilha-se, aqui, uma ótima maneira para aprender um idioma. 

Merge Object Viewer 
Este visualizador de realidade aumentada coloca centenas de recursos 
digitais de ensino na palma da sua mão! Os estudantes podem aprender 
sobre rochas e minerais, mamíferos, répteis, ciclos de vida, células e muito 
mais usando diferentes coleções de modelos 3D práticos. 

Magipix 
O objetivo deste aplicativo é a criação dos próprios conteúdos em 
realidade aumentada, de forma rápida e simples. Nele, é possível 
transformar qualquer fotografia ou imagem impressa em ativadores de 
realidade aumentada e fazer o vínculo deste ativador com animações, 
vídeos ou acesso a outros materiais digitais.

Armoivis 
Trata-se de um visualizador molecular de realidade aumentada para 
produtos do cotidiano. Entendemos que a química está por toda parte 
e nos cerca. Assim, o aplicativo permitirá que os usuários identifiquem o 
nome, a fórmula e a estrutura 3D do produto químico de vários itens do 
dia a dia, incluindo alimentos, utensílios domésticos, artigos de papelaria 
e saúde. 

Quiver - 3d coloring app 
Trata-se de um aplicativo para colorir em Realidade Aumentada, que cria 
experiências envolventes para pessoas de todas as idades! É necessário 
baixar as páginas através do link. Em seguida, colorir e digitalizar através 
da câmera do smartphone acionada pelo aplicativo, dando vida a 
mundos e personagens. Embora algumas páginas do aplicativo tenham 
custo, diversas outras estão disponíveis gratuitamente. 

Google arts & culture 
Este site e aplicativo é mantido pelo Google em colaboração com 
museus espalhados por diversos países. Utilizando-se da tecnologia 
do Street View, oferece visitas virtuais gratuitas a algumas das maiores 
galerias de arte do mundo. Conta com algumas funções interessantes 
como: Art Selfie: encontre retratos parecidos com você; Pocket Gallery: 
passeie por galerias imersivas e chegue perto das obras de arte; Tours de 
realidade virtual: entre em museus de renome mundial; Reconhecedor 
de arte: aponte a câmera do seu dispositivo para obras de arte e saiba 
mais sobre elas, mesmo quando estiver off-line; entre outros. Ele apresenta 
conteúdos de mais de 2.000 museus e arquivos importantes. 
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Youtube vr 
O YouTube VR (Realidade Virtual) transforma o YouTube em um mundo 
3D que poderá ser explorado. Será possível acessar canais, vídeos e 
criadores de conteúdo em realidade virtual. Será possível, ainda, nadar 
com tubarões brancos, desvendar os sete continentes com guia turístico 
próprio, assistir shows bem de perto, como se estivesse no palco com o 
artista e muito mais. 

Scratch 
O Scratch é um projeto do grupo Lifelong Kindergarten no Media Lab 
do MIT, idealizado por Mitchel Resnick e disponibilizado gratuitamente. 
O Scratch é um software que se utiliza de blocos lógicos e itens de som 
e imagem para o usuário desenvolver suas próprias histórias interativas, 
jogos e animações, além de compartilhar suas criações, de maneira on-
line. 

Padlet
O Padlet constitui-se em uma ferramenta que permite criar murais ou 
quadros virtuais para organizar a rotina de trabalho, estudos ou projetos. 

Biblioteca Nacional Digital 
A Biblioteca Nacional Digital faz parte da Fundação Biblioteca Nacional 
(FBN) e disponibiliza apenas documentos em domínio público ou com 
autorização de publicação do titular do direito autoral, exceto músicas 
gravadas em discos de 78 rotações que só podem ser acessadas na 
íntegra no prédio sede da FBN. São mais de 2 milhões de documentos de 
livre acesso.

Tecnologia assistiva e como integrá-las na prática diária.
 
Vamos refletir sobre o uso das tecnologias assistiva e como integrá-las 
no dia a dia da escola. Essas ferramentas são importantes para tornar 
o aprendizado mais acessível, principalmente para estudantes com 
deficiência. Tecnologias assistiva podem incluir desde softwares de leitura 
de tela, dispositivos auditivos e teclados adaptados até aplicativos que 
facilitam a comunicação e o desenvolvimento cognitivo. De acordo 
com Bersch (2008), a integração das tecnologias assistiva na prática 
pedagógica não deve ser feita de maneira isolada, mas sim como parte de 
um planejamento contínuo e individualizado, sempre buscando atender 
às necessidades específicas de cada estudante. Não basta apenas 
disponibilizar essas ferramentas; é necessário entender como utilizá-las de 
forma eficaz e adaptá-las à realidade de cada estudante. Incorporando-
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as ao planejamento diário, o professor pode criar um ambiente mais 
inclusivo, onde os estudantes se sintam valorizados e disponham dos 
recursos adequados para superar as barreiras no aprendizado.

O Dosvox é uma ferramenta projetada para pessoas com deficiência 
visual, funcionando como uma tecnologia assistiva voltada para cegos.
Esse sistema opera em computadores e se comunica com os usuários por 
meio de síntese de voz, o que possibilita que pessoas com deficiência 
visual utilizem o computador de maneira independente, tanto para 
estudar quanto para trabalhar. 
Além disso, o programa oferece jogos que incentivam o uso de outros 
sentidos, principalmente a audição. Um exemplo é a simulação de desvio 
de carros, onde o som indica a posição dos veículos em diferentes faixas 
da estrada.
No sistema Dosvox, a interação entre o usuário e a máquina é mais 
intuitiva do que em outros sistemas, pois foi desenvolvido considerando 
as particularidades e necessidades de seus usuários. Ao invés de apenas 
reproduzir o que está na tela, o Dosvox oferece uma interface adaptada e 
amigável, facilitando o uso, principalmente para crianças e adolescentes.
Outro diferencial é que muitas das mensagens do sistema são gravadas 
com voz humana, tornando o uso mais agradável, mesmo durante longos 
períodos.
Em um contexto educacional, o Dosvox pode ser utilizado em sala de 
aula para que os estudantes realizem pesquisas na internet, naveguem 
em sites ou se engajem em atividades gamificadas, promovendo mais 
autonomia e inclusão. 

O Expressia é um aplicativo acessível e gratuito, desenvolvido para 
facilitar a comunicação de pessoas não verbais, tornando-se uma 
valiosa tecnologia educacional. Além disso, também oferece suporte 
para pessoas com dificuldades cognitivas.
Por essa razão, o programa é uma excelente ferramenta de tecnologia 
assistiva voltada para o autismo. Ele é altamente personalizável e muito 
simples de utilizar. Em poucos segundos, o usuário pode criar cartões que 
incluem imagens, textos, voz e até músicas.
Esses cartões podem ser organizados em uma sequência, permitindo 
que o usuário comunique seus pensamentos e ideias de maneira lógica 
e estruturada.
Assim, o Expressia se destaca como uma ferramenta eficiente para 
profissionais que trabalham com reabilitação e educação inclusiva, 
sendo recomendado para apoiar estudantes com autismo, Alzheimer e 
outras condições que impactam a comunicação.
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O software VLibras é uma tecnologia assistiva desenvolvida para surdos, 
com o objetivo de facilitar o acesso de pessoas com deficiência auditiva 
a conteúdos em computadores, dispositivos móveis e plataformas web. 
Esse programa foi lançado pelo Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão, em parceria com a Universidade Federal da Paraíba.
O VLibras funciona como um tradutor de conteúdo digital para a 
Língua Brasileira de Sinais (Libras), quebrando barreiras de comunicação 
e ampliando o acesso à informação para milhões de surdos no Brasil. 
Software de código aberto que está disponível no Portal do Software 
Público Brasileiro e oferece uma solução acessível e eficiente. Ele é 
principalmente útil em ambientes educacionais, pois permite que vídeos 
sejam traduzidos para Libras, o que facilita o entendimento para surdos, 
principalmente aqueles que não são alfabetizados, proporcionando uma 
maior integração na sala de aula.

O aplicativo Senai Libras apresenta um glossário com termos técnicos 
que traduz e interpreta diversos termos da educação profissional e visa 
facilitar ainda mais o aprendizado da pessoa com deficiência auditiva, 
bem como auxilia o professor no trabalho com estudantes surdos. O 
aplicativo está disponível para download no Play Store do celular Android, 
com mais de 650 termos da educação profissional.

Fonte: Guia de Orientações para Docentes do SENAI sobre o Programa 
SENAI de Ações Inclusivas – com ênfase no ensino para estudantes com 
deficiência. 
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Práticas inclusivas e  
Flexibilização curricular 
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Quando pensamos em flexibilizar o currículo e a avaliação, é importante 
entender que isso não significa simplificar ou reduzir os conteúdos. O objetivo 
é assegurar que todos os estudantes tenham acesso ao aprendizado de 
forma equitativa e significativa, respeitando suas particularidades. Como 
apontam Pletsch, Souza e Orleans (2017), desenvolver as adequações 
não implica reduzir ou eliminar aspectos relacionados aos conteúdos e 
aos objetivos presentes no currículo, mas sim ajustá-los às condições de 
aprendizagem e às necessidades do estudante.  
A ideia é adaptar sem perder a essência, criando oportunidades para 
que cada estudante possa atingir os objetivos educacionais no seu ritmo 
e com os recursos necessários. 

Diretrizes para a flexibilização do currículo e avaliação
Vamos pensar juntos sobre como ajustar nossas práticas para atender 
às necessidades de todos os estudantes? As estratégias pedagógicas 
têm o poder de transformar o ensino em um processo mais inclusivo 
e significativo, proporcionando oportunidades de aprendizado que 
respeitem as singularidades de cada indivíduo. Aqui, exploraremos 
maneiras de adaptar o planejamento, os recursos e as interações 
em sala de aula para criar um ambiente acolhedor e eficiente, onde 
cada estudante possa desenvolver seu potencial ao máximo. Que tal 
mergulharmos nessas possibilidades e refletirmos sobre como elas podem 
fazer a diferença no dia a dia escolar?

Flexibilização dos objetivos de aprendizagem
É fundamental ajustar os objetivos educacionais de acordo com as 
capacidades e potencialidades dos estudantes. Nem todos progridem 
no mesmo ritmo ou na mesma forma. Portanto, o currículo deve ser 
estruturado de modo a permitir que os estudantes alcancem os resultados 
por diferentes caminhos, com ênfase em competências fundamentais e 
habilidades adaptadas às suas particularidades. 

Diversificação das metodologias pedagógicas
As estratégias de ensino devem ser variadas para atender aos diferentes 
estilos de aprendizagem. Isso inclui o uso de abordagens visuais, auditivas, 
cinestésicas e multissensoriais, bem como a aplicação de tecnologias 
assistivas. Ao diversificar as metodologias, o professor cria um ambiente 
de aprendizagem inclusivo, onde todos os estudantes têm a chance de 
participar de forma significativa e ativa.

Flexibilização e acessibilidade dos materiais didáticos
O currículo flexibilizado deve incluir materiais que sejam acessíveis a 
todos os estudantes, considerando aqueles com deficiência física, 
sensorial ou cognitiva. Isso pode envolver a disponibilização de textos 
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em braille, recursos de audiodescrição, vídeos com tradução em Libras, 
ou ainda materiais simplificados para facilitar a compreensão. O uso de 
recursos tecnológicos, como softwares de leitura ou aplicativos de apoio 
à aprendizagem, também pode ser uma ferramenta importante nesse 
processo.

Avaliação contínua e formativa
A avaliação deve ser entendida como um processo contínuo, que 
acompanha o progresso do estudante ao longo do tempo, permitindo 
ajustes e intervenções pedagógicas quando necessário. Diferentes formas 
de avaliação, como projetos, apresentações, portfólios e atividades 
práticas, são essenciais para abranger as várias formas de expressar o 
conhecimento, respeitando o ritmo individual de cada estudante.

Foco no desenvolvimento global do estudante
A avaliação deve valorizar o esforço e o progresso individual, não se 
limitando aos resultados imediatos. Mais do que uma comparação com 
os demais, o objetivo é acompanhar o desenvolvimento integral do 
estudante, incentivando a autonomia, a autoestima e a confiança em 
suas próprias capacidades. Isso pode envolver adaptações nos critérios 
de avaliação, levando em consideração as dificuldades específicas 
de cada estudante e promovendo uma visão mais ampla do sucesso 
escolar.

Colaboração entre equipe pedagógica e família
O sucesso das adaptações curriculares e das avaliações passa pela 
colaboração entre professores, gestores, especialistas em educação e 
famílias. A comunicação entre esses atores é fundamental para identificar 
as necessidades dos estudantes, planejar as adaptações e garantir que 
o ambiente escolar seja acolhedor e eficaz no apoio ao aprendizado.

Individualização sem estigmatização
É importante que as adaptações sejam feitas de forma a promover a 
inclusão, sem criar rótulos ou estigmatizar o estudante. O objetivo é que ele 
participe das atividades escolares junto aos demais colegas, respeitando 
suas limitações e potencializando suas habilidades, sem que isso o exclua 
do convívio ou do processo comum de ensino-aprendizagem.

Estratégias pedagógicas 

Deficiência auditiva: 
•	 Permita que o estudante com deficiência auditiva escolha sentar-
se na parte da frente da sala, caso isso facilite a visualização tanto do 
ambiente quanto do intérprete.
•	 Fale de modo que sua boca permaneça visível para ele, posicionando-
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se de frente e articulando bem as palavras;
•	 Use ilustrações que ajudem o estudante a identificar símbolos e 
entender suas aplicações;
•	 Sempre que possível, utilize materiais concretos para facilitar a 
compreensão de conceitos abstratos;
•	 Para chamar a atenção do estudante, mova as mãos dentro de seu 
campo de visão ou pisque as luzes da sala;
•	 Evite gesticular ou segurar objetos em frente à boca, pois isso impede 
a leitura labial;
•	 Dirija-se diretamente ao estudante, e não ao intérprete de Libras, se 
houver; 
•	 Lembre-se de que o estudante surdo usa a Libras como sua primeira 
língua, o que pode gerar dificuldades no aprendizado e uso da Língua 
Portuguesa;
•	 Adote métodos de avaliação que sejam consistentes com o 
aprendizado de uma segunda língua ao corrigir provas escritas, priorizando 
o conteúdo semântico e reconhecendo as particularidades linguísticas 
que se refletem na forma da Língua Portuguesa, conforme previsto no 
Decreto n. 5.626, de 2005, artigo 14, parágrafo 1º, inciso VI (Brasil, 2005);
•	 Quando necessário, as provas dissertativas de estudantes surdos 
podem ser corrigidas com a colaboração de um intérprete de Libras;
•	 Também é recomendável ampliar o tempo para a realização das 
avaliações, considerando que o uso da Libras, bem como a compreensão 
e interpretação das questões em Língua Portuguesa e a escrita dessas 
respostas, pode demandar mais tempo;

Fonte: Guia de Orientações para Docentes do SENAI sobre o Programa 
SENAI de Ações Inclusivas – com ênfase no ensino para alunos com 
deficiência. 

Deficiência física 
•	 Analise as necessidades físicas específicas do estudante, ajustando 
questões de acessibilidade e mobilidade na sala de aula e laboratório, 
como a disponibilização de suportes para livros ou textos, assistência 
durante atividades práticas e mesas adaptadas no formato “U”;
•	 Considere a instalação de pisos emborrachados, tatames ou barras 
paralelas, conforme a demanda do estudante;
•	 Utilize tecnologias assistivas para oferecer recursos ou serviços que 
ampliem a capacidade funcional do estudante e favoreçam seu 
aprendizado;
•	 Ao interagir com um indivíduo que usa cadeira de rodas, posicione-se 
de modo que ambos fiquem à mesma altura, garantindo maior conforto 
durante a comunicação;
•	 Caso o estudante com deficiência física necessite de um recurso 
específico que prolongue o tempo de execução das atividades, considere 



35

a extensão do prazo para a conclusão das avaliações;
•	 Leve em conta o tempo necessário para o deslocamento do estudante, 
principalmente em situações que envolvam mover-se ao redor de objetos 
ou atravessar repetidamente um ambiente, de acordo com as condições 
de acessibilidade disponíveis;
•	 Para os estudantes com dificuldade motora nos membros superiores 
que não conseguem escrever e não fazem uso do computador, considere 
a aplicação de avaliações orais, com possibilidade de gravação em 
áudio, ou o apoio de um professor mediador para registrar suas respostas, 
de acordo com suas necessidades;

Fonte: Guia de Orientações para Docentes do Senai sobre o Programa 
Senai de Ações Inclusivas – com ênfase no ensino para alunos com 
deficiência. 

Deficiência visual 
•	 É essencial transformar o conhecimento teórico em experiências 
concretas e táteis para os estudantes com deficiência visual. O professor 
deve buscar apresentar de maneira palpável os conteúdos que eles não 
percebem de outra forma, utilizando recursos como objetos, mapas táteis 
e figuras com diferentes texturas;
•	 Uma visita guiada pela escola é importante para que o estudante 
conheça os trajetos que precisará fazer, como o caminho até a sala de 
aula, cantina, banheiros, biblioteca e coordenação. As distâncias podem 
ser explicadas usando medidas em passos, como “da porta da sala até 
sua mesa são cinco passos”;
•	 Qualquer mudança no ambiente físico da escola ou sala de aula, como 
a disposição dos móveis, equipamentos ou alterações nas escadas, deve 
ser informada ao estudante, garantindo que ele esteja ciente de todas 
as modificações;
•	 Sinais luminosos no ambiente escolar devem ser acompanhados de 
sinais sonoros, tornando-os acessíveis para pessoas com deficiência visual;
•	 Ao entrar na sala, o professor deve anunciar sua presença e explicar 
verbalmente o que está ocorrendo, evitando que o estudante se sinta 
desorientado ou excluído;
•	 Termos imprecisos, como “aqui” ou “lá”, devem ser substituídos por 
direções claras, como “à direita”, “à esquerda”, “à frente” ou “atrás”;
•	 Ao utilizar gráficos ou figuras no material didático, é importante 
adicionar descrições explicativas, facilitando a leitura por estudantes 
com deficiência visual, seja em Braille ou por meio de softwares de leitura 
de tela, beneficiando também a compreensão de todos os estudantes;
•	 Durante a apresentação de vídeos sem audiodescrição, o professor 
pode descrever verbalmente as imagens mais relevantes, se necessário;
•	 As avaliações devem ser adaptadas de acordo com as necessidades 
do estudante, oferecendo opções como provas impressas em Braille, em 
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letras ampliadas ou em formato eletrônico, com o uso de softwares como 
Virtual Vision, DosVox, Non Visual Desktop Access (NVDA) ou Job Access 
With Speech (Jaws). O ideal é consultar o estudante previamente para 
entender qual formato é mais adequado;
•	 Quando necessário, um ledor pode ser disponibilizado para a leitura 
das provas;
•	 Também é importante considerar a ampliação do tempo para a 
realização das avaliações e, se preciso, permitir que o estudante faça a 
prova em um ambiente separado, principalmente quando o ledor estiver 
presente, para evitar interrupções aos demais estudantes;

Fonte: Guia de Orientações para Docentes do SENAI sobre o Programa 
SENAI de Ações Inclusivas – com ênfase no ensino para alunos com 
deficiência. 

Deficiência Intelectual 
•	 Apresentar diariamente as atividades que serão desenvolvidas e, ao 
final da aula, realizar uma revisão dos conteúdos abordados (checklist);
•	 Fazer a adaptação do conhecimento teórico para uma forma 
concreta e tangível (tátil);
•	 Abordar os conteúdos de forma progressiva, começando pelos mais 
simples, avançando gradualmente para os mais complexos;
•	 Utilizar uma linguagem clara e objetiva, simplificando frases e 
substituindo termos técnicos quando necessário;
•	 Permitir a repetição das tarefas conforme a necessidade do estudante;
•	 Priorizar atividades práticas ao invés de aulas predominantemente 
expositivas;
•	 Recorrer a diferentes recursos para facilitar ou possibilitar a compreensão 
das mensagens, como: imagens, desenhos, dramatizações, mediação, 
filmes etc.;
•	 Falar de forma pausada, quando necessário, para garantir que 
estudantes com deficiência intelectual compreendam o que está sendo 
dito;
•	 Oferecer apoio visual para complementar a informação verbal, uma 
vez que estudantes com deficiência intelectual podem ter uma memória 
auditiva comprometida, sendo a memória visual mais eficaz;
•	 Utilizar pequenas sequências, agrupamentos e categorizações de 
informações;
•	 Planejar um tempo maior para as atividades e avaliações, ajustando 
ao ritmo de aprendizagem do estudante com deficiência intelectual;
•	 Auxiliar o estudante no reconhecimento do ambiente escolar, 
permitindo que ele se desloque de forma autônoma e segura. A instalação 
de placas de identificação em todos os setores da escola pode facilitar o 
deslocamento;
•	 Disponibilizar, quando necessário, um professor mediador para auxiliar 
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estudante durante o processo avaliativo, caso ele não possua um 
professor de apoio individualizado;
•	 Demonstrar a atividade para o estudante antes da execução de 
tarefas práticas, principalmente em avaliações;
•	 Criar atividades  com linguagem acessível e materiais concretos;
•	 Explicar calmamente o que deve ser feito, repetindo se necessário, 
mesmo durante a avaliação. Simplificar conceitos e frases;
•	 Planejar diferentes formas de avaliação, facilitando a medição da 
aprendizagem de acordo com as necessidades e possibilidades de 
cada estudante. Pode ser necessário substituir métodos tradicionais 
de avaliação, como provas e redações, por portfólios de atividades, 
pesquisas, dramatizações etc. Permitir, em caso de necessidade, o uso 
de calculadora.

Fonte: Guia de Orientações para Docentes do Senai sobre o Programa 
Senai de Ações Inclusivas – com ênfase no ensino para alunos com 
deficiência. 

Transtorno do Espectro Autista 
•	 Utilizar ferramentas que auxiliem na organização da rotina do estudante 
com TEA, proporcionando previsibilidade nas atividades diárias. Um 
exemplo é o professor criar uma planilha com as aulas de cada dia da 
semana ou uma tabela que mostre as atividades programadas para 
cada horário;
•	 Sempre utilizar recursos visuais como suporte nas atividades, facilitando 
a compreensão do estudante com TEA. Esses recursos visuais podem 
incluir figuras, desenhos, fotografias, palavras e frases;
•	 Permitir o uso de calculadora quando necessário;
•	 Explicar aos demais estudante as particularidades enfrentadas 
por pessoas com TEA. Essa iniciativa é essencial para promover a 
compreensão, aceitação e cooperação entre os colegas;
•	 Observar se o estudante se sente desconfortável com estímulos táteis 
e, se necessário, reduzir esses estímulos. Por exemplo, ao cumprimentá-
lo, limitar o contato a um aperto de mão. Se isso também causar 
desconforto, optar por cumprimentos verbais. Além disso, orientar os 
outros estudantes sobre como lidar com essa sensibilidade e, sempre que 
possível, minimizar incômodos como iluminação excessiva e ruídos, que 
podem ser suavizados com o uso de abafadores;
•	 Entender que pessoas com TEA geralmente possuem um pensamento 
concreto e literal, o que pode gerar dificuldade para interpretar metáforas, 
generalizações e regras sociais. Portanto, é importante explicar todas as 
informações de forma clara e detalhada, mesmo que pareçam óbvias;
•	 Buscar compreender a raiz de comportamentos inadequados do 
estudante com TEA para que seja possível trabalhar na solução dessas 
causas;
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•	 Analisar as necessidades individuais de cada estudante com TEA, sem 
generalizar, porque as situações podem variar conforme as comorbidades 
que ele apresentar e também de acordo com a sua personalidade. 

Fonte: Guia de Orientações para Docentes do Senai sobre o Programa 
Senai de Ações Inclusivas – com ênfase no ensino para alunos com 
deficiência. 

Dislexia 
•	 Conceder tempo extra para a conclusão das tarefas; 
•	 Oferecer assistência ao estudante para realizar suas anotações;
•	 Adaptar trabalhos e pesquisas conforme a necessidade individual do 
estudante;
•	 Simplificar e esclarecer instruções por escrito, destacando os pontos 
mais importantes;
•	 Reduzir a quantidade de texto exigido para leitura; 
•	 Minimizar estímulos externos que possam distrair o estudante;
•	 Proporcionar atividades práticas adicionais, já que os materiais 
convencionais podem ser insuficientes para estudantes com dificuldades 
de aprendizagem; 
•	 Fornecer glossários e guias que auxiliem na compreensão da leitura;
•	 Repetir orientações e recomendações, pedindo ao estudante que as 
repita com suas próprias palavras para garantir a compreensão;
•	 Variar os métodos de avaliação, incluindo apresentações orais, 
discussões, avaliações escritas e provas com múltipla escolha;
•	 Estimular o uso de ferramentas de organização, como agendas, 
calendários e organizadores;
•	 Gradualmente aumentar a dificuldade dos conteúdos abordados, 
seguindo um nível progressivo; 
•	 Utilizar os recursos do OpenDyslexic, uma fonte de texto disponibilizada 
gratuitamente, que foi principalmente desenhada para facilitar a leitura 
de pessoas com dislexia;
•	 Permitir o uso de áudio livros para complementar o aprendizado. 

Fonte: Elaborado pela autora com informações da Associação Brasileira 
de Dislexia. 

Discalculia 
•	 No início da aula, recordar com o estudante os conhecimentos 
adquiridos na aula anterior;
•	  Proporcionar ao estudante experiências concretas com números, 
tais como agrupar objetos para formar números (por exemplo: quatro 
borrachas, cinco colheres, seis elásticos); 
•	 Usar situações concretas como exemplos nos problemas matemáticos;
•	 Conversar sobre a matemática, estimulando, desse modo, a fala, a 
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escrita e a compreesão do vocabulário matemático;
•	 Usar uma reta numérica para ajudar o estudante a compreender 
a diferença entre números maiores e menores: ditar a ele diferentes 
números e pedir-lhe que explique a relação entre estes e os números que 
constam na reta (por exemplo:o número oito é maior que o número seis, 
mas menor que o número 15);
•	 Explicar um problema de matemática como se fosse uma história;
•	 Pedir ao estudante que desenhe o problema de matemática;
•	 Dar mais tempo para terminar as atividades escolares;
•	 Elaborar perguntas claras e diretas nas atividades e avaliações;
•	 Na resolução de problemas, contabilizar não só o resultado final, mas 
também o raciocínio efetuado pelo estudante;
•	 Permitir que eles façam uso de ábaco, calculadora, tabela de fatos ou 
outro material concreto que para eles seja um recurso mais adequado. 
•	 Propor que façam atividades lúdicas, como jogos de regras. Elas são 
recomendadas porque desenvolvem o pensamento lógico.

Fonte: Elaborado pela autora com base no artigo Discalculia e Educação: 
quais conhecimentos os professores possuem acerca do tema. 

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade
•	 Dividir tarefas longas em partes menores: quebrar atividades grandes 
em etapas mais curtas e claras para facilitar a concentração e a 
execução;
•	 Estabelecer uma rotina consistente: criar uma estrutura previsível e 
organizada para o estudante, com horários fixos para cada atividade.
•	 Utilizar recursos visuais e auditivos: acompanhar as instruções verbais 
com materiais visuais (quadros, imagens) para reforçar a compreensão;
•	 Fornecer instruções claras e diretas: usar frases curtas e objetivas, 
repetindo quando necessário e certificando-se de que o estudante 
compreendeu;
•	 Permitir pausas durante as atividades: oferecer pequenos intervalos 
para que o estudante possa se reenergizar e manter o foco;
•	 Estabelecer metas de curto prazo: definir pequenos objetivos para 
que o estudante se sinta motivado e tenha uma sensação de progresso 
constante;
•	 Utilizar recompensas e reforço positivo: reconhecer o esforço e o 
comportamento adequado, incentivando o estudante a continuar se 
engajando.
•	 Permitir movimento controlado: propor atividades que permitam o 
movimento dentro de sala de aula, como entregar materiais ou atividades 
que exijam deslocamento, ajudando a canalizar a energia;
•	 Disponibilizar assentos preferenciais: colocar o estudante em um lugar 
onde ele tenha menos distrações, como a frente da sala ou longe de 
janelas e portas;
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•	 Utilizar cronômetros e alertas: introduzir relógios ou temporizadores 
visíveis para ajudar o estudante a gerenciar o tempo de maneira mais 
eficaz;
•	 Oferecer atividades interativas e práticas: Estimular a aprendizagem 
por meio de atividades práticas, jogos educativos e dinâmicas interativas.

Fonte: Elaborado pela autora com dados da Associação Brasileira do 
Déficit de Atenção

Exemplos de boas práticas em sala de aula 
Práticas Pedagógicas na Perspectiva da Educação Inclusiva 
Autora: Luzia Guacira dos Santos Silva 
Link: https://memoria.ifrn.edu.br/bitstream/handle/1044/2275/
Pr%C3%A1ticas%20pedag%C3%B3gicas%20na%20perspectiva%20da%20
educa%C3%A7%C3%A3o%20inclusiva.pdf?sequence=1&isAllowed=y

https://memoria.ifrn.edu.br/bitstream/handle/1044/2275/Pr%C3%A1ticas%20pedag%C3%B3gicas%20na%20perspectiva%20da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20inclusiva.pdf?sequence=1&isAllowed=y

https://memoria.ifrn.edu.br/bitstream/handle/1044/2275/Pr%C3%A1ticas%20pedag%C3%B3gicas%20na%20perspectiva%20da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20inclusiva.pdf?sequence=1&isAllowed=y

https://memoria.ifrn.edu.br/bitstream/handle/1044/2275/Pr%C3%A1ticas%20pedag%C3%B3gicas%20na%20perspectiva%20da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20inclusiva.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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Elaboração e  
implementação do PDI
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Passos para a criação do PDI

Que tal explorarmos juntos os passos para elaborar um Plano de 
Desenvolvimento Individualizado? Esse documento é uma ferramenta 
necessária para garantir que as práticas pedagógicas atendam às 
necessidades específicas de cada estudante, promovendo inclusão e 
desenvolvimento. Ao conhecer os passos para a sua criação, podemos 
estruturar ações mais assertivas, colaborativas e alinhadas aos objetivos 
educacionais de forma personalizada.
Segundo Tannús-Valadão (2018), o primeiro passo é a identificação do 
estudante como pertencente ao público-alvo da Educação Especial ou 
com algum Transtorno Funcional Específico. Isso pode ser feito a partir 
da análise de laudos clínicos e observações feitas pela equipe escolar. 
O segundo passo envolve a criação de uma equipe multidisciplinar que 
inclui professores, psicólogos, assistentes sociais, familiares e, quando 
possível, o próprio estudante. A partir disso, devem ser feitas reuniões 
para discutir sobre as necessidades do estudante, e desenvolver as 
adaptações necessárias ao currículo, considerando sempre as metas e 
objetivos educacionais individuais. 

Exemplos de estratégias e adaptações pedagógicas 

Vamos descobrir juntos algumas práticas que podem tornar o ensino 
mais acessível e inclusivo? Nesta seção, será apresentado um exemplo 
de ajuste e método que pode ser aplicado no ambiente escolar para 
atender às diferentes necessidades dos estudantes. Essas abordagens 
têm o objetivo de promover um aprendizado significativo, respeitando 
as singularidades de cada um, por isso é importante considerar o perfil 
do estudante que será atendido, pois dessa maneira as atividades 
personalizadas certamente alcançarão objetivos mais eficazes.
Tannús-Valadão (2018) destaca a importância das adaptações 
curriculares individualizadas como um recurso fundamental para otimizar 
o processo de ensino-aprendizagem de estudantes com deficiência. 
Explicando que essas adaptações podem incluir modificações no 
conteúdo do currículo, nos métodos de ensino, nos materiais utilizados e 
nas formas de avaliação a fim de garantir que o estudante tenha acesso 
ao aprendizado em igualdade de condições com os demais colegas. 
Fonte: Elaborado pela autora.

Ferramenta para Monitoramento e Avaliação Contínua do PDI

Que tal pensar em formas práticas de acompanhar e avaliar continuamente 
PDI? Nesta seção, apresentamos ferramentas que poderão ajudar a 
registrar o progresso dos estudantes, identificar necessidades de ajustes 
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e garantir que as ações planejadas estejam alinhadas aos objetivos 
traçados. O monitoramento contínuo é necessário para tornar o PDI uma 
referência dinâmica e eficaz sempre adaptada às realidades e desafios 
do cotidiano escolar. Vamos explorar juntos como essas ferramentas 
podem apoiar seu trabalho e fortalecer as práticas inclusivas?

Instrumento de Monitoramento e Avaliação Contínua do PDI
Identificação do Estudante
Nome:
Idade:
Ano escolar:
Data de início do PDI:
Data da última revisão do PDI:

1 Avaliação Periódica do PDI
Data da avaliação: 
Metas estabelecidas (no PDI anterior):
Meta	 Status (Alcançada/Em progresso/Não alcançada)	
Comentários/Justificativas
Meta 1		
Meta 2		
Meta 3		

Ação a ser tomada: 
Revisão das metas: [  ] Sim [  ] Não
Justificativa para a revisão (se houver):
Próxima data de revisão: ___/___/___

2 Análise do Ambiente e Condições do Estudante 
Condições do ambiente escolar e familiar:
Fatores analisados	 Situação atual	 Necessidade de intervenção
Ambiente físico (escola)		
Condições emocionais (estudante)		
Suporte familiar		

Ação necessária para melhorar o ambiente (se houver): 

3. Adaptação de Metas e Objetivos
Novas metas ou ajustes às metas anteriores:
(Descreva as novas metas ou ajustes conforme o progresso do estudante)
Meta nova ou ajustada	 Objetivo específico	 Prazo
Meta 1		
Meta 2		
Meta 3		
Ação: 
Metas ajustadas (     )      Novos desafios adicionados (     )
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4 Coleta de Dados
Fontes de informação utilizadas para a avaliação do PDI:

Ferramenta	 Data	 Informações coletadas
Relatórios de progresso		
Diário de Classe		
Avaliação informal		
Entrevista com professor		
Entrevista com familiares		
Observação direta		

Ação
Dados registrados: [  ] Sim   [  ] Não 
Necessidade de ajuste no plano com base nos dados coletados: [ ] Sim 
[ ] Não
	
5 Feedback Contínuo
Reunião com os envolvidos:

Participantes	 Data da reunião	 Feedback fornecido
Professor(es)		
Gestores		
Familiares		
Estudante (quando aplicável)		

Ajustes ou ações recomendadas após a reunião:

Assinaturas
Professor responsável: _____________________
Gestor escolar: __________________________
Responsável pelo estudante: ___________________

Fonte: Criado pela autora. 
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Acompanhamento e 
avaliação 
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Na educação inclusiva, a avaliação de estudantes com transtornos, 
deficiências e altas habilidades/superdotação requer uma abordagem 
cuidadosa e personalizada, que vai  além dos métodos tradicionais, 
buscando entender suas especificidades e acompanhar o progresso 
individual de forma contínua. A avaliação deve ser dinâmica, flexível e 
voltada para a identificação tanto dos desafios quanto das conquistas, 
permitindo intervenções pedagógicas adequadas. 
Ao discorrer sobre a (re)significação de paradigmas educacionais no 
contexto inclusivo, Peripolli afirma que:
        A avaliação deve permear o trabalho pedagógico desde 
o planejamento até a execução, coletando dados para melhor 
compreensão do processo de aquisição do conhecimento, a fim de 
possibilitar orientar a intervenção didática para a (trans)formação, de 
modo que esta é muito mais do que a expressão de determinar conceitos 
para o estudante, ela expressa a postura do professor responsável, ético 
político, competente e comprometido com o desenvolvimento de 
capacidades, habilidades, competências e atitudes em uma escola 
democrática e cidadã.** (PERIPOLLI, 2015, p. 39)

Instrumento de Registro e Acompanhamento do Progresso dos Estudantes 
PcD

Nome do estudante:
Idade:
Série:
Data de início do acompanhamento:
Professor responsável:
Tipo de deficiência :
Profissionais Envolvidos: 
(Ex: psicopedagogos, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos)

I Objetivos de Aprendizagem
Habilidades Cognitivas e Acadêmicas
Ex.: Leitura, escrita, resolução de problemas matemáticos etc.
Habilidades Sociais e Emocionais
Ex.: Interação com colegas, controle emocional, respeito a regras sociais.
Habilidades Motoras
Ex.: Coordenação motora fina e grossa, uso de dispositivos de mobilidade.
Comunicação
Ex.: Uso de Libras, comunicação por tecnologias assistivas, linguagem 
verbal ou não verbal.
Autonomia
Ex.: Realização de atividades diárias com independência, organização 
pessoal.
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II Estratégias e Adaptações Utilizadas
Tecnologias Assistivas:
Ex.: Software de leitura, sintetizadores de voz, uso de materiais adaptados.
Adaptações Curriculares:
Ex.: Redução de conteúdo, simplificação de atividades, uso de recursos 
visuais.
Intervenções Pedagógicas:
Ex.: Acompanhamento individualizado, métodos multissensoriais, reforço 
positivo.
Suporte da Equipe Multidisciplinar:
Ex.: Atendimento psicopedagógico, sessões de fonoaudiologia, 
orientações dos terapeutas.

III Avaliação do Progresso
Período de Avaliação: (ex.: semanal, quinzenal, mensal)
Data	 Objetivo	 Progresso Observado	 Intervenção Realizada	
Comentários
				  

IV Relato do Estudante
Descreva observações sobre a percepção do estudante em relação ao 
próprio progresso. Como ele está reagindo às atividades e interações?

V Relato da Família
Registre as contribuições e observações dos pais ou responsáveis, 
incluindo informações sobre o comportamento do estudante em casa 
ou fora do ambiente escolar.

VI Revisão e Planejamento Futuro
Próximos Passos:
Quais os próximos objetivos a serem trabalhados?
Quais novas adaptações ou estratégias serão implementadas?
Que intervenções precisam ser reforçadas ou modificadas?
Previsão de Reavaliação: (Ex.: dentro de um mês, a cada bimestre)
Assinaturas
Professor: _______________________
Coordenador Pedagógico: _______________________
Pais ou Responsáveis: _______________________
Data: _______________________

Fonte: Criado pela autora. 

Instrumento de Registro e Acompanhamento do Progresso dos Estudantes 
com Altas Habilidades/Superdotação
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Nome do Estudante:
Idade:
Série:
Data de Início do Acompanhamento:
Professor Responsável:
Área de Habilidade Predominante:
Profissionais Envolvidos: (ex.: psicopedagogos, psicólogos, orientadores 
educacionais)

I Objetivos de Desenvolvimento
Habilidades Acadêmicas e Cognitivas
Ex.: Solução de problemas complexos, capacidade analítica, raciocínio 
lógico, criatividade.
Desenvolvimento Social e Emocional
Ex.: Interação com colegas, trabalho em equipe, empatia, regulação 
emocional.
Criatividade e Pensamento Crítico
Ex.: Originalidade nas ideias, busca por soluções inovadoras, curiosidade 
para aprender.
Desenvolvimento de Liderança
Ex.: Iniciativa, habilidades de comunicação, capacidade de influenciar 
positivamente os colegas.
Autonomia e Organização
Ex.: Planejamento de atividades, autoavaliação, gestão do próprio 
tempo.

II Estratégias e Adaptações Utilizadas
Enriquecimento Curricular:
Ex.: Atividades de aprofundamento em áreas de interesse, projetos de 
pesquisa, inclusão de temas avançados ou interdisciplinaridade.
Flexibilização Curricular:
Ex.: Aceleração de conteúdos, ensino personalizado em áreas de 
destaque, participação em olimpíadas ou concursos.
Desafios Acadêmicos:
Ex.: Propostas de desafios extras, resolução de problemas complexos, 
projetos independentes.
Desenvolvimento Socioemocional:
Ex.: Grupos de apoio para talentos, atividades de integração social, 
orientação emocional, sessões de mediação.
Suporte da Equipe Multidisciplinar:
Ex.: Acompanhamento psicológico, sessões de orientação vocacional, 
apoio dos profissionais especializados.

III Avaliação do Progresso
Período de Avaliação: (ex.: semanal, quinzenal, mensal)
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Data	 Objetivo	 Progresso Observado	 Intervenção Realizada	
Comentários
				  
IV Relato do Estudante
Descreva observações sobre a percepção do estudante em relação ao 
próprio progresso. Como ele está reagindo às atividades e interações?

V Relato da Família
Registre as contribuições e observações dos pais ou responsáveis, 
incluindo informações sobre o comportamento do estudante em casa 
ou fora do ambiente escolar.

VI Revisão e Planejamento Futuro
Próximos Passos:
Quais os próximos objetivos a serem trabalhados?
Quais novas adaptações ou estratégias serão implementadas?
Que intervenções precisam ser reforçadas ou modificadas?
Previsão de Reavaliação: (Ex.: dentro de um mês, a cada bimestre)
Assinaturas
Professor: _______________________
Coordenador Pedagógico: _______________________
Pais ou Responsáveis: _______________________
Data: _______________________

Fonte: Criado pela autora. 

Modelos de relatórios e feedbacks contínuos 
Modelo de Relatório – Estudantes com Deficiência (PcD):
Nome do Estudante:
Série:
Tipo de Deficiência / TEA:
Professor Responsável:
Período Avaliado:
Data:

1 Introdução
Ex: Este relatório apresenta o progresso do estudante com deficiência, 
focando nas áreas de desenvolvimento cognitivo, motor, social e 
emocional, além de avaliar a eficácia das adaptações e intervenções 
aplicadas.

2 Habilidades Cognitivas e Acadêmicas
Leitura e Escrita: Ex: O estudante demonstrou avanços na leitura, com 
melhorias na compreensão de textos curtos. Em relação à escrita, ele 
ainda apresenta dificuldades com a ortografia, mas está progredindo 
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com o uso de tecnologias assistivas.
Matemática: Ex: Mostrou progresso na resolução de problemas simples 
e na compreensão de operações básicas, com o apoio de materiais 
manipulativos.

3 Habilidades Sociais e Emocionais
Interação Social: Ex: O estudante está mais engajado em interações com 
os colegas, principalmente em atividades em grupo. No entanto, ainda 
apresenta desafios em iniciar conversas.
Controle Emocional: Ex: O estudante demonstrou avanços no manejo 
de frustrações durante atividades difíceis, sendo capaz de buscar ajuda 
quando necessário.

4 Desenvolvimento Motor
Coordenação Motora: Ex: A coordenação motora fina está em 
desenvolvimento, com avanços significativos no manuseio de materiais 
escolares.

5 Áreas de Melhoria
Independência: Ex: O estudante pode se beneficiar de atividades que 
incentivem a autonomia, como a realização de pequenas tarefas sozinho.
Comunicação: Ex: Continuar o trabalho com tecnologias assistivas para 
melhorar a fluência na comunicação.

6 Recomendações
Apoio Pedagógico: Ex: Propor atividades práticas que reforcem os 
conceitos trabalhados em sala.
Apoio Emocional: Ex: Manter o suporte emocional contínuo, com foco na 
autorregulação e nas habilidades sociais.

7 Conclusão
Ex:O estudante apresentou avanços constantes em diversas áreas, e o 
suporte pedagógico e emocional deve continuar a fim de promover seu 
desenvolvimento integral.

Fonte: Criado pela autora. 

Instrumento de Registro e Acompanhamento do Progresso dos Estudantes 
com TEA

Nome do estudante:
Idade:
Série:
Data de início do acompanhamento:
Professor responsável:
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Profissionais envolvidos:
(Ex.: psicopedagogos, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos)

I Objetivos de Desenvolvimento
Habilidades Acadêmicas
Ex.: Leitura e escrita, resolução de problemas matemáticos, compreensão 
de conceitos abstratos.
Habilidades Sociais
Ex.: Interação com colegas, participação em atividades em grupo, 
empatia, resposta a estímulos sociais.
Comunicação
Ex.: Comunicação verbal e não verbal, uso de tecnologias assistivas, 
expressões faciais e gestos.
Comportamento e Regulação Emocional
Ex.: Controle de frustrações, resposta a situações de estresse, 
autorregulação emocional.
Autonomia e Rotinas
Ex.: Realização de atividades diárias, organização pessoal, capacidade 
de seguir rotinas previsíveis.
II Estratégias e Adaptações Utilizadas
Tecnologias Assistivas:
Ex.: Aplicativos de comunicação visual, softwares de escrita assistida, uso 
de dispositivos que favoreçam a comunicação.
Adaptações Curriculares:
Ex.: Simplificação de atividades, uso de material visual e tátil, apoio 
sensorial para facilitar o aprendizado.
Intervenções Pedagógicas:
Ex.: Ensino estruturado, rotinas previsíveis, reforço positivo para 
comportamentos adequados.
Suporte da Equipe Multidisciplinar:
Ex.: Atendimento psicopedagógico, sessões de fonoaudiologia, 
intervenções de terapeutas ocupacionais.

III Avaliação do Progresso
Período de Avaliação: (ex.: semanal, quinzenal, mensal)
Data	 Objetivo	 Progresso Observado	 Intervenção Realizada	
Comentários
		
IV Relato do Estudante
Descreva observações sobre a percepção do estudante em relação ao 
próprio progresso. Como ele está reagindo às atividades e interações?

V Relato da Família
Registre as contribuições e observações dos pais ou responsáveis, 
incluindo informações sobre o comportamento do estudante em casa 



52

ou fora do ambiente escolar.

VI Revisão e Planejamento Futuro
Próximos Passos:
Quais os próximos objetivos a serem trabalhados?
Quais novas adaptações ou estratégias serão implementadas?
Que intervenções precisam ser reforçadas ou modificadas?
Previsão de Reavaliação: (Ex.: dentro de um mês, a cada bimestre)
Assinaturas
Professor: _______________________
Coordenador Pedagógico: _______________________
Pais ou Responsáveis: _______________________
Data: _______________________

Fonte: Criado pela autora. 

Modelo de Relatório – Estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA)

Nome do Estudante:
Série:
Professor Responsável:
Período Avaliado:
Data:

1 Introdução
Ex: Este relatório visa apresentar o progresso do estudante com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) ao longo do período avaliado, destacando as 
áreas de desenvolvimento acadêmico, social e emocional, bem como 
as adaptações e estratégias aplicadas para apoiar seu crescimento.

2 Habilidades Acadêmicas e Cognitivas
Leitura e Escrita: Ex: O estudante demonstrou avanços significativos 
na leitura, com maior interesse em livros ilustrados e material visual. Na 
escrita, continua desenvolvendo a estruturação de frases, com o apoio 
de figuras e softwares de escrita assistida.
Matemática: Ex: Mostrou evolução na resolução de operações simples 
com a utilização de recursos visuais e táteis para entender conceitos 
abstratos.

3 Habilidades Sociais e Emocionais
Interação Social: Ex: Observou-se uma melhora na interação com 
colegas, principalmente em atividades estruturadas e com o apoio de 
mediação. Ainda prefere interações em grupos pequenos ou individuais.
Regulação Emocional: Ex: O estudante continua a mostrar progresso 
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no controle de suas emoções, sendo capaz de identificar situações de 
estresse e utilizar técnicas de autorregulação, como pausas sensoriais.

4 Comunicação
Comunicação Verbal/Não Verbal: Ex: Ele fez avanços significativos na 
comunicação, utilizando frases curtas e gestos para se expressar. A 
comunicação aumentativa, como o uso de cartões de figuras, tem sido 
eficaz.
Uso de Tecnologias Assistivas: Ex: A comunicação por aplicativos de voz 
e cartões visuais tem facilitado a interação com os professores e colegas.

5 Áreas de Melhoria
Interação Social Espontânea: Ex: Sugere-se incentivar atividades em que 
o estudante possa se aproximar dos colegas de forma mais espontânea, 
utilizando jogos e atividades colaborativas.
Compreensão de Metáforas e Linguagem Abstrata: Ex: Continuar o 
trabalho com linguagem concreta e visual para facilitar a compreensão.

6 Recomendações
Apoio Individualizado: Ex: Propor atividades que incluam rotinas previsíveis, 
com uso contínuo de comunicação visual e apoio sensorial.
Atividades de Integração Social: Ex: Encorajar a participação do 
estudante em atividades de grupo, com acompanhamento próximo, 
para estimular a socialização e cooperação.

7 Conclusão
O estudante apresentou progresso contínuo em suas habilidades sociais, 
emocionais e acadêmicas, e deve continuar recebendo suporte nas 
áreas de comunicação e interação social, com o uso de tecnologias 
assistivas e mediação.

Fonte: Criado pela autora. 

Modelo de Relatório – Estudantes com Altas Habilidades/Superdotação

Nome do Estudante:
Série:
Área de Habilidade Predominante:
Professor Responsável:
Período Avaliado:
Data:

1 Introdução
Ex: Neste relatório, apresentamos o progresso do estudante com Altas 
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Habilidades/Superdotação ao longo do período avaliado, destacando 
suas áreas de destaque, desafios e avanços tanto no campo acadêmico 
quanto no desenvolvimento socioemocional.

2 Habilidades Acadêmicas
O estudante demonstrou um excelente desempenho em:
Raciocínio Lógico e Criatividade: Ex: Sua capacidade de resolver 
problemas complexos e propor soluções inovadoras foi notável nas 
atividades de matemática e ciências.
Pensamento Crítico: Ex: Ele se destacou na interpretação de textos e em 
discussões críticas, onde apresentou análises profundas e insights únicos.

3 Desenvolvimento Socioemocional
Interação Social: Ex: O estudante tem mostrado progresso em trabalhar 
de forma colaborativa com os colegas. Porém, ainda prefere trabalhar 
individualmente em tarefas desafiadoras.
Autocontrole Emocional: Ex: Embora tenha demonstrado frustração 
em algumas atividades em que não obteve sucesso imediato, ele está 
aprendendo a lidar melhor com esses momentos.

4 Criatividade e Liderança
Ex: O estudante liderou projetos de pesquisa e atividades de grupo, 
demonstrando grande capacidade de organização e comunicação. 
Sua criatividade foi evidente na elaboração de propostas inovadoras 
para os desafios propostos.

5 Áreas de Melhoria
Trabalho em Equipe: Ex: Sugere-se um maior incentivo à participação em 
atividades em grupo para promover a integração social.
Desenvolvimento Emocional: Ex: Continuar o trabalho no gerenciamento 
da frustração e da ansiedade em situações que fogem do seu controle 
imediato.

6 Recomendações
Enriquecimento Curricular: Ex: Propor atividades extracurriculares que 
envolvam desafios adicionais, como participação em olimpíadas de 
conhecimento ou projetos interdisciplinares.
Apoio Emocional: Ex: Implementar sessões de orientação emocional para 
trabalhar questões relacionadas ao perfeccionismo e à ansiedade.

7 Conclusão
Ex: O estudante apresentou um progresso significativo nas áreas de 
destaque e continua a demonstrar grande potencial. O acompanhamento 
deve continuar com foco em habilidades socioemocionais e liderança 
em grupo.
Fonte: Criado pela autora. 
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Modelo de Feedback Contínuo – Estudante com Deficiência (PcD)
Nome do Estudante:
Data:
Professor:
Feedback Semanal
Áreas de Destaque:
Ex: Você fez um ótimo progresso na leitura esta semana, conseguindo ler 
pequenos textos com mais confiança!
Na interação com seus colegas, percebemos que você está mais à 
vontade, participando das atividades em grupo de maneira positiva.
Áreas para Melhorar:
Ex: Continue se concentrando na coordenação motora fina; seu esforço 
está funcionando, e logo será ainda mais fácil manusear materiais 
escolares.

Fonte: Criado pela autora. 

Modelo de Relatório – Feedback Contínuo – Estudantes com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA)

Nome do Estudamte:
Data:
Professor:
Feedback Semanal
Áreas de Destaque:
Ex: Esta semana, você fez um ótimo trabalho ao interagir com seus colegas 
durante a atividade de pintura. Foi ótimo vê-lo participar de forma mais 
ativa!
Na leitura, você demonstrou maior interesse e conseguiu se concentrar 
em histórias curtas, o que foi um progresso incrível.
Áreas para Melhorar:
Ex: Vamos continuar trabalhando na sua comunicação verbal. Você está 
avançando muito, mas lembre-se de continuar usando as figuras para 
nos contar mais sobre o que está sentindo.
Próximos Passos:
Ex: Nas próximas semanas, vamos incluir mais atividades em grupo para 
que você continue praticando suas interações sociais. Vamos fazer isso 
juntos, com calma, tenho certeza de que você vai gostar.

Fonte: Criado pela autora. 
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Modelo de Feedback Contínuo – Estudantes com Altas Habilidades/
Superdotação

Nome do Estudante:
Data:
Professor:
Feedback Semanal
Áreas de Destaque:
Ex: Esta semana, você demonstrou um excelente desempenho nas 
atividades de matemática, principalmente na resolução dos problemas 
mais complexos.
Sua capacidade criativa brilhou durante o projeto de ciências, onde 
apresentou soluções inovadoras.
Áreas para Melhorar:
Ex: Seria interessante ver você se envolver mais em atividades em grupo. 
Sua liderança pode fazer a diferença para os colegas.
Próximos Passos:
Ex: Vamos continuar explorando desafios mais complexos, e sugiro que 
você participe da próxima Olimpíada de Matemática para se desafiar 
ainda mais!

Fonte: Criado pela autora. 
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Atualização e Formação
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Legislação e políticas educacionais 

Trataremos agora sobre os marcos legais que orientam a Educação 
Inclusiva no Brasil. Eles são importantes para que você, como gestor ou 
professor, possa se embasar e aplicar práticas pedagógicas que estejam 
de acordo com as diretrizes inclusivas. Conhecer essas leis não só fortalece 
o seu trabalho, como também garante que as práticas adotadas em 
sala de aula e nos outros ambientes da escola estejam alinhadas com 
o que é previsto para promover uma educação acessível e justa para 
todos os estudantes. 

1948 – Declaração Universal dos Direitos Humanos 
Foram plantadas as bases para uma educação mais inclusiva, com a 
defesa da educação como um direito universal, visando promover tanto 
o desenvolvimento humano quanto a formação profissional de todos.
Link: https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-
humanos

1962 – Lei n. 4.169 – Escrita em Braille
Oficializa as convenções Braille para uso na escrita e leitura dos cegos 
em todo território nacional e seu emprego nas revistas impressas pelo 
sistema Braille do Brasil, livros didáticos e obras de difusão cultural, literária 
ou científica. 
Link: 
h t t p s : / / p l a n a l t o . g o v . b r / C c i v i l _ 0 3 / L E I S / 1 9 5 0 - 1 9 6 9 / L 4 1 6 9 .
htm#:~:text=LE I%20N%C2%BA%204.169%2C%20DE%204,de%20
Contra%C3%A7%C3%B5es%20e%20Abreviaturas%20Braille.

1988 – Constituição Federal 
A Constituição Federal é a lei fundamental de um país, que estabelece 
as regras para o funcionamento do Estado e dos seus órgãos. Prevê 
igualdade de condições para o acesso e permanência na escola regular, 
com garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida 
e atendimento educacional especializado na rede regular de ensino.
Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.
htm

1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente 
Define as crianças e os adolescentes como sujeitos de direitos, em 
condição peculiar de desenvolvimento, que demandam proteção 
integral e prioritária por parte da família, sociedade e do Estado.
Link:
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/crianca-e-
adolescente/publicacoes/o-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente
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1990 – Declaração Mundial sobre Educação para todos 
Reconhece a necessidade de tornar a educação acessível a todos, 
promovendo a equidade, priorizando o processo de aprendizagem 
e ajustando o ambiente escolar para assegurar igualdade de acesso 
e oportunidades de aprendizado, com atenção às necessidades 
educacionais de cada indivíduo.
Link: https://www.unicef.org/brazil/declaracao-mundial-sobre-
educacao-para-todos-conferencia-de-jomtien-1990

1993 – Normas de equiparação de oportunidades para pessoas com 
deficiências 
Entende-se que a igualdade de oportunidades é um processo que envolve 
a garantia do acesso ao ambiente físico, à informação e comunicação, à 
educação, ao emprego, à segurança social e a outros direitos essenciais 
para as pessoas com deficiências.
Link: 
https://www.ufpb.br/lacesse/contents/documentos/legislacao-
internacional/normas-para-equiparacao-de-oportunidades-para-
pessoas-com-deficiencia-onu-1993.pdf

1994 – Declaração de Salamanca – Sobre princípios, políticas e práticas 
na área das necessidades educativas especiais 
Traz a educação inclusiva como uma forma de reforçar a ideia de 
“educação para todos”. Ela propõe que as escolas se organizem e se 
capacitem para atender a todos, e que as escolas regulares são capazes 
de combater atitudes discriminatórias.
Link: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf

1996 – Lei de diretrizes e bases da educação nacional 
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Define a educação 
especial como uma modalidade de ensino escolar que deve ser oferecida 
a estudantes com necessidades especiais, preferencialmente na rede 
regular de ensino.
Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm

1999- Decreto Federal n. 3.298 
Regulamenta a Lei n. 7.853, de 24 de outubro de 1989, dispõe sobre a 
Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, 
consolida as normas de proteção e dá outras providências. 
Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d3298.htm

2000 - Lei n. 10.098 
Lei da Acessibilidade, que estabelece normas para promover a 
acessibilidade de pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. 
Estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 
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acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 
reduzida e dá outras providências.
Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l10098.
htm?origin=instituicao#:~:text=V%20%E2%80%93%20mobili%C3%A1rio%20
urbano:%20o%20conjunto,quaisquer%20outros%20de%20natureza%20
an%C3%A1loga;

2001 – Resolução CNE/CEB n.2
Institui diretrizes nacionais para a educação especial na educação 
básica. Amplia o conceito de necessidades educacionais para além 
daquelas que apresentam uma causa orgânica e realça a necessidade 
das instituições de educação profissional estarem em consonância com 
os princípios da educação inclusiva. 
Link: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf

2002 – Lei n. 10.436 
Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais. Institui que o sistema 
educacional federal e os sistemas educacionais estaduais, municipais e 
do Distrito Federal devem garantir a inclusão nos cursos de formação de 
Educação Especial, de Fonoaudiologia e de Magistério, em seus níveis 
médio e superior, do ensino da Língua Brasileira de Sinais - Libras, como 
parte integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs, conforme 
legislação vigente.
Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.
htm?=undefined

2007 – Convenção sobre o direito da pessoa com deficiência 
Tem por diretrizes: proteger e assegurar o desfrute pleno e equitativo de 
todos os direitos humanos e liberdades fundamentais por parte de todas 
as pessoas com deficiências e promover o respeito pela sua inerente 
dignidade. 
Link:
https://www.planalto.gov.br/cciviL_03/////_Ato2007-2010/2009/Decreto/
D6949.htm

2008 – Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva
Reafirma o compromisso expresso na Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência (BRASIL, 2016) de que a educação escolar se 
faz na convivência entre todas as pessoas, em salas de aulas comuns, 
reconhecendo e respeitando as diferenças. 
Link: http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf

2009 - Resolução CNE/CEB n. 4 
Institui Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) na Educação Básica, modalidade Educação Especial. 
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A função do AEE é destacada como uma forma de complementar ou 
ampliar a formação do estudante, por meio do uso de serviços, recursos 
de acessibilidade e estratégias que visam remover os obstáculos que 
dificultam sua total participação na sociedade e o progresso de sua 
aprendizagem.
Link: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf

2012 – Lei n. 12.764 
Institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista. Reforça o direito ao tratamento 
multiprofissional, educação, entre outros. 
Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/
l12764.htm

2014 – Lei n. 13.005 
Aprova o Plano Nacional de Educação e estabelece diretrizes, metas e 
estratégias para a política educacional do Brasil entre 2014 e 2024.
Link: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-13005-25-junho-
2014-778970-publicacaooriginal-144468-pl.html

2015 – Lei n. 13.146 - Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
Instituiu o estatuto da pessoa com deficiência para assegurar e promover 
condições de igualdade, exercício dos direitos e das liberdades 
fundamentais. 
Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato20152018/2015/lei/l13146.
htm?msclkid=e03ca915a93011eca55b7de3600188ab

2021 – Lei n. 14.191 
Insere a Educação Bilíngue de Surdos como uma modalidade de ensino 
independente na Lei Brasileira de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB).
Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/
L14191.htm

2021 – Lei 14.254 
Dispõe sobre o acompanhamento integral para educandos com dislexia 
ou Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) ou outro 
transtorno de aprendizagem. 
Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/
L14254.htm

Programas de formação para os profissionais envolvidos 

A formação em serviço desempenha um papel estratégico na atualização 
e desenvolvimento das práticas educacionais, principalmente em um 
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contexto de rápidas transformações no campo da educação. Esse processo 
contínuo pode possibilitar que os envolvidos no processo estejam melhor 
preparados para enfrentar os desafios diários, adaptando-se às novas 
demandas e promovendo um ensino de maior qualidade. Conforme Gatti 
(2019) nos esclarece, a formação continuada de professores, que ocorre 
ao longo da carreira profissional, é essencial para lidar com as demandas 
e mudanças constantes no campo da educação, promovendo um 
ensino mais qualificado e contextualizado. Ao refletir sobre suas práticas 
e adquirir novos saberes, vocês poderão  oferecer uma experiência de 
aprendizado mais conectada com as particularidades dos estudantes e 
da sociedade, fortalecendo, assim, a qualidade do ensino e contribuindo 
para a construção de uma educação transformadora.
Alguns artigos que poderão ser usados durante reuniões formativas ou 
momentos de estudo realizados pela equipe escolar: 

Artigo: Como a neurociência pode apoiar na real inclusão na escola 
Autora: Luiza Elena Ribeiro do Valle
Link: https://diversa.org.br/artigos/como-a-neurociencia-pode-apoiar-
uma-real-inclusao-escolar/

Artigo: A importância de conhecer o estudante antes do laudo 
Autora: Maria da Paz Castro 
Link: https://diversa.org.br/artigos/a-importancia-de-conhecer-o-
estudante-antes-do-laudo/

Artigo: O que fazer quando a barreira para a inclusão é atitudinal 
Autoras: Sandra Batistão e Viviane Ferrareto
Link: https://diversa.org.br/artigos/o-que-fazer-quando-a-barreira-para-
a-inclusao-e-atitudinal/

Artigo: Por uma educação na perspectiva inclusiva?
Autor: André Lazaro 
Link: https://diversa.org.br/artigos/por-uma-educacao-na-perspectiva-
inclusiva/

Artigo: Adaptando Estratégias Pedagógicas para Alunos com autismo 
Nivel 2
Autora: Luciana Brites 
Link: https://institutoneurosaber.com.br/artigos/adaptando-estrategias-
pedagogicas-para-alunos-nivel-2/

Artigo: O apoio ao processo de aprendizagem aos alunos com dislexia.
Autora: Luciana Cordeiro Filippeto
Link: https://diversa.org.br/artigos/o-apoio-ao-processo-de-
aprendizagem-de-alunos-com-dislexia/
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Recursos para autoformação e atualização constante

A autoformação também é uma ferramenta para o aprimoramento 
contínuo das práticas educacionais. A seguir, apresentamos uma relação 
de materiais que podem servir de suporte para vocês. 

Cursos
Curso: Todos aprendem 
Oferecido pelo Instituto ABCD 
Vídeo explicativo: https://www.youtube.com/
watch?v=vQk6CeGlVbo&t=6s
Site: https://www.institutoabcd.org.br/atualidades-sobre-dislexia/

Curso: Entendendo a dislexia 
Oferecido pelo Instituto ABCD 
Vídeo explicativo: https://www.youtube.com/watch?v=CXjsdjgBVcs&t=6s
Site: https://institutoabcd.org.br/curso-entendendo-a-dislexia/

Curso: Educação Inclusiva
Oferecido pela: Fundação Bradesco 
Link: https://www.ev.org.br/cursos/educacao-inclusiva

Curso: Atualizações sobre Dislexia
Oferecido pelo Instituto ABCD
Video explicativo: https://youtu.be/-p7gfXlxqYs
Site: https://www.institutoabcd.org.br/atualidades-sobre-dislexia/
Plataforma +IFMG
Link: https://mais.ifmg.edu.br/maisifmg/

Cursos sobre Educação Inclusiva oferecido por Escolas conectadas 
Link: https://www.escolasconectadas.org.br/educacao-inclusiva-
equidade?utm_source=google-search&utm_medium=nd&utm_
campaign=campanha_midia_2024_ftv_performance_conversao_cursos-
escolas-conectadas_br_google-search&utm_content=conversao_
performance_google-search_texto_cpc_aon-2024-educacao-
i n c l u s i v a - c a m i n h o s - e q u i d a d e & u t m _ t e r m = n a c i o n a l & g a d _
Ajwufq2BhAmEiwAnZqw8rzh0Yqv0jzqCZzuiC2nhNT43izn2AIPZR4xKPP7W-6_
HKTVxJqe8hoCXGIQAvD_BwE

Oferecido por Educaweb 
Link: https://cursoseducaweb.com.br/curso-de-educacao-inclusiva

Livros
Livro: Educação Inclusiva na Prática - Experiências que ilustram como 
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podemos acolher todos e perseguir 
Organizador: Rodrigo Hübner Mendes 
Link: https://www.fundacaosantillana.org.br/wp-content/
uploads/2020/07/EducacaoInclusivaPratica.pdf

Livro: Inclusão escolar. O que é? Por quê? Como fazer? 
Autora: Maria Tereza Eglér Mantoan
Link: https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/211/o/INCLUS%C3%83O-
ESCOLARMaria-Teresa-Egl%C3%A9r-Mantoan-Inclus%C3%A3o-Escolar.pdf

Guias orientadores
Guia do Educador Inclusivo - Amankay Instituto de Estudos e Pesquisas
Organizador: Amankay Instituto de Estudos e Pesquisas 
Link:  http://www.guiadoeducadorinclusivo.org.br/capitulos/indice

Guia: Recomendações de políticas de educação inclusiva para governos 
estaduais e federais 
Organizador: Instituto Rodrigo Mendes 
Link: https://institutorodrigomendes.org.br/wp-content/uploads/2022/08/
Educacao-Inclusiva_Ed.Ja2022.pdf

Cartilha: Orientações a professores sobre dislexia (aborda também outros 
transtornos)
Organizador: Universidade La Salle 
Link: https://dspace.unilasalle.edu.br/bitstream/11690/1338/1/
DANIELLE%20S.%20MORAES.pdf 
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